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Ghisi.diz -que Geisel
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garante as eleições'
,

Para o deputado Adernar Ghisi o'MDB não tem motivos para duvidar da realização das eleições deste ano e de 78, "pois elas
,

"

,

,

'

'\.'

estão garantidas pelo Presidente e pelo sistema que representa". Quanto à Arena, "ela será mais agressiva na campanha"(Pg.3)

A primeira parcela dos Cr$ 63 milhões, e 840mil cruzeiros, assegurados à UFSC1pelo Premesu. deverá ser liberada ainda este mês para que o Hospital das C! (nicas ressurja do esqueleto para uma vida útil. (Pg.15)
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Tóquio - O prímeiro-rní­
nistro da China Popular,
'Chou-En-Lái, faleceu ontem

, aos 77 anos, após uma longa
'hospitalização em conse-

quência de câncer. A Agên­
cia Nova China divulgou a

informação em nome do,
Partido Comunista Chinês,
do Comitê Permanente da
Assembléia Nlcional e do
Conselho de Estado.

Chou En-Lai, a quem se

-considerava um dos estadis­
tas mais hábeis do mundo,
alcançou o

I

apogeuu de sua

fama' internacional ao conse­

guir uma "distensão" com

os Estados Unidos e receber
em Pequim um presidente
norte-americano. Como pri­
meiro-ministro da República
,Popular da China desde sua

fundação, em 1949, Chou
foi a mão que guiou fria­
mente seu país através de
uma série de tormentas na­

cionais e internacionais.
Embora o presidente do

'

Partico Comunista, Mao
Tsé-Tung, traçasse em geral
a linha da política, Chou foi
seu lugar-tenente e estava

encarregado dos múltiplos
problemas diários do Gover­
no. Era filho de um manda­
rin, porém preferiu o duro
caminho da revolução em

lugar da vida cômoda,
UM GRANDE ESTADIS­
Astuto e carismático,

muitos - sejam comunistas
ou não - o consideram um

dos principais estadista de
sua época. Quando estudava

na França em 1921, ingres­
sou no Partido Comunista e

aprendeu não apenas a' dis­
pistar seus inimigos, como

também a sobreviver na sel­
ya de intrigas e armadilhas
da política. Nunca foi o

principal do partido chinês,
porém sobreviveu a muitos
dos que se avantajaram para
chegar ao poder. Mm teve
sua posição porque apenas o

consideravam indispensável.
De sde 1965, foi o Coman
dando-Chefe Político de
Mao..

Era moderado e sua capa­
cidade para transacionar e

sua aceitação pelsos dois la­
dos salvaram a China do
caos durante a revolução
cultural de 1966-1969 quan­
do os extremistas da esquer­
da e direita comunistas luta­
ram pelo poder.

Teve uma longa carreira
'como negociador, a qual co­
meçou na década de 1930
em conversações com

Chiang Kai-Shek, o arqui­
inimigo do comunismo. Esta
experiência lhe deu admirá­
vel capacidade para o de­
-sempenho concorrente do
cargo de Ministro de Rela­
ções Exteriores até 1958.

HÁBIL DIPLOMATA
Empregou todas as suas

habilidades diplomáticas nas
relações com outros países
depois da depuração cultu­
ral que praticamente cer­

ceou todas as conexões da
China com o restante do
mundo. Rapidamente resta-

Uruguai teme pressão
demográfica do Brasil

e -da Argenti;na
Montevidéu - "A crescente pressão demográfica do

Brasil e da Argentina são um perigo para a identidade
cultural e para a própria integridade nacional do Uruguai,
cuja população registra o menor índice de crescimento da
América Latina", denunciou ontem o diretor da Associação
de Emissoras Particulares de Rádio do Uruguai.

"Como poderemos preservar nossa identidade cultural
ante o crescimento acentuado das populações de outros

estados americanos e o lento crescimento da nossa?"

Pergunta o advogado Luis Alberto Sole em uma matéria
assinada que foi publicada pelo jornal EI Dia. É a terceira
vez emdois meses que o tema da "individualidade nacional"
,é analisado publicamente como problema.Sole afírma que a

integridade cultural ,é "sem dúvida uma das forças aglutina­
deras de nossa individualidade como nação" e manifesta seu

temor de que esta esteja ameaçada pela pressão demográfica
dos países vizinhos. ,

"Devemos levar em consideração que só o Brasil aumen­
ta anualmente sua população em três milhões de habitantes,
mais do que a população do Uruguai", adverte. Segundo o

último censo, o Uruguai tem pouco mais de 2,7 milhões de
habitantes. E cerca' de 80 por cento vivem nas cidades. Sole
destaca em seu comentário que o Uruguai "g um país
privilegiado no mapa ':cultural da América", apresentando
menos de dois por cento de analfabetismo e um nível geral
homogêneo: Afirma que o país "até ontem viveu mais,
próximo da Europa do que da América", mas que agora a

situação está mudando.
"Deixamos de ser uma ilha, culturalmente, e precisamos

compreender que logo poderemos nos ver condicionados"
em nosso desenvolvimento cultural, por acontecimentos e

fatos absolutamente alheios a nossa vontade", enfatizou
Sole. Ele se refere principalmente à situação do norte do

país. Nas zonas onde o Uruguai tem fronteiras com o Brasil,
a população local recebe muita influência brasileira. Por

exemplo: fala espanhol e português e também uma mistura

dos dois idiomas. Ao norte da frontei'rá, do lado do Brasil,
não acontece o mesmo. O medo de que a influência dos

países vizinhos esteja se estendendo, e ameace os traços
característicos, da cultura uruguaia tem sido uma preocupa­
ção constante nos últimos meses.

Em abiil passado o governo designou uma comissão

integrada por quatro ministros' para analisar com urgência
uma política populacional. Nessa ocasião, um especialista
em demografla, Luiz Segui Gonzales, disse que o Uruguai,
r.om "seu reduzido número de habitantes e seu lento

crescimento, está se expondo cada vez mais à dependência
dos estados limítrofes".

'. Chou: um dos maiores estadistas de sua época.
beleceu contatos com mui­
tos países, inc I usive vários

que até então haviam sido
frios e hostis. O período de
"distensão" culminou com

uma inesperada aproxima­
ção com os Estados Unidos.

Os primeirospassos foram
dados .em 1969 pelo Secre­
tário de Estado William P.
Rogers. De Hong Keng, Ro­
'gers convidou os chineses a

corresponder às medidas
norte-americanas que redu­
ziram as restrições ao co­

mércio e às viagens à China. '

Chou respondeu em

abril de 1971, convidando

uma equipe de tênis de mesa

aos Estados Unidos, que es­

tava no Japão, a visitar a

China. Os desportistas fo­
ram acompanhados por três
jornalistas norte-americanos
que informaram que tinham
sido recebidos num ambien­
te de amizade, destacado
por uma declaração de Chou
no sentido de que se passava
a uma nova etapa da história
sino-norte-americana.

Em julho do mesmo ano

o presidente Richard Nixon
anunciou que seu assessor

de segurança Henry Kissin­

ger havia feito uma viagem
secreta a Pequim, e que o

próprio Nixon visitaria a ca­

pital chinesa em 1972. A
visita de Nixon a China le­
vou Chou aos lares de mi­
lhões de norte-americanos e

de outros países. Os teles­

pectadores viram um ho-
,mem de imensa vitalidade,
primeiramente frio e correto
e depois, à medida que
transcorria a visita de uma

semana, afetuoso e afável.
O momento culminante

da visita ,foi o comunicado
de Xangai a 29 de fevereiro
de 1972, que reconheceu as

divergências entre os antigos
inimigos, porém idicou que
a coexistência era possível.

Democratas-cristãos não

aceitam coalizão com PC,
Roma - Enquanto os mem­

bros do Partido Democrata­
-Cristão, afastavam qualquer
possibilidade de coalizão com
os comunistas, que formam o;
segundo maior partido do :
país, na formação do trigési- ,

mo-terceiro gabinete do pós­
-guerra,

.

centenas de milhares
de funcionários civis entravam
em greve para exigir novos

contratos de trabalho. A greve
fechou quase todos osescritô­
rios do governo e algumas es­
colas e atrasou o tráfego ferro­
viârio e aéreo, provocando a

paralisação total do aeroporto
internacional de Fuimucino,
.na capital. A paralisação durou
24 horas.

Quanto ao problema da
partidpação do PC no gover­
no, foi este o fato primordial
na queda da coalizão minoritá­
ria presidida durante 13.meses
pelo premie: Aldo Moro, que
renunciou depois que o Parti­
do Socialista retirou seu apoio
ã coalizão, acusando Moro de
ignorar suas propostas econ�
micas e a exigência para que
ouvisse os comunistas na for­
mulação da politica nacional.

O 'presidente Giovanni Leo­
ne pediu a Moro que conti­
nuasse no governo interina­
mente, iniciando a tradicional
série de entrevistas com diri­
gentes poltticos na procura de
alguém capaz de organizar u-,
ma nova coalizão que conte
com a maioria na Câmara dos
Deputados. Qualquer governo

Em meio à crise, uma nova greve

terâ que ser integrado, com

base nos democrasa-cristâos,
Entretanto, estes, para obter
uma maioria, tertlo que contar
com o apoio comunista ou

socialista.

o jornal n Popolo, do PDC.
rechaçou a exigência socialista
de incluir o ec: "Não se pode
aceitar uma solução de emer­

gência que inclua os comunis­
tas na maioria do governo;

Discutir esta idéia seria uma

inútil perda de tempo", Par
sua vez, o órgtTo do PC, L'Uni­
tá, afirmou que "nenhum go.
verno pode rejeitar a contri­
buição do Partido Comunista
Italiano, no sentido de se solu-

Beirute - Continuavam noite. Ocorreram' combates
ininterruptamente os comba- 'com metralhadoras nas barri­
tes na capital, casa por casa,' cadas de sacos de areia levanta­
enquanto guerrilheiros palesti- das nas ruas e duelos com

nos procuravam romper o blo- foguetes em diversas zonas da
queio imposto por milicianos cidade, mas a zona de'comba­
direitistas a dois aeampamen- tes mais intensos foi o subúr­
tos de refugiados palestinos bio nordeste de Beirute.
nas proximidades de Beirute.
Calcula-se que mais de 100
pessoas morreram e outras tan-:
tas ficaram feridas.

O conflito entre muçulma­
nos e cnstaos ocasionou a'
morte de 8 mil pessoas nos
últimos nove meses. A' nova
onda de violéncia rompeu uma
tácita trégua de Natal e Ano
Novo com inusitada ferocida­
de. Os guerrilheiros muçulma­
nos procuravam novamente
disparar seus canhões anti-aé­
reos contra a zona residencial
crista de Ashrafia, durante ã

cionar os problemas", Mas pós
em dúvida a sinceridade da
solicitação feita em seu nome'

pelo Partido Socialista, ao di­
zer: "Enquanto os socialistas
pedem urgência neste caso, aa
mesmo tempo, criam obstâcu­
los e dificuldades que impe-'
dem este objetivo".

Fontes trabalhistas indica­
ram que se a, crise não [ar
resolvida logo e se não entra­
rem em vigor os esttmulos
econômicos, milhares-de traba­
lhadores de pequenas e médias
indústrias ficarão desemprega­
dos, cujo número atinge quase
10 por cento, numa força de
trabalho de 19 milhões de
pessoas.

AngOla
, .

Governos negros da Africa

vão.dar apoio ao,MPLA
,
Adis Abeba - Os governos negros da Ãfríca

reúnem-se neste fim-de-semana para declarar seu
reconhecimento e apoio ao Movimento Popular
pela Libertação de Angola -. MPLA -, facção
que conta com o apoio de Cuba e da União
Soviética, segundo se revelou na Etiópia ontem ..

Observadores africanos disseram que o reco­

nhecimento da facção esquerdista 'na guerra civil
angolana estaria vinculada a um pedido ao Mpla
para que negocie com seus inimigos anti-marxista"
duas facções que contam com o apoio norte-ame-

. ricano e sul-africano.s Os ministros das relações
exteriores da Âfrica Negra reuniram-se ontem
para preparar a conferência na sede da organiza­
ção da unidade africana - OVA -, conferência
que durará três dias, contados a' partir'de sua

inauguração no sábado. A 'sessão, de emergência,
é a primeira de' tal n_atureza desde que os
governos não brancos da Africa fundaram a OUA"
há 12 anos.

.

Diplomatas comentavam, anteontem, que ,o
Chad convertera-se na vigésima-primeira nação,
das 46 que integram a OUA, a reconhecer o

MPLA, cujo governo tem sede em Luanda. As
fontes revelaram ainda que a Etiópia esperava
apenas o término da conferência da OUA para
dar seu reconhecimento ao MPLA, a fim de

preservar sua imparcialidade na condição que
ocupa de país sede da conferência.

'

Nenhuma, nação reconheceu ainda o governo
conjunto procIamado pelas outras duas facções
que lutam pelo poder em Angola, a FNLA e

Unita. Após 12 anos de luta contra o domínio
colonial Português, as três facções angolanas
disputam entre si o con trole do rico território
desde o momento em que, em princípios do an�
passado, Portugal anunciou sua 'retirada do COnti­
nente africano. Quando Angola ganhou sua inde­
pendência em novembro último, o MPLA apode­
rou-se da capital, Luanda, e de Angola Central.
Recentemente suas tropas conseguiram sensíveis
vitórias na parte norte do país.

Os diplomatas disseram que a conferência da
OUA provavelmente solicitará um cessar-fogo às
três facções e condenará a intervenção sul-africa­
na que, segundo dizem, mais que nenhum outro
fator, tem impedido o apoio de outras, nações
negras ir,FNLA e Unita, A conferência também
seguramente fará um chamamento a todas as

potências estrangeiras envolvidas na guerra civil
de Angola a retirar-se do país. Mas muitos

,

governantes africanos fazem uma distinção entre
.a União Soviética - que antes da independência,
há mais de 10 anos vinha apoiando o MPLA - e

os Estados Unidos, aliados de Portugal no tratado
do Atlântico Norte,s0tan, durante o período da
guerra colonial.

,

Nâo haverá mudanças no
•

governo argentino
tro com Isabel Peron. Fontes informaram

que permanece a possibilidade de que
renunciem pelo menos dois ministros, re­

presentantes do setor moderado e "de
diálogo" do peronismo, cujas saidas pode­
riam ter imprevisíveis consequências, neste
ano de eleições gerais.

Ao lado da indefinida situação de Ro­

bledo, outro ministro que poderia renun­

ciar seria o da defesa, Tomas Vottero,
ambos discutidos por duas facções direitis­
tas da ofícialidade e que contam, aparente­
mente, .com o apoio da chefe da nação.
Robledo e Vottero são consid com o apoio
da chefe da nação. Robledo e Vottero são
considerados pelos partidos de oposição e

pelas forças armadas como a última espe­
rança para forçar modífícações governa­
mentais dentro das diretrizes constítucío­
nais. Entretanto, 'essas alterações - que
'segundo os observadores - teriam que co­

meçar com a renúncia ou pedido de licença
da própria Isabel Peron - tornam-se cada
vez mais difíceis, diante da resistência da
direita peronista,

·A -morte de Chou En-Lai

Gabinete d� Equador
renuncia. Uma

chance para os civis
Quito - A renúncia do gabinete do Equador é tema de

conjecturas das mais variadas. Um jornal especula que os nove

ministros militares -' que já tinham manifestado desejo de voltar aos

quartéis - serão substítufdos por outros militares, enquanto que
outro ôrgão da imprensa informou sobre a existência de pelo menos

três listas de candidatos civis.
O presidente Guillermo Rodriguez Lara analisa a situação dos

candidatos' e espera-se que, até a próxima segunda-feira, seja
superada a crise provocada com a renúncia do gabinete, que
coincidiu ou talvez precipitou uma greve dos empregados no serviço
de transporte urbano de passageiros, provocando sérios problemas,
principalmente em Quito e Guayaquil,

'

O governo tornou seu' efeito um aumento de 20 por cento nos

preços das passagens, porém as empresas de transporte não
aceitaram e a greve prossegue, em aberto desafio ao governo. A

principio as empresas de transporte tinham determinado a retirada
dos veículos das ruas, reclamando medidas de segurança contra os

desmandos estudantis.
Em sua primeira 'reunião do ano o gabinete estudou novos

documentos do plano do governo para a eventual institucionalização
do Equador. Os pormenores serão divulgados por Rodriguez Lara no
pr6ximo dia 16 de fevereiro quando das.comemorações de quatro
.ano de seu governo. Em círculos polfticos estima-se qu'e a nova

estrutura do gabinete pode ser de grande importância para esse

plano. Por outro lado, seja qual for seu conteúdo, já foi recusado
pelos partidos políticos que não confiam em uma s6 palavra do

governo.

Líbano: mais de 100 mortos
nas batalhas de ontem

As autoridades instaram os

combaten tes, 'através das esta­
ções de rádio, para que cessas­
sem as hostílidades, pelo me­

nos temporariamente, nos dis­
tritos de Sisr-El-ãasha eHorsh
Thabet, a fim de permitir que

.bombeiros combatessem um

incêndio que ameaçava trans­

formar em rutnas o maior cen­
tro industrial do pats; Um
locutor disse que a menos que
se apagasse rapidamente o fo­
go, os combatentes de ambos
os lados correriam risco de
vida, pois as chamas iâ tinham

alcançado um galpão onde há
tambores de gl!s armazenados;
As' duas zonas tem mudado de
mãos várias vezes, desde que as

guerrilhas iniciaram seus assal­
tos, procurando romper o blo­
queio de cinco dias, que impe­
de a passagem de caminhC1es,
de açúcar, farinha, arroz e
leite.

O porta-voz disse que fora
estabelecido durante a noitee
um verdadeiro "muro;' de qua­
se 800 metros de comprimen­
to, de velcutos blindados e de
transporte, a fim de proteger
'os bairros residenciais da via.
lência da luta. "Porém, a medi­
da foi inútil. Quatro. carros
que transportavam pessoas fo­
ram destinados por foguetes
anti-tanques e 19 policiais fo­
ram feita; prisioneiros pelos
guerrilheiros", disse o porta-,
-voz.

Madri - Os empregados do.
nütrô de Madri jurarani, ontem
continuar com a greve ini'.:iada
há quatro dias, prejudicando
19ravemente a vida normal da'
cidàd'e, e concitaram o El'ército
a retirar seus homens que atual­
mente vêm operando o sistema.

Mais de três mil dos 3.800
trabalhadores errtgreve votaram

pelo seu prosseguimento depois
que o Sindicato e a empresa

'

proprietária reuniram-se pela
, primeira vez em busca de um

acordo. O metrô é uma empresa
privada. Os trabalhadores resol­
veram, em Assembleia, que con­

tinuarão em greve e pediram, em
um telegrama ao Chefe do Esta­
do Maior que "o Exército não
intervenha em questões traba­
lhistas". O governo determinou
ontem 'que forças do Exército
passassem a operar. o metrô de­

pois de Madri ter vivido o mais

grave congestionamento de trân­
sito em toda sua história.

Reuniâos em uma Igreja de
Madri os trabalhadores do metrô
decidiram continuar em greve

\

depois de serem informadôs que
.. a: empresa proprietária está dis­
posta a renegociar os salários só
após voltarem ao trabalho. Ao
,mesmo tempo em que a greve
dos empregados do metrô entra­
va no seu quarto dia; o Governo
via-se às voltas com novos pro­
blemas trab3lhistas. Uns 1.300
metalúrgicos de cinco indústrias
se refugiar31ll em uma igreja de

Madri, iniciando uma greve por '

melhores contratos de trabà1ho.
Em Aviles, no Norte do pais,
6.500 trabalhadores abandonlj­
ram uma siderúrgica de proprie­
dade do Governo. Enquanto que
na capital, a polícia, em uns

doze locais diferentes, entrou

'em choque com manifestantes
que apoiavam a greve dos fun­
cionários do metrô.

-Buenos Aires - O gabinete da presiden­
ta Isabel Peron deliberou ontem por mais
de duas horas, em meio a uma tensa
atmosfera política, alimentada por rumores
sobre' renúncias de ministros. Entretanto,
uma concisa informação oficial desvaneceu
a expectativa da imprensa local e dos
políticos da oposição que previam uma

..

definição da crise interna do peronismo
com uma restruturação do gabmete,

Um porta-voz oficial limitou-se a infor­
mar que, na reunião presidida por Isabel
Peron, foram analisados assuntos relaciona­
dos com a companhia Halo-Argentina de
Eletricidade. Entretanto, fontes do palácio
do governo indicaram que os assuntos
foram os mais variados e que surgiram
divergências entre os membros do gabinete.
Antes da reunião, a presidenta entrevistou­
-se a portas fechadas com o ministro do
Interior Angel Robledo, que segundo al­
guns comentários abandonaria o cargo. Não
foram confirmados os rumores de que
Robledo manãvera reuniões com políticos
e militares momentos antes de seu encon-

Armadas, que à seguem em alf­
toridade militar dentro da estru­
tura do Governo Militar sob a

qual se encontra a Bolívia desde
agosto de 1971. "Peço-lhees que
conduzam, as Forças Armadas,
qualificadas apropriadamente
como a instituição tutelar da
Pátria, com lealdade inigualável,
com honradez indubitável e com
sacrifícios sem retrocessos, disse
o presidente Banzer, dirigindo-se
aos novos Chefes Militares, du­
rante a cerimônia da posse.

'

Essa é' a primeira vez na
história da Bolívia que os co­

mandantes das Forças Armadas
são renovados dcordo com as

,

normas militares. Dezenas de

generais passaram pelo alto co­

mando militar e se aproveitaram
do cargo vara chegar à presidên­
cia. Os últimos casos' que se

recordam são os do falecido
presidente René Barrientos

(1964), do general Ovando Cân­
dia (1969) e Juan José Torres
(1970).

-

Chile

-,
Santiago do Chile - A de todos os vice-reitores,

Universidade do Chile, a decanos e chefes de depar­
principal do país, encon- tamentos, "porque os pla­
tra-se em meio a uma drâs- nos que se devem realizar
tica "reestruturação", com nessa etapa determinam
o afastamento de seus mais que devo iniciar minhas
importantes personagens, funções com absoluta li­

por parte do novo reitor berdade de ação". A medi­
militar, cujas medidas pro- da afetou mais ou menos
.vocaram uma polêmica 300 pessoas. Para o coro­

acadêmica através da im- nel Tapia, "a universidade
prensa. O reitor, coronel. é o local especialmente es­

da aviação Júlia .Tapia, as- colhido pelas forças anta-

.sumiu o cargo há uma se- gõnicas ao Chile, para infil­
mana, pedindo a renúncia trar sua ação, já que não

La, paz - O presidente Hugo
Banzer Pediu lealdade e discipli­
na aos três novos chefes do
comando conjunto das Forças

"Tememos uma nova guerra, onde não.
'haveria vencedor". disse o ministro da
Informação Saah Ab�Zaid. "O vencedor
flcaria sentado sobre o cadáver de seu

próprio povo". Outro alto funcionário
jordaniano vaticinou que haverá guerra
nos próximos dois"rheses e que poderá
vir de duas frentes: das colinas de Golan,
"onde há sírios decididos de um lado e

israelenses arrogantes do outro", ou da
guerra civil libanesa, que poderia levar a
uma intetvenção estrangeira.

há lugar melhor que este

para propagar as doutrinas
marxistas para 'as princi­
pais atividades nacionais".
O reitor tem também-ple­
nos poderes para expulsar
estudantes classificados co­
mo "ativistas políticos".

Alguns professores critica­
ram as medidas na impren­
sa, porque acabam com a

autonomia universitária,
"cercando-a de um aro de
suspeita e vigilância".

EUA

Depuração

Jordàô.iâ'
......

o supersônico
Seattle - Um alta funcionário da

Boeing Co. declarou que o programa de,
desenvolvimento do avião comercial su­
perstmico norte-americano niío deixou
de funcionar, apesar de ser considerado
um projeto inexequível. Em certa oca­

sillo, chegaram a trabalhar até 13 mil
pessoas, em todo o paes, no avião de 40
milhões de dólares, que, transportaria
298 pessoas a uma distância de 6.400
quil6metr.os, com a velocidade de até
2.880 quil6metros por hora; A Boeing,
que contratou a GeneralMotors Eletric,
e o governo norte-americano, investiram
nada menOS que um bilhão de dólares no
projeto e, depois disso, chegaram à
conclusão que o projeto era inexequl'vel.

Guerra '·à,vista
Aman - A Jordânia teme agora mais'I '

do que nunca que ocorra uma nova

guerra no Oriente Médio e está.reforçan­
do suas tropas cotp o serviço obrigató­
rio, um sistema de defesa aérea que
emprega projéteis Hawk de fabricação
norte-americana, material blindado mo­

derno e a mecanização de sua infantaria.

Com esse supersônico, os norte-america­
nos pretendiam suplantllr o Concorde
franco-brittlnico.
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O deputado Adernar Ghi­
si não recebeu ainda nenhu­
ma comunicação 'oficial a

respeito de sua convocação
pda liderança na Câmara
Federal para ocupar a presi­
dência da Comssão de Le­
gislação Social e Trábalho.
Ele viajará hoje a Brasília
para reunião com' o presi­
dente do partido, deputado
Francelino Pereira, "para
tratar de assuntos de ordem
política. Poderemos tam­
b ém tratar disso". Mas por
enquantol alega Ghisi, "to­
mei conhecimento apenas
pelos jornais".

O parlamentar catarinen­
se retornou recentemente da
China, onde permaneceu
por 10 dias, fazendo parte
de uma caravana de parla­
men tares brasileiros. Segun­
do ele "em 10 dias não

'pudemos sentir todos os as­

pectos da vida chinesa. O
que porém permaneceu vivo
em nós é que se faz um

grande esforço para manter
o povo unido em torno de
Mao Tsé-Tung. Essa união se

R rocura alcançar de duas
formas: por uma tensão per­
manente oriunda de um

: onflito com a Rússia e pelo
desempenho social e econõ-

, mico mantido desde 1949.
O processo de doutrinação é
tofal e absoluto, usando to­
dos os meios 'de comunica­
ção e artísticos. Pareceu a

nós que j� não exi�te mais
fome 'e frio na China. E o

sistema até nos conviria, se
ele pudesse dar aos-brasilei­
ros àquilo que uma expres�i;
lia maiona de nosso povo Ja
possui dentro de nossa or­

dem econômica e social. O
modelo, entretanto; não nos

serve do ponto de vista polí­
tico-institucional". .

DEBATE ELEITORAL
.

Segundo o deputado fe­
deral Adhemar Ghisí, "o de­
bate }olítico ocorrido' em
1975 conduziu o país à cer­
teza de que as eleições de 76
serao realizadas, conforme
tem reiteradamente assegu­
rado o. presidente da Repú-

blica. Me causa estranheza o
fato 'de o MDB cobrar a

cada momento isso, pois o

presidente e seus auxílíares
confirmaram o fato como

absolutamente certo".
.

- Acredito que as elei­
ções de 78 irão ocorrer por
uma razão muito sim'ples: o
presidente da República fala
por si, pelo governo e pelo
sistema que representa. Se
ele aceita a realização do

pleito de 76, ele também
aceita a realização de todos
os outros pleitos. O presi­
dente Geisel é tão arenista
quanto' eu. Ele tranquila­
mente acredita que o julga­
mento popular será favorá­
vel.à Arena.
REPRESENTAÇÃO
,

Para, o parlamentar cata­
rinense, a representação .do
Estado na Camara e no Se­
nado se saiu muito bem no

período que �assou da atual
Legislatura. 'Todos os' pro­
blemase qualquer esfera fo­
rarri tratados condignamen­
te. Hoje temos dois vice-lí­
deres, o 'senador Lenoir Var­
gas, que é membro da mesa

do Senado, o senador Otair

BeckeI� debatendo proble­
mas. J...'1a Câmara temos ho­
mens amadurecidos, querno
trato de problemas brasileí­
ros como 'de ordem geral".'
GOVERNO POLfl'ICO

.
Seria muito cedo, diz o

deputado ,Adhemar Ghisi,
para fazer uma análise mais
profunda sobre o saldo obtí­
do

.
até aqui pelo governo

Kcnder Reis. Para ele, Santa
Catarina já tem consciência
de que todos os problemas
estãosendo atacados.

_

- Há assuntos de caráter
político divergentes, muito
natural num partido políti­
co democrático, como é a

Arena. Mas os acertos, mer­
cê do trabalho como o do
senador Lenoir Vargas, está
conseguindo harmonizar
facções porventura confli­
tantes na busca da afirma­
ção da Arena nos municí-.
pios onde estejam ocorren­
do' esses fatos. Sou otimista,

Curso para dentistas

será encerrado hoie

I'

e os saldos, embora sem

precisão, são favoráveis. O
problema da Arena no Esta­
ao é de ajustamento".
DEBATE INSTITUCIONAL

O deputado Adernar Ghi­
si refuta a tese de que a

Arena.scomo partido políti­
cOl evita o debate institucio­
nal. "Não me consta que a

Arena fuja a esse debate. No
Senado, líderes como José
.Sarney, Teotônio Vilela,
Jarbas Passarinho e outros
abordam com frequência os

problemas das instituições e

do aperfeiçoamento demo­
crático. Na Cânara ocorre a

mesma coisa, assim como
nos legislativos estaduais".

.

CANDIDATOS
Sobre o lançamento de

. certas candidaturas do MDR
ao Governo do Estado, o

deputado Adernar Ghisi en­
tende que a interpretação
está errada. " O MDB já
lançou candidatos para o

Governo do Estado? Acho
que não. Alguns represen-

tantes
.

do MUB, isto sim, se riz acompanha a maioria das
autocandidataram a Gover- manifestações de políticos
nadar. O MDB, um partido sobre o parlamentar poti­
do povo, de fundo democrâ- guaro "O senador Dinarte
tico, já tem candidatos, sem Mariz defende, vez por ou­

aprovação em convenção. Is- tra, umas teses engraçadas,
so dá mostra que o partido São consideradas na área do
hão está unido em Santa Congresso Nacional, apenas,
Catarina". como folclóricas. Sua tese,

- Um candidato do MDB esposada por muito pouca
apontou em outro, entre ou- gente de que o AI-S .preva­
tros pecados, o fato de ser

' leced indefinidamente no
um liomem comprometido . Brasil é uma tese que não
com adireita no Brasil, con- considero. Como sou con­
servador. Na realidade, o trãrio a ela, não considero
que já existe é 'uma grande e uma proposta capaz de ma­

surda luta pelo governo do. terialízar-se",
Estado. Candidatos estão O PROGRAMA ARENISTA
queimando candidatos, à re- Um bom resultado eleito­
velia das próprias bases. Es- r a I nas eleições municipais
sas candidaturas não são dê deste ano 'para o partido
partido, são de cúpula.

.

situacionista só virá, diz
O procedimento da Are- Ghisi, "se a Arena atuar

na, af�� o deputado Ade- mais agressiva�ente com o

m�. GhiSI, sera mais demo- eleitor. Para dIZer,o que era
crátíco do que o �DB, p01,S antes e o que e hoje. A
as bases serão OUVIdas. Arena não deve ter o receio
MARIZ de ser mal compreendida. O

Sua opinião sobre as te- pecado de 74 foi não dar
ses do senador Dinarte Ma- uma resposta franca e ime-

A0345
A0358.
A 081 e
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surda
I

AI-S E477
-

.

- Não sou favorável ao
AI-S e ao Decreto-Lei 477, -

simplesmente. Na quadra
política, histórica e institu­
cional, são diplomas que se

justificam tendo vida deter­
minada pelas circunstâncias
em que o processo de rede­
mocratízacão for evoluindo.
Uma democracia necessita
de armas para sua defesa, de
acordo com as peculiarida­
des próprias. Para que a

ordem e a 1'.az não sej am
afetadas, o AI-S é um escu­

do, de proteção contra as

arremetidas daqueles que
preconizam soluções anti­
-brasíleiras para problemas
brasileiros. .

CENTRAIS ELÉTR!CAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIARIA DA ELET80BRAS

00207
00066

80362
80837
80057
80263,
80()25
80514
80787

T0374
T0520
T0051.
T0950
T0091
7:.0935
T0722
·T02.12
T0339

C0908
C042-1
C0251
C0128
C0389
.c0877
C0232
C0610
C0943
C0869

E0317
E0938
E043ô
E0070

.

E0439
E03,56
E0136

1

P0392
P0399
P0617
P0260
P0055
P0123

R0926
R0158

o início das obr-as está na dependência do Pfojeto final de engenharia da perimetral norte.

Malburg anuncia recuperação
e· urbanização de todo aterro

o plano vai 'ser revisto,
tendo em vista que o atual
prevê a comercialização de
diversas áreas, o. que não
mais ocorrerá, conforme­
decisão já anunciada pelo
governador Konder' Reis.

Segundo informou' o sr.
Nicolau Malburg, "o De­
partamento de Estradas de
Rodagem está tomando to­
das as providências neces­
s árias à realização das o

bras, tendo Já ,deslocado
para aquela area uma equi­
pe encarregada de realizar
o levantamento topográfi-

co. Além da parte asfalta­
da, sertlo recondicionados
todos os trechos onde em
dias de chuva ocorre con­

tenção de águas".
- Tudo está na depen­

déncia - disse o secretário
- do projeto final de enge­
nharia da perimetral norte
que abrangerá parte da á�
rea do aterra Baía Sul,
prolongando-se pela Baía
Norte e terminando no en-,
troncamento da SC-401
com ramificações para as
praias de Canasvieiras e La­
goa da Conceição.

1. RELAÇÃO DOS CANDIDA TOS C'LASSIFICADOS:
APONTADOR

MOTORISTA

M0873 M0842 M0476
M0763 M0256 M0077
M0840 M0807 M0334
M0714, M0210 M0703
M0145 M0567 M0835
M0434 M0300 M0164
M0433 M0165 MOOO3
M0244 M0579 I, M0222
M0369 M0354 M0063
M0705 .M0305 M0060
M0382 M0488 M0248

M0194 M0346 M0558
M0302 ,

M0072 MOO12
MOO13 M0082

Os candidatos acima relacionados serão convocados através de

telegrama. Aqueles que, por focalização de sua residência, não rece­

berem avisos telegráficos, devem apresentar-se na rua Tenente Silvei­
ra, 35 - 60� andar .... Ed. Apolo. Os que excederem ao número de

I(agas previstas, ficarão, cadastrados durante o p'erfodo d� um ano,
visando ao seu eventual aproveitamento.

...

ELETROSUL

SELEÇAO .·PÚBLICA

A0931
,A0135
A09l9

. A0445
A0233
A0368

OPERADOR DE RÁDIO E TELEX

o aterro, da Baía Sul
será totalmente recupera­
do e o seu plano de urbani­
zação reestruturado, se­

gundo informou ontem o

secretário dos Transportes
e Obras, Nicolau Malburg.

Esclareceu que o traba­
lho de recuperação, in­
'cluindo a cabeceira da no·

va ponte, visará principal­
mente os trechos onde
houve problemas de recal­
que, que ,dificultam o trá­
fego de veículos. Quanto à
urba,nização. infonnou que

Ghisi diz que luta noMDa
�

.. f/' '

'p'e'lo pod'er é gr�nde'e
, I·

diata ao MDB e seus arau- revolucionária ele não consi-
ACentuando que as candidaturas que estão surgindo na tos. O governo não está indí- dera finda. "Ela deve prosse-

área da Oposiçãopara o Governo 'do .Estadc "não são, � ferente ao custo de vida. guir, aperfeiçoando o siste-

dI f, d ai Ad Gh Ninguém deseja o mal do ma, melhorando as condi-
partido, mas de' cúpula", o deputa e er emar JSI

próximo, a não ser' um ções de vida do povo: Por
disses em declarações a O ESTADO, nesta Capital, que o doente mental. Foram feitas uma economia nacional me-

Procedimento da Arena - na 'hora oportuna - será mais tantas leis sociais que elas nos dependente \ de países
.

., F
. enchem uma página de J'or- estrangeiros por um sadío·

democrático "porque as bases serão ouvidas. nsou que o
nal",'

, "

di nacionalismo, que não seja
que se observa no MDB são líderes políticos se auto-can -

O deputado Adernar Ghi- nem expressão da vontade
datando "numa grande e Surda luta interna pelo poder". si é daqueles que comungam de minorias ã direita e à

Adernar disse. que a Arena deve. atuar mais agressivamen- com a idéia de que uma elJBerda",
t'e' na campanha eleitoral deste ano, sem receio de ser mal vitória do MDB nos pleitos S LEGENDA

programados poderá trazer Em princípio sou contra
compreendida, e não repetir o pecado de 7�, quando Instabilidade política ao a sublegenda, afirma Ghisi.

deixou 'de dar "uma resposta pronta e franca ao MDB e seus país. Segundo ele, é um "Ela divide, promove cisões;
• ã estabâidade dever da Arena esclarecer estabelece partidos dentroarautos". Acrescentou que só ve ameaça a es I

�ue a ínstabilidade "surgira' dó' tíd S'
.

o pr pno par I o. o sena

_ políti�o-institucionaI se o resultado eleitoral �e�m.,r \
a· incompreensão popular favoráv:el no momento em

"incompreensão popular em face da obra revolucionária . em face da obra revolucio- que ela tivesse validade para
O parlamentar catarinense, que integrou a última delega- nãria", E essa mesma obra todas as eleições".

ção de observadores do Congresso, em visista li China, fez

também comentários sobre aspectos da vida social e política
daquela País. "Pareceu � nós que já não existe a fome na

China, e o regime até que nos conviria", disse,' "se ele

pudesse dar aos brasiÍeiros aquilo que uma expressiva
maioria de nosso povo já possui dentro de nossa ordem

, econõmíco-social".

,

Será às 20 horas. de hoje, no auditório da Reitoria da
Universidade Federal de Santa Catarina, a solenidade de:
encerramento do Curso de Especialização em Prótese-Den­
tária-Reabilitação Oral, promovido pela Associação Brasilei­
ra de Odontologia, Secção de Santa Catarina, juntamente
com a Ufsc e com o reconhecimento do Conselho Federal

· deOdontologia.' .

O, .

curso teve a' participação efetiva de 25 cirurgiõesdentistas da Capital, Criciúma Joinville Indaial Luiz Alves
Tubarao e �tajaí e consto� de 37'5'5 horas/aula/aluno:
iniciado em Jl!nho do 3'110 passa�o, t:m 15 disciplinas e 9ueforam as seguintes: Protese Parcial FIXa Pro tese Removível
e Prótese.Total, Reabilitação-Oclusal, H{stologia, Anatomia,
Semiologia, Patologia, Radiologia, Materiais Dentários, En­
dodontia, Periodoritia, Dentrística Cirurgia e Estudo de
Problemas Brasileiros.

'

Conforme explicou o professor Lauro Caldeira de
Andrada,.dI�etor daEscola de Aperfeiçoamento Profissional

-

da AssocIa!tao Brasileíra de Odontologia Secção de Santa
Catarina, '

este é o primeiro curso do gênero e poderá ser
repetido este ano, uma vez que a procura tem SIdo muito]
grande". O c_urso possibilita aos profissionais que o frequen-l
taram, � registro como especialistas em Prótese Dentária­
-ReabilItação Oral, de acordo com exigências do ConselhoIFederal de Odoatología. 'O curso, ora concluído, foi
-organízado pelos srs. Jorge Seara Polidoro, Luiz Carlos
Mello da Silva, Delmo Tavares e Murilo José Nunes de
Abreu, todos professores de Odontologia e membros da
ASSOCIaÇão Brasileira de Odontologia.OS FORMANDOS

Tendo como patrono Miroslau Casemiro Wolowski,preSIdente da ABO/SC e como paraninfo Lauro Caldeira de

AnAndra�ai'l.colam gr.au os seguintes cirurgiões-dentistas: Adair
·

.
tomo 1, Altamiro de Oliveira Souza, Altino Dutra da

�ilval Ca�tano VI�I!a da Costa Netto, Casemiro Manoel

Aartms Filh?, Cesário TItencz, ClOVIS Jose Prudêncio Egonugusto Fritzen, Elmo Bittencourt, Francisco Tadeu de

i.�saro, Jarbas José Prudêncio, João Roberto Sanford Lins
a_zaro Gonçalves de Lima, Maria Auxiliadora da Silv�

� RBaltazar,.Nel�on Luiz R�ch, Oduyaldo Florentino Machado,aul LuIZ Plyal SebastIão Martms de Moura, Sérgio Luiz
tch�oeder, SergIO Roberto Garci� Rebelo, Telmo Tavares,anilde For!lasa Kolbl Veraldma Sônia Nogueira dos
��n�os, ZanZIbar Antoruo Sanford Lins e Wilson Andriani
umor.
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Ãleool
O projeto que o"Governo do Estado

se dispõe a elaborar para a realização de
um programa destinado a promover a

produção do álcool anidro da mandioca
em Santa Catarina é de alta importância
econômica. Não só .em termos indus­
triais, como também no que diz respeito
aos benefícios que trará aos pequenos
produtores de todo ó Estado.
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Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Éditor Chefe: Sérgio dJi'Costa Ramos
Editores: Luiz Henrtque Tancredo/Sérgio Lopes

,

,

Cartas

Tubarão
Senhor Diretor: Para

quem, como nós, viu Tuba­
rão, 100 após a catástrofe
de março de 1974, ficará
surpreso nos dias atuais,
com a rápida reconstrução
da cidade, para o que muito
contribuiu o arrojo daquele
povo que não desanimou,
em nenhum minuto sequer,
ante a adversidade que o

atingiu duramente.
_

Assim é que Tubarão, em
tão pouco tempo, já nos

apresenta um aspecto de ci­
dade em franco desenvolvi­
mento, procurando seu po­
vo, através de muito esforço
e dedicação, reconquistar
tudo aquilo que foi perdido

'

naqueles dias tormentosos
• da enchente.

Visitamos a ''Cidade'
Azul", por ocasião das -fes­
tas de fim de ano e, ficamos,
deveras, maravilhados com o

bom gosto da decoração de
suas ruas e residências parti­
culares, notadamente a fe­
érica iluminação multicolor

-

por toda a zona urbana, em
comemoração ao Natal e

Ano Novo.
Confessamos, porém, a

nossa dedicação ao deparar­
mos com a construção, na

Praça Centenário, próxima à
Ponte''Nereu Ramos", de
.um casebre para venda de
discos, mais parecido com

um rancho de canoa.

É inacreditável, Sr. Dire­

tor, que a Prefeitura de Tu­
barão permita a construção
de tamanha aberração que
fere frontalmente os princí­
pios urbanísticos de uma

das principais cidades de
Santa Catarina.
Gratos pela publicação,

sub screvemo-nos, cordial­
mente. Jabes Garcia - Flo­

rianópolis
, ,

CONVITE
Senhor Diretor: Vimos

pelo presente convidar Vos­
sa Senhorai a participar da
Sessão de Encerramento do
Ill Treinamento para Jorna­

leiros, a ser realizada 'na

Sede da Divisão de Serviço
Social da Sesas - Prefeitura,
Municipal de Florianópolis.

Sendo o que tínhamos

para o momento, contando
com a participação de Vossa
Senhoria, subscrevemo-nos,
atenciosamente, Mlria Isa­
bel O'Eça Neves, ,Coordena­
dora do PIF.
OBS: as cartas enviadas à'

redação deverão conter o

nome completo do remeten­

te, assinatura e endereço le­

gível. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes

dados.
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A recuperação da
'.'Férrea Santa C,atarina

A notícia ultimamente divul­

gada a respeito da inviabilidade
da recuperação da Estrada de
Ferro Santa

-

Catarina significa
mais uma decepção para quantos
acompanhavam, em boa expecta­
tiva, o evolver dos estudos e

providências ligados ao assunto,
Diz-se que, face a antigo parecer
técnico dos órgãos federais com­

petentes, está afastada das cogita­
ções do Ministério dos Transpor­
tes a idéia do aproveitamento do
velho traçado daquela ferrovia no

sentido de trazê-Ia à atividade no

sistema de transportes em sola
catarinense.

É evidentemente lamentável o
'

fato, não apenas por golpear de
morte mais uma

_ das razoáveis
esperanças da dinâmica região,'já
desenqanada em algumas das suas

mais gratas e legftiinas aspirações
,

• ., mas também pórque assim se

per:de mais uma oportunidade de
'nutrir, nos círculos de produção
e comércio de Santa Catarina,

profunda decepção, em que pese
o motivo alegado pelos setores
técnicos.

Todavia, não deverá ser afasta­
da. a hipótese duma revisão das
primeiras e já desatualizadas con­
clusões dos estudos feitos há
alguns anos, não sendo de estra- \

nhar lograssem eles hoje condi­
ções mais favoráveis a uma visão
mais real e atualizada do proble­
ma. O acelerado e ininterrupto
cresci m ento progressista das
áreas compreendidas na fecunda
região do Vale do Itajaí talvez, só
por si, justifique o reexame es­

pecializado do projeto de recupe­
ração da antiga estrada férrea,
sobretudo quando a crise de
combustível vem onerando cada
vez mais o transporte, com natu­
ral e má repercussão na vida das

-populações e no movimento geral
.de comércio.

Dada, pois, a importância do
caso, não seria I Icito tentar essa

revisão?

maior otimismo acerca das pos­
sibilidades de desenvolvimento

, -econômico,
Quando se pensou, anos atrás,

na recuperação' de antigas ferro­
vias abandonadas, com o intui-
to de restábelecer os meios de

transportes terrestres mais bara­
tos, resquardando ao mesmo tem­

po a crise do crescimento do
consumo de gasolina, que ja se

antevia, essa providência anuncia­
da em todo o País, foi saudada
c omoldas mais oportunas a acer·

tadas, face à conjuntura do mo­
mento econômico nacional. Em
Santa Catarina o fato não pode­
.ria ter despertado maior conten­
tamento do que aquele que se

expressou através da imprensa e

, das manifestações das/classes pro­
dutoras.

De sorte que o desfecho agora
divulgado, como que pondo ter­
mo definitivo ao assunto, nãç
poderia deixar de representar

Mau-cheiro no Abrão

-o metrô contra", mODUrquia
Madri - Seguindo a nor­

ma que adotou desde sua

posse há menos de um mês,
o governo da Espanha não
fez uso I da força para por
fim a greve dos funcionários
do metrô de Mtdri que on­

tem entrou no seu. quarto
dia.

'

Com sua atitude de dei­
xar que empregados resol­
vam suas divergências, o go­
verno marcou mais um êxito,
em sua nova linha democrá­
tica, que _

contrasta grande­
mente com o que foi norma,
em situações análogas, sob o

anterior regime do generalís­
simo Francisco Franco.

-

Acredita o governo que a

greve dos 3.800 empregados
do metrô não foi inspirada
,só para conseguir melhorias
salariais, mas também pelo
clandestino partido comu­

nista-que não vê com bons
olhos a atitude pacífica da
polícia, as vezes até amigá­
vel, quando de manifesta­

ções de trabalhadores reivin- '

díéando melhores salários e

pelá anistia para os presos
políticos que ainda estão
encarceràdos.

'

O ministro do interior,
Manuel Fraga Iribarne, está
pondo a prova toda a sua ca­

pacidade de assimilação dos

golpes e de sua inteligência ao

não se deixar prender pela rede

que está sendo estendida,
mantendo-se fiel apromessa
de permitir manifestações
c om fins políticos ou traba­
lhistas" desde que' não haja
desordem.

'

O governo apesar- de ter

base legal para tanto, não
,recorreu ainda

_
a mobiliza­

ção dos empregados do me­

trõ; 'para por fim a greve de
'

um momento para outro;'
Está certo de que tàl atitude
seria aproveitada pelo inimi­
go político a fim de desacre­
ditar no atual regime no

exterior.

semana de trabalho seja re­

duzida de 44 para 40 horas,
em uma semana de cinco I

k ,

dias.
A maioria dos espanhóis,

inclusive, ao que parece o

governo, .estão solidários
com as reivindicações dos
trabalhadores, porém conde­
nam a forma como vem

agindo, entrando em greve
sem prévio aviso.

As reivindicações por mlt-
lhores salá-
rios estão provocando greves

'

em toda a Espanha nas últi-
'mas semanas.ameaçando se­

riamente a estabilidade eco­

nômica do Re gime.
,O Governo' está traba­

Ihando intensámente para
superar estas situações, mas
sem recorrer a violência.

A monarquia de Juan
Carlos quer levar o país para
a democracia ,e vem lutando
para isso, apesar das difíceis
barreiras que os extremistas,
tanto da direita como da
esquerda, estão colocando
em seu caminho.

Informação geral
��CintilaçíJ.o de inteligências"

-

O presidente regional da Arena, Sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, foi extrema-

'

mente feliz ao utilizar a expressão "c in,
tilaçâo de inteligências" para definir o

que faltou em termos de criatividade
política no ano de 1975.

� ausência dessa "cintilação fj.e inteli­
gências" que, se ocorreu na MDB, tam­
bém se verificou na agremiação presidi­
da pelo ilustre parlamentar, fez com que
a Arena catarinense passasse o últim:

'

ano fazendo muito esforço, desperdiçan­
do muito palavrório, sem q ue desse
resfolegar resultassem consequências à
altura de produzir dividendos expressi­
vos para o Partido, no que tange à 'sua
capacidade de comunicar-se com o e/ei-

,

torado. A Arena estadual passou 1975,
por assim dizer, tal qual faz uma loco­
motiva num pátio de manobras: faz
força, range, .vai para lá, vai para cá,
patina nos trilhos e acaba ficando prati­
camente num mesmo lugar.

* * *

Para 1976, entretanto, o Senador
Lendr Vãrgas, melhor ajeitando o boné
de maquinista' que com reconhecida
competência passai a cobrir-lhe a -calva
a partir de meados do último ano,

espera conduzir a máquina partidária
com eficiência até o fim da linha eleito­
ral, chegando antes que a "maria-fuma­
ça" do MDB em escalas importantes
como Blumenau, Joinville e Lages, para'
citar apenas três dos mais importantes
municípios em que a Arena pretende
reconquistar à Oposição as respectivas
Prefeituras.

'

O presidente do Partido dó Governo

faz para este ano uma perspectiva da-sua
agremiação bastante otimsta, sem -em­
bargo de assinalar as dificuldades que a

Arena encontrará pela frente para ven­

cer os obstáculos, que a esperam para as

eleições-de 1'5 denovembro.
* * *

É claro que, para se confirmarem as

previsões do Senador Lenoir Vargas, ele
espera que 1976 seja um ano em que a'

"cintilação de inteligências" que faltou
no ano passado venha resplandecer no
nublado firmamento partidário, quando
então poderia se tomar possível à agre­
miação reconquistar um eleitorado sabi­
damente arredio e, segundo demonstrou
no pleito de 1974, aparentemente ten­
dente a se deixar tocar pelos cantos das
sereias oposicionistas.

Para que' as inteligências da Arena
possam cintilar com a intensidade certa-
'mente desejada pelo seu presidente, é
necessário, antes de tudo, que sejam
estimuladas a isso. Na acomodação, no
marasmo e na apatia, contudo, não se

produzem cintilações de inteligência po- .

lítica. Poderá ocorrer, se nuito, o brilho
isolado de alguma lantejoula solitária,
mas não é isso que produz a luz.

,
'

* * *

Ao Partido, pela ação objetiva que
desencadear no curso deste ano eleito­
ral, e ao Governo, pelo estímulo que
souber dispensar à criatividade politica e

ao bom diálogo partidário, é que cabe a
responsabilidade de acender essa chama.

Se isto acontecer, esteja certo o

Senador de que as inteligências cintila­
rão e a locamo tiva arenista terá condi­
ções de' deixar seu pátio de manobras e

cumprir um, percurso menos penoso
pelas umas de novembro.

Refrigério oposicionista
O QG da Oposição, nestes dias de

recesso - e de canícula - está montado
,

estrategicamente no balneário de Cam­
boriú, Lá estão, misturando política
com veraneio, o senador Evelásio Vieira,
o líder nacional Laerte Vieira, o presi-

,

dente Dejandír Dalpasquale, os deputa­
dos federais Valmor de Lucca e Jayson
Barreto, e alguns estaduais, entre os

quais o líder Murilo Canto.
* * *

Se a cor partidária não chega a ser

notada pelos embevecidos frequentado­
res do balneário, nem por isso a presen­
.ça do staff oposicionista passa desaper- I

cebida.
É possível distingui-los à distância,

quando em trajes de banho, sem o

bronzeado e a descontração dos veranis­
tas mais convictos.
Aproximaçã.o '

As .recentes declarações do Secretário
da Justiça, Sr. Zany Gonzaga, segundo
as quais a Arena deveria ser mais agressi­
va na sua ação junto ao eleitorado, são
bem reveladoras da aflição porque pas­
sam alguns .setores do Partido quanto à
necessidade de a agremiação situacionis­
ta se aproximar mais das bases eleitorais.

* * *

É claro que não adiantaria os políti­
cos da Arena sairem por aí armando
palanques a troco de nada. O que se

deseja no Partido é obter uma fórmula
eficaz, dentro de um programa de ação,
através do qual possa a Arena estreitar
suas relações com os eleitores.

Quem tiver uma que se apresente.

* * *

No governo, para ameni­
zar na medida do possível os
,problemas que a greve do
pessoal do metrô está cau­

sando a cidade de quase
quatro milhões de habitan­

tes, recorreu.ao pessoal mili­
tar dos transportes e resta­

beleceu o serviço que está
funcionando com 50 por
cento de sua capaCidade.,

Se a greve continuar, o

governo pensa em aumentar
o aumento de militares para
que este sistema' de trans­

porte volte â normalidade
e nquanto as partes irtteressa·
das - patrões e trabalhadores
- resolvem suas divergências.

,
Os empregados do metrô

querem participação no au­

mento de 20 por cento das
tarifas, decidido pela com­

panhia em agosto do ano

passado, numa proporção de
- 500 dólares anuais, além. de
solcitarem que a companhia
pague o que lhes é atual­

men�e descontado para fins
de providência social e que a

Comenta-se que os comu­

nistas estão tentando; por
todos os meios, forçar uma
açã<;> policial violenta pará '

depois' sairem as ruas dizen­
do que nada mudou desde a,

morte de Francisco Ftanco
e mesmo contra proclama­
ção do rei Juan Carlos.

Emitia Maya/AP

, \

A mandioca é um produto de cultura
relativamente fácil, a custos baixos, que
bem aproveitada em escala' industrial
pode vir a se transformar num respeitá­
yl fator de fortalecimento da economia
estadual.
Nova rodoviária ,

Dentro dos próximos dias a Prefeitu­
!'9 Municipal anunciará a sua decisão
sobre a escolha do local mais adequado
para a construção da nova estação rodo-'
viária.

'

* * *

Por enquanto, as preferências recaem
,na área' situada no aterro da Baía-Sul,
nas proximidades do Cais da Rita Maria.
Só não será ali se motivos de ordem
técnica o considerarem absolutamente
inViável.

'

-: Óleo "!Is praia.s
, As praias dó Norte da Dha estão
cobertas de óleo. '

Apesar das rigorosas proibições, os

navios que passam ao largo não hesitam
em despejar ao mar os restos de óleo
utilizados fazendo com que, levado esse

detrito pelas correntes, acabe dando em

alguma praia.
* * *

Infelizmente são as nossas.

Félix ,doente _

O prefeito Félix Theiss foi acometido
de flebite (a mesma doença que vitimou
Nixon) e teve que se afastar do cargo
temporariamente.

Na prôxíma semanà, de acordo com

autorização já concedida pela Câmara,
ele entrará em férias, passando o cargo

,

ao vice-prefeito Alfredo, Iten.
Cortes

,

A Secretaria da Agricultura foi uma
das pastas mais sacrificadas no exercício
passado ,com os cortes orçamentários
determinados com o objetivo de dimi­
nuir o deficit do orçamento do Gover­
no.

*' * *

Apesar de tudo, foi uma das Secreta­
rias que cumpriu melhor
performance n_Q exercício.
Nova linha
Pessoas bem informadas admitiam

outro dia, numa roda de empresários,
como bastante provável o retomo das
linhas da Cruzeiro ao Aeroporto Hercí­
lio Luz, com o que seria', entãov a

terceira empresa aérea a incluir Floria-
nópolis em seus vôos.

'

* * *

Uma das razões que justificaria a

.medida prende-se à instalação da Eletro­
sul em Florianópolis, o que acarretará
não só a mobilização dos seus funcioná­
rios ao centro do País, como também
trará 'a esta Capital um elevado número
de técnicos e de homens de negócios
interessados em transações com a em­

presa.
T.ema de campanha ,

O MDB guardou para a campanha
eleitoral déste ano um tema bastante
explosivo para a política catarinense. O
mesmo tema utilizado pelo Deputado
Luiz Henrique quando, em meados do
ano, atacou na Câmara o Governador
Antônio Carlos Konder Reis, acusando­
o em diSCU1;SO de estar' implantando o

nepotismo em Santa Catarina.
* * *

De lá para cá o tema permaneceu em '

,

banho-maria por determinação dos líde­
res do MDB no Estado a fímde ressuci­
tá-lo às vésperas do pleito deste ano.

A Arena já pode ii preparando o'

contra-ataque,
Limpeza
A propósito de sujeira nas praias, vale

lembrar que ainda em dezembro a Pre­
feitura destacou equipes de operários
para fazerem a linpeza uma ou' duas
vezes por semana.

O fato mereceu, inclusive, 'um regis­
tro nesta coluna.

* * *(
Parece que o elogiu subiu à cabeça do

setor competente do Paço: suspendeu-se
a limpeza das praias. Ao que se comen-

ta, por falta de caçambas.
'

,

lHortan.d.a.de
_

É -lamentável. e penoso assistirmos ao
triste. espetáculo da mortandade dos
peixes na Lagoa da -Conceíção.

Foi a primeira vez que o fenômeno se

registrou e' tudo está a indicar que não
será a última. E 'fácil de se prever que,

_ daqui por diante, o fato se repetirá com­

frequência, até o dia em que a Lagoa
venha a se transformar muna poça pútri­
da de águas mortas.

* * *

Por uma questão 'de amor à natureza,
à saúde e à beleza natural, é preciso,
com urgência, fazer alguma coisa para
salvar a Lagoa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vilela pede a união de politicas
para a redemocr�tizac�o do país

o senador arenista mostrou-se contrário á utilização de AI-5 contra políticos e contra a existência do Decreto 477, que
tolhe a atividade política nas universidades, çontra essa realidade pediu a colaboração de todas as classes na luta que

vemliderando para a reconquistada democracia no País .. Para ele; as, cassações são contrárias à política de distensão.'
- E há modeio? - respondeu o sena-

dor. .

' '.

Em seguida, de volta aos assuntos políti-
cos, declara: ,

.

,

- Toda revolução é como robô. Chega a
uetermínado ponto e faz medo ao próprio
homem. Chega 'ao ponto de destruir O§
próprios amigos, quanto mais, os outros. E
.Lunuamental o estado de direito. reníto,

UNIÃO PARTIDÁRIA
,- � preciso desarmar .ulcao, através de

instrumentos cap�es, por exemplo, de
promover uma união super-partidáiia entre
os nomes da política nacional. Não pode
haver o duelo do bipartidarismo mas um
entendimento com O poder revolucionário,
-para defíníção de uma política nacional em
termos mais concretos.

.

- Não posso desconhecer que foi o

presidente da República quem garantiu o

,,l>leito mais livre dos últimos 20 anos. Mas,
e preciso insistirmos na tese da redemocra­
tização, Ou nós conquistamos a democracia
no dia a dia do nosso tniOalho ou tudo será

.

'inútil. Ninguém trará a democracia até nós.
O senador Teotónio Vilela fez uma

pausa e citou o exemplo do Sindicato dos
Jornalistas de São Paulo, apontando para o
presidente Audálio Dantas, que, também
participou do almoço: '

.

- A posição assumida-por vocês no caso I

Herzog teve repercussão em todo o país e,

só dignificou a classe. '

.

,
- A Arena sofre da tirariia da passívída­

de, de Uma adesão constante, HQje está
deste lado amanhã "p�derá. estar do outro.

O senador Teotomo Vllela reconheceu

uma mudança nas posições assumidas nos
últimos três',anos pelo MDB, "que hoje hão
.contesta mais o regime, mas os atos que
julga errados e que dele emanam". Voltan-
do a fazer referência ao AI-5, disse: ,

'

-: Ele não pode ser aplicado em nenhu­
ma ocasião. Nao podemos jamais aplaudi­
-lo. Sua aplicação não tem condição de
fazer justiça, nem no caso Wilson Campos.
H� pecadores muito maiores por aí do que
Wilson Campos. Devemmos combater a
tese do AI-S. "

suponho que tenlia ficado constrangido, ao
assinar os atos de cassações. 'Mas, não,
devemos nos desanimar, pois ao distensão
não éumaplenitude e sim urna luta"..

O senadof voltou a dizer que desconhe­
cia os motivos da punição, mas admitia a

,existência da justiça para julgar Casos polí­
ticos, a exemplo ao que ?corre';1 "�?m o

caso do deputado FranCISCO Pinto . �
cassações de Marcelo Gato e Nelson Fabia­
no foram vistas pelo _ senador, alagoano
como "a primeira pumçao de carater polítI-
co depois da juntamilitar" .

' ,

,

Após afírrnar que "gosto de citar sempre
que o nosso barco democrático afund?u",
o senador Teotônio Vilela afirmou: en­

quanto não alcançarmos a ínstítucionaliza­
çao democrática não, adianta nada a Arena
e o MDB irem em busca de filigranas".

.

Novas cassações poderão vir, Senador?
,

- Quando acabar o AI-5? - respondeu
,

T(:otQnioVilela, acrescentando: �
- Não conheço nenhum poder maior do

, que aquele que o ÂI-5 dá ao presidente da
Repúb1ica. e fundamental o estado, de
direito, na sua plenitude,spara evitar �iat�s.

Lembrando que toda redemocratIzaçao
implica numa reforma completa da revolu­
ç:IO, de todos os planos efaborados.vísando
ao desenvolvimento nacional, o senador
acredita que 1976 será "um ano de deci­
sões, para onde,. não sei pode dizer. Será
decisivo política e economicamente, já que
entramos numa fase de queda de produção,
provocada princípalmerite pela crise do

petróleo". I
,

Então, como o senhor analisa o 'modelo
ecopômico?

'

São Paulo - Durante almoço no clube
dos repórteres -políticos de. São Paulo, o

senador Teotônio Vilela, da Arena, pediu a
• colaboração de todas as classes na luta que
vem liderando como político da situação,
Rara a reconquista da democracia no País.
'Enquanto existir o Ato Institucional No.
5 não temos que nos surpreender com

.riada, ele é umvulcão em chamas".
.

,

O senador alagoano desembarcou em'

Congonhas às 12 horas, seguindo direta­
mente para a Assembléia Legislativa. Sua

primeira palavra foi a de deixar os jornalis­
tas à vontade: "Não tenho nenhuma voca­

ção pára censor. Podemperguntar à vonta­
de". Teotônio Vilela declarou-se contrário
ao AI-5, ao decreto 477, que proíbe a

participação
,. política de estudantes nas

universidades e pediu a união de ,tO?�S QS

políticos, do MDB e Arena, para facilitar a
luta ern favor de uma redernocratízação.

MOTIVOS.
Uma das primeiras perguntas feitas ao

senador referia-se as cassações dos dev,üta­'dos Marcelo Gato e Nelson Fabiano: 'não
conheço os motivos reais; mas posso dizer

que atos dessa natureza não levam a nada.
São medidas que contrariam a política de
'distensão anunciada pelo presidente da,
República. Daí a razão pela qual o presi­
dente me, pareceu amargurado, com fisio-

.

nomia semelhante àquela comque anunciou
ao País autorízaçao para as assinaturas dos
contratos de riscos". .

'

"ÀS vezes o presidente consegue desar­
mar as bombas. Dentro da linha de com­

portamento do presidente da República

� O senador Teotônio Vilela repetiu várias
,vezes que !'se nao confiasse na volta do
país .ae regime democrático, não estaria
aqui com os senhores"; .

'

"Enquanto tiver alguém me ouvindo é
sinal que o assunto polItico interessa".

Lembrou que há 3 anos quase ninguém
se entusiasmava em ouvir um senador ou

um deputado, mas "agora o l?0vo se inte- '

ressa". Contou que mais de mil estudantes
estiveram num teatro do Rio de Janeiro
discutindo problemas nacionais com ele,
das 9 da noite às 2 da madrugada. "Isto
nao é um dado significativo"? confessou,
em seguida1sque as duas c�ssações "não vão
ajudar a Arena nas eleições deste ano,
embora os dois partidos sejam produto de
um mesmo decreto, provenientes de uma

mesma proveta�'.' ,

O senador Teotônio Vilela defendeu
também a participação pqlítica dos estu­
dantes nas úníversídádes e faculdades. "Po­

. lítica é cultura. Deve ser desenvolvida no

seu lugar próprio, nas universidades e nas

faculdàdes, Sou contrário ao decreto 477".

Organiza'ção iudáic,a
confirma o boicote

Francelíno afirma que cassações
são prerrogativas revolucionárias

,
.

Dutra nega
existência de

"brtzoltsmo"
E'gídio diz

de - conforme fez questão de salientar o

deputado Francelino Pereira.
O senador Eurico Rezende, que chegou ontem

a Brasflia procedente de Vitória, evitou fazer
qualquer comentário sobre as cassações, dizendo
,que sua' opinião estaria implfcita na nota oficial
que o partido deverá emitir, após areunião da"
executiva, de hoje. ,

O deputado Francelino Pereira recebeu inúme­
ras pessoas, ontem à tarde, em seu' gá�inete, mas
�bora cordial, evitou fazer qualquer comentãrío
sobre a situação do País.

.

, Em Porto Alegre, ao classifícar de arrogante a

êrítíca sistemática da oposição ao ato institucio­
nal no. 5 "porque estã tentando dizer que aquilo
que é lei não pode ser lei", o deputado Pedro
Ãmêríco Leal afirmou que, como a revolução fez
.a lei, o .úníco caminho para os que não gostain
dela é fazer outra revoluçâo,

Depois de .dizer que o ato está na Constítuição
e que é exercido em' "nome de outra coisa que
não seja essa .revolução que foi muito magnâni­
ma", o deputado gaúcho refutou aqueles que
negam ao presidente da República o direito de
cassar.' "Faça-se uma revolução, coloque-se essa

Constituição abaixo, faça-se outra", disse ele,
durante a sessão' da comissão representativa da
Assembléia; .

'

.

'

Brasília - Reiterando a afirmação .de que o

pres_idente da República usou de uma prerrogati­
va revolucionária, ao 'cassar os mandatos de dois
deputados do MDB.de São 'Paulo, o presidente da
Arena, deputado Francelíno Pereira, confirmou a

realização da reunião da executiva nacional 'de
I seu, partido, às 10 horas de hoje, "para exame dos

,

,últimos aoontecimentos".·
O dirigente arenista evitou fazer maiores co­

mentários sobre os últimos acontecimentos, pon­
derando que cabe à direção partidária manifestar­
-se em relação aos atos do presidente da Repúbli-
63:. Acentuou, "no entanto.rque o país está
tranquilo, tanto em sua vida pública como

privada. Tambéin não comentou a manifestação
do MDB, dizendo que à direção nacional da'
Arena caberá a última palavra.

Quase todos os membros da execu tiva nacio­
nal da Arena foram localizados, e, até à noite de
ontem, haviam chegado a Brasília. O senador
Jarbas Passarinho foi localizado na cidade paraen­
se de Salinas, o senador VirgÍlio' Távora no

município cearense de Granja e Perachi Barcelos
na cidade serrana gaúcha de Gramado.

Todos os três são-vice-presidentes da Arena e

se achavam dedicados ao trabalho de contato
com 'as bases, partidárias, assim como vãrios
outros - como o senador capixaba Eurico Rezen-

quee

"memento
Brasília - () pr�sidente da

Arena do Rio Grande do Sul,
senador Tarso Dutra, negou a

existência. de fenômeno que fa­
vorece o ressurgímento do "bri­
zolísmo" em seu Estado; afír­
.mando que as eleições munici­
pais deste· ano darão a vitória
para seu partido da ordem de 50
a 60 por cento sobre a oposição.

. Acentuou que o MDB gaú­
cho, formado pelo antigo PTB,
tinha, como um de seus maiores
líderes, Leonel Brizola, que con­
tinua com prestígio no EStado,
mas em evidente declfnío, pelo
fato de estar fora do país e com

Q! �gejtos políticos suspensos,

Não se pôde desconhecer, se­
gundo o senador gaúcho, a in­
fluência do ex-deputado Leonel
Brizola no quadro polftíco-elei­
toral do Estado, quando O' MDB -,

"é um partido forte". "'.

Mas isso-e- salientou - decor­
re de um prestígio

.

que está
adormecido,mas não morto.

"

Lembrou que o Rio Grande
do Sul é um Estado muito poli­
tizado e que a luta pelas posi"
ções quanto às cassações dos
dois deputadO's. disse:' .

Em 1964, o que é hoje o

MDB, sofreu grandes perdas na
, Assembléia do Rio Grande do
Sul. Nas' eleições seguintes,
1966, � partido governistaman­
tém a sua' bancada com 28
deputados, contra dos' mesmos,
27 da oposição antes dos proces­
sos ,de cassações.

Tarso Ou,tra disse que está
peroorrendo todo o Estado e

'colhendo impressões sO'bre o

quadro políticO-eleijO'ral. O pró­
ximO' pleito municipal, segundo
ele, será uma intennediária, en­
tre a melhor eleição Il.ue a Arena .

já enfrentou: a J:llunIcipal de 4
anos atrás, quando fez 170 pre­
feitos contra 62 do MDB. .

A B'Nài B'Rith declarou que
já eliminou de seus roteiros

'/

viagens de turistas para o '

Brasil em lavor do sionismo ",

e para se

. .

ouvirNova lôrque A organização judaica B'Nai B'Rith

deolarou.tem Nova-Iorque, ql1é'j'á�eliminou'"de seu"S"róteh-os,
ã!5Viagens que Incluíam escala no Rio de Janeiro, deVido ao

I.

voto do Brasil emJavor da resolução. das Nações Unidas
condenando o sionismo. Um porta-voz da entidade infor­
mou que de dez a 12 viagens foram eliminadas envolvendo
um total de 600 pessoas. Acrescentou que os hotéis cariocas
afetados são o'Sheraton e o Intercontinental.

B'Nai B'Rith disse que outra série de vôos diretos ao Rio'
de Janeiro foram cancelados devido ao' voto do Brasil na
ONU. Estavam incluídas cerca de mil pessoas mas as

reservas aíndà não tinham sido feitas nos hotéis. Bnai Zion;
organização fraternal judaica, informou ter cancelado três

viagens para' ,0 Rio de Janeiro marcadas para fevereiro,
março e abril. Um porta-voz disse que umas 1580 péssoas
viajariam em cada uIna delaS.

'

O porta-voz de B'Nai B'Rith informoU 'que também
existem cancelamentos de reservvas individuais por intenné- ,

dio de agências de viagem ou companhias aéreas.
Os judeus dos Estados Unidos estão canceiado suas

viagens para o México devido a posição desse país com

respeito ao sionismo. 1f.. associação dos agentes de viagem da
cidade do México declarou ter avisado a seus membros de

que ocorreram mais de 68.000 cancelamentos individuais
noS hotéis de Acapulco e outros 60.000 nos .hotéis da
Cidade do .México. Uma fonte' da indústria turística disse

que as perdas são estimadas em uatr� a cinco milhões de'
dólares. O MéXico arrecada cerca de dois bilhões de dólares
anuais através do turismo. .

.

Egídio: sem palavras

'São Paulo Recusando-se a comentar a cassação dos
mandatos e a suspensão dos direitos políticos dos deputa­
dos Marcelo Gato e Nelson Fabiano Sobrinho o governador
Paulo Egídio Martins, disse ontem que "o momento é de

ouvir,.e não de'falar". Admitiu porém, que o episódio e, a

sua sígnífícaçao para à vida política nacíçnal o deixaram
"tão frustrado Quanto o Coríntians".

Como Paulo·Egídio nlIo falá à imprensa desde o dia 15 :
de dezembro. os jornalistas tentaram ouvi-lo na solenidade'
de passagem 'do comando da lia.' Brigada de Infantaria

Blindada, em Campinas. E chegaram a p.erguntar se ele na:Q

_

achava que· está 'devendo � São Paulo e ao Brasil ur}i
pronunciamento sobre o assunto. "Não - respondeu' o
governador - quando achar'que devo falar, falarei".

Ulis�es e ,Laerte começam hoje
campanha do MDB no Norte INE

Brasília - b presidente nacional' do MDB,
deputado Ulisses 'Guimai::res, parte hoje para uma
longa viagem pelo Norte e Nord_este, embarcando
às 9,honis de manhã, em 'companhia do 'deputado
Laerte Vieira e de uma caravana de jornalista para
fazer a campanha eleitoral de seu· partido, tendo.
'em vista o pleito municipal de novembro.' .,

O 'presidente do MDB, que pennanecerá qua­
tro dias no Amazonas, pretende colocar cO'mo um
dos temas preferidos de sua pregação à defesa do
.mandato popular. Na terça-feira, dia 13, o presi­
dente do MDB sairá de Manaus em direção à
Fortaleza, onde comeÇil sua campanha pelo Nor- '

deste.

No Ceará, o presidente do MDB tem um

extenso program!., que será cumprido durante
três dias, com seguidas �ens a' cidades do
interior e diversas ·concentraÇões, de que partici­
p�o v�os' líderes do MDB d� Estado, inclusive
o virtual candidato ao governo cearense, o sena­
dor Mauro Benevides.

, Em Pernambuco, ficarão o pre!\idente do MDB
e sua comitiva até o dia 18, quando seguirão para
João Pessoa e 'Campina Grande; na paralba,
Caj�eiras .e Souza. No dia 20" vi�jara:o para
SergIpe, ali pennanecendo até o dIa segumte;
quando Ulisses 'Guimarães retornará a São Paulo.

Em momento algum da solenidade Paulo 'Egídio ,pareceu
aoS jornalistas tenso'oupreocupado. Antes pelo contrário:
distribuiu muitos cllmprlmentos, brincou qua.ndo foi convi­
dado a posar ao lado de,algumas p�rson�idades paraenses e

do novo comandante da lIa. BIB, general Moraes Rego, e
chegou a conversar com alguns fotógrafos e cinegrafistas
sobre as câmeras que· usavam e o calor provocado pelos
refletores da televisão.

As idéias de. Freire à
.' '.

. '
-

UM CONVITE ABRILreforma constitucional
Brasília - O senadqr Marcos Freire vbltou ,ontem a defender

1J!Ila refonna constitucional q�e possibilite ii. extinção do Ai-5,aInda q�e se, �nha que ampliar os Roderes emergenciais' com
novos dispOSItivOS acen�ando que 'a

_ oposição\ não Se nega e
nunca se �egou a ex�ar es�s' formulações, pois já que o
poder do�n�te ale� a,fa1� de mstru�enjo ,constituCIOnal quepossa substituII o ato lnstitucIOnal, esse.a a unica salda". '.

,
p parlamentar 0I?osicionista acrescentou que as cassações dosdOIS deP!ltados paulistas - Marcelo Gato e Fabiano Sôbrinho -

foram ngorosamente, ,um ato de. viO'lência que, todavia, não
,

surpreen�eu o MDB, Já que, se Vl�. I}u;m r�gime de exceção.Que!ll es?-vesse atentd a estrutura arbItrária eXIStente no país rião '

podia cru; das nuvens com uma decisão· deste tipo. Combatemos'
o AI-S nao por ele ser apenas teoricamente um mal mas porqueele representa a volta ao obscurantismo do passado

•

AUDITÓRIOS POPULARES
•

,

, D� início� osel'!adO'r Marcos Freire ai:trmou que dentro da
clasSIca estreIta faIXa de 'legalidade, o MDB não pode perder a
Op0It1!nidade de criar auditórios populares, através de encontros
SUceSSIVOS em uefesa do m!llldato popular, não admitindo
enn:etanto, q,ue � governo,llossl!_proibir tais manifestações. '

'

- Se u� par?do _polítiCQ nao pode fazer prejl3Çã'o do regime
,rePn:sentativo, Insfuito e consagrado pela Constituiçã"o, e se for
conSIdera:do este fato como provocação, será mais uma prova de
que estamos num estado de exceçíro. Aeho que o MDB não se
PO'de autollmitar - ressaltou Marcos Freire. '

,

aio senador p�Ill:ambucano salientoú que o trauma causado aoP s. com este 'ultimo ato de cassação talvez tenha servido para
r�aVlVar a consciência naciomil para o ab.surdo que o AI-5
representa. . '.'

,

... O fato ge�dor não foi sequer uma ação por parte do'
cassado e apenas }ll11� .C!ítica que foi �eita aos órgãos de
se�ança. �um P!lIS Civilizado e em que lffipere, o regime da
legalidade, IstO' nao poderia ser· aceito nem entendido. Em
Pe;ffiambuco! p!'r e�emplo, ninguém acreditaria que pudessehav�r uma justificaçao e ainda mais nas condições ém que se

re��u;: sem process? aberto, com vistas aos cassados e sem

!,O'�:n�il!-dade d_e ap:ç�eIa9ãO' deste ato, conJigurand,_o portanto um

JunsdicIsm2' tao gHtante que por a! so aniquilaria qualquerC?nflguraçao, pretellsamente democratica do estado em que
VIvemos. ".

PARA ESTE JANEIRO,O senador pernambucano
volta apresentar
dispositivos
que. ,possibilitam
a extinça:o do
AI-5, que para
ele. é a única
saída para os

impasses políticos

, ,

P�ra dar a S�nta ICatari'nal.a· af'enç�O' e �O'be�ura .que merece. como u� dos estaaas Clu�hO'je mais pr�ridem no

Brasil, estamos Instalando aqUI uma VI�'D ..retO'rJa, diretamente ligado li Direção Geral em São PaulO'.
Você tem, assim, uma O'PO'rtUnidade excepdO'nal de participar de uma empresa que é a maior rio gênero na

América Latina, e que hã 25 anO's semeia informação, cultura, entretenimento e colIJe sucessos. Se' você (ambês O'S

sexos), tem mais de 25 anos"bO'a formação moral 'e cultural, personalidade definida, facilidade de comunicaçãO' e
real desejo de progredir, candidat�se a uma vaga em nosso Depto. de RelaçOes Humanas. Você terá altos ganhos
(altos mesmo), alcançará realizaçãO' pessoal e profissional e amplas PO'ssibilidades de progresso na empresa. "

EntrevistaremO's os candidatO'os nQ Querênda Palace HO'tel, dia 12 '(segunda-feira), das 9h30min às 12h e das
13h30min às 19h. , .

I

DEscru1DlTO
O segundo secretruio do senado 'at:trmou, 'por outro lado, que]'

tal estado de' coisas precisa acabar, SO'b 'pena da nação desacredi­
tar, de uma vez, por todas,- O'S prO'Positos legalist!iS dos que
governam este ·paIs. Daí a necessidade de ser'forta1ecida a luta
CQlltra o arbítrio, represenlado, SO'bretudo, {leIo AI-S e por todos
os estatutos ourtorgados. ,'. '

,

Lembrou também o senador Marcos Freire que, em fInS da
legislatura passada, ao voltar da ONU, defendeu uma tese que,
dian,te dos últimos fatos, ganha atualidade maior: a revogação do
AI-5 me��o, acgnitindo-se a refÔrtnulaçao dos mecanismos
emergenCllUS pre'\llstos pela CO'nstltUI�aO. ,.,

Acrescentou, por s.ua· vez, que 'nuin regime de legalidade
democrática, 'l1ão se poderá japtais admitir iun ato de força como

_

o que acaba de ocorrer, devido' ao fato de que o executivo,
unilaterlamente, sem\controle do legislativo nem júdiciário se
arvorar no direito de fazer justiça com as Rr6prias mãos contra
aqueles que se lhe contrapõem"•.

1

Importante: Leve documento de Identidãde

�,". AbrU ,S.A
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A Bolsa ontem

(Sã,o Paulo)
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ALPARGATAS

PP 26,7 PARANAPANEMA
pp 9.5 B BRASIL
OP 6,7 cIMri,TO ITAU

OP C/08 - 5,8 PETR. IPIRANGA
OP 'C/27' 4,8, FUNDIÇÃO TUFY

llEGÓCIOS REALIZADOS'

, J

C/07
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3,1

2,0
0,8

2,1

0,8,
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EDITAL - TOMADA. DE PREÇOS N � 001/76:

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SÁNEA­
MENTO - CASAN -, sociedade de economia mista, registra­
da nà Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do
'Ministério da fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua

Tiradentes no. 17, em Florianbpolis - se, comunica que se

encontram a disposição dos interessados no endereço acima
mencionado, os elementos ça TOMADÁ DI; PREÇOS No.
001/76', destinada a selecionar propostas para aquisição de
TANQUES DE PVC R(GIDO'para o Sl�tema de Abastecimen­
to de Agua da cidade de FLORIANÓPOLIS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da
CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 23 (vinte e três)
de janeiro 'de 1976.

Florian6polis, 06 de janeiro de 1976
A DIRETORIA

'i
I

EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 003/76 ..
'

,
,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA­
MENTO - CASAN =, sociedade de economia rnista.j-eqlstre­
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do

Mini�tério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua

Tiradentes' no. 17, em Florianópolis - SC, comunica que se

encontram a disposição dos interessados no endereço acima
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No.
°93/76, destinada a selecionar propostas para aquisição de
VALVULAS E REGISTROS' para o ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - SC

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da
CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas atê as 16:00 (dezesseis) horas do dia 27 (vinte e

,
sete) de janeiro de 1976. ,

I Florian6polis, 06 de janeiro de 1976.

l__ ,

A. DI RETORIA
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Govern,o cria
novo estimulo à

.

exportação I

As indústria� que apresentarem expan- financiamento, do título respectivo por
são em suas exportações poderão benefí- eles endossados, e do "cartão de participa-
ciar-se de financiamento para capital de ção", onde deverão estar anotados o valor e

giro no valor correspondente ao total d� o prazo do empréstimo concedido à ernpre-
incremento previsto no período de um ano. sa. Esse cartão será devolvido ao banco

Decisão nesse sentido foi tomada ontem após a formalização do refinanciamento.

pelo Banco Central, integrada no programa O programa especial de estímulo às

especial de estimulo as exportações, criado .exportações, ora regulamentado, foi insti-
pela resolução no. 353. tuído pela resolução no. 353, uma das

O custo dessas operações favorecidas integrantes do "pacote" de medidasadota-

será de oito por cento ao ano; sendo de um das pelo governo e anunciadas pelo minis-
'

ano o prazo de resgate. Hoje mesmo o tro Simonsen a 2 de dezembro, no sentido

Banco Central expediu circular ao sistema de se obter o equilíbrio na balança de

bancário instruindo sobre as novas normas. comércio do país.
'

Com a decisão tomada pelo Banco Nessa resolução instituiu-se o programa,
Central, os créditos concedidos a empre- e já estipulava-se as condições de crédito
sas produtorase exportadoras (que apre- em 360 dias e as do limite de crédito: "o

sentarão ao estabelecimento bancário fi- correspondente a 100 por cento do incre-
.

nanciador o "cartão de participação" emiti- mento previsto .das vendas externas no

, do pela carteira de comércio exterior do período' de um ano, eI)1' relação aos 12

Banco do Brasil - Cacex) serão amparados meses anteriores, deduzidos, se for o 9aso,
por contratos de financiamento - que pode- componentes importados".
rão ser rotativos. A utilizaçã o desses fínan- Estipulava também a resolução 3573 que
ciamentos serão feitas contra ã emissão de para habilitar-se ao programa, as empresas

promissória ou através de papéis criados deveriam obter junto a Cacex um "cartão

pelo decreto-lei 413 de janeiro ,de 1969, de participação". E determinava: "antes de

que são cédula de crédito industrial (que expedido o cartão, os beneficiários deverão

'exige garantia real) ou nota de crédito assinar termo de responsabilidade em que
industrial (que dispensa essa garantia). se comprometerão a comprovar no prazo

Para a obtenção .do refinanciamento 'de 390 (trezentos e noventa) dias, 'a efeti-

referente à' essas operações, os bancos vação das exportações programadas, fícan-
deverão' apresentar um borderõ especial, do a critério da Cacex decidir sobre a

acompanhado de cópia do' contrato de conveniência da prorrogação do termo.

Aumento dos pre'ços d'e pneus
é desmentido por associ'ação

Nordeste tenta chuva
artificial contra seca .'

Geisel 'vai ao Amapá
• •

para Inaugurar USIna

Café: melhores preços
no comércio londrino \

o e scritório regional da
Sudene em Salvador confir­
mou que começaram ontem
os testes para provocação de
chuva artificial na região de

Irece, castigada por uma se­

ca que já se estende por
mais de dois meses e que
provocou a frustração de
toda a safra de cereais, nota-
darrente o feijão. ,

Ontem pela manhã o as­

sistente da Superintendência
da Sudene, Sr. Manoel Alves
de Souza, em companhía do
chefe do escritório regional,
Sr. Paulo Lopes, viajou para
Irece para inteirar-se das
providências que estão sen­

do tomadas em defesa dos
� flagelados e orientar as pes­
quisas para provocação das
chuvas.

Mais de 60 toneladas de
alimentos já foram distribuí­
das na região pela Sudene e

pelo governo do estado e,
além disso, outras providên­
cias estão sendo adotadas

para absorver à mão, de obra
liberada pela seca, principal­
mente com a abertura de
frentes de trabalho pelo De­

partamento Estadual de Es­
tradas.de Rodagens.

O Presidente Ernesto Geisel
vai inaugurar no próximo dia 13
a usina hidrelétrica Coaracy Nu-

'

nes (Paredão) no território fede­
ral do Amapá, que será a primei­
ra usina produtora de hidreletri-

.

cidade a entrar em operação na
Amazônia. O ministro das Minas
e Energia, Sr. Shigeaki Ueki, o
presidente da Eletrobrás, Sr. An­
tônio Carlos Magalhães, e o pre-

, sidente da Eletronorte, coronel
Raul Garcia Llano, acompanha­
rão o presidente Geisel.

Com uma potência instalada
de ordem de 40 rril quilowatts,

Pedida revisão da capacidade
de endividamento de município r�:rJr����r��p��!éseS;��
o prefeito Jorge Hage, de Salvador, mo Simões Filho (Aratu) e Camacari (pe-' do dia consecutivo. A cota-

, previu ontem que o governo federal deverá troqu'ímica).' ,ção do tipo robusta atin,giu
propor brevemente uma revisão da resolu- .Para enfrentar os efeitos (la retração de _na bolsa de ontem uma mé-

,

ção do senado que limitou em 70 por cento ingressos, Jorge Hage afirmou que o único-dia de 29 libras (58 dólares)
do orçamento do ano anterior a capacidade meio de que dispõe é o aumento dos a tonelada em 48 horas.

de endividamento dos municípios, que ele impostos e taxas municipais, a exemplo dos O café tipo robusta afri-

vê como prejudicial por não considerar os impostos predial e territorial urbano, cuja cano para entrega em março

prazos que os municípios teriam para pagar elevação obedece' a percentuais que' vão do tipo que é negociado
os errpréstimos contraídos. desde 20%, para ás populações de baixa fundamentalmente no me r­

renda, até 300, para as faixas de renda alta. cado de Londres, está cota-
o prefeito tarrbérn está promovendo

-

do agora a 821,5 libras

eSforço,s. que �esul,t�m nu�a reformulação (1.643 dólares) a tonelada.
da pohttc,a tnbutana nacional de modo li: Seu preço na terça-feira foi
melhorar a atual situação dos municípios, de 792,5 libras (mil dólares)
que só dispõem de 9% da receita global, à tonelada.
com nuítas injustiças como no caso de Os corretores de Londres
Salvador, que recebe menos ICM do que não sabiam como explicar as

pequenos municípios de sua periferia. I causas da alta. Reconhece-

ram, entretanto, que o ano

novo abriu ativamente com

bom volume de compras.
"Foi realmente uma boa se­

mana para o setor" disse um

Dados fomecídospeía Bolsa.de Valores de Santa Catarina.

Foram efetuados 1.697 negócios com 14.737.401 títulos e volume dr,

Cr� 33.934.345;87 , inferior ao, do prl1!!gão an tez-í.o r-sEn tz-e as ações mais neg0
c

í

adas de s tac ou-cae PErEOBRAS PP, COUPON 15 ,I com Cr:i> 8.531.780,00 ,rã'
presentando 16;49 do movimento de operações .a vista.

"

INDICE :l3o'VESPA-F�.Cfi!I1[ilirO
'

80 AÇOES DO INDIC:§
Anterior 2.074 21 subiram
Hoje 2.051 22 estáveis
Evol.Perc. -1,1 20 baixaram
Osc .?ontos - 23 02 s/fechrunen to anterior

15 s/negócio hoje
MAIORES OSc'ILAÇUES-FECHAHENTO

.

+!OSC • =AÇ.._'O""E",S=--.=E::::fií"",'B::.:A�IXA=
PP
OI'!
PP
pp
PP

NOME DA COLlPANHIA TIPO 'ABER MIN f,lAX FECH '

�UAl\ TACESITA OP 1,18 1,14 l,26 ],,26 69 O
AÇOS VILLARES PPB C/07 2,12 2,12 2,12 2,12 1.0'00
ALPARGATAS OP C/27 ,2,50 2,50 2,62 2,62 31.000
ALPARGATAS PP 0/27 2,45 2,45 ,2,50 2,50 83.000
AMAZONIA ON 0,77 0,77 0,77 0,77 3.'OCÓ
ANTARCTICA OP C/30 0,96 0,96 0,96 0,96 2.000
ARNO PP C/58 1,75 1,75 1,75 1,75 14.000
BANDEIRANTES ON 0,50 0,50 ,0,50 0,50, 6.000

,

BELGO MINEIRO ,OP 3,50 3,37 3,50 3,42 695.000
BIC MONARK OP C/03 0,40 0,40 0,40 0,40

.

40.000
BRAD INVEST ON 1,05 1,05 1,05 1,05 24.000
BRAD INVEST ' PN 1,01> 1,01 1,01 1,01, 37.DOO
BRADESCO ON 1,13 1,13 1,15 1,l5 49.000
BHADESCO : 1,10 1,10 1,11 1,11 70.000

,

BRAH!.IA DIV 1,24 1,24 1,25 1,;;'5 5.000
BRAHMA PP DIV 1,26 1,26 1,26 1,26 26.000
BRASIL pp C/08 3,67 3,53 3,67 3,60 1.545.000
BRAS,IL ON 3;00 3,85 3,00 2,85 ' 347.000
CACIQUE

'

PP 0,80 0,80 0,81 0,80 175.000
CÁSA ANGLO OP C/15 1,36 1,36 1,40, 1,40 345.000
CASA ANGLO PP

.

C/15 1,26 1,26 1,26 1,26 50.000
C.E.S.P., pp C/13 0,64 0,61 0,64 0,62 130.000'
CONSUL PPB C/30 1,20 1,20 1,20 1,20 12.000
DOCAS SANTOS OP B/D 1,45 1,45 1,48 1,48 10.000
ERICSSON OP C/11 1,12 1,12 1,12 1,12 43.000
EST S PAULO 'PP C/05 1,07 1,06 1,09 1,07 147.000
EST S PAULO ON. 0,92 0,90 0,92 0,192 19.000
FORD BRASIL (l)P C/03 0,80 0,80 0,80 0,80 24.000
FUND TUPY OP 'd/57 0,94' 0,94 0,94 0,94 11.000
FUND TUFY PP C/57 1,15 1,15 1,18 1,l5 56.000
IND VILLARES OP S/D 1,50 1,50 1,55 1,55 2.000
IND VILLARES PPB S/D 2,20 2,20 2,20 2,20 72.000
IND VILLARES PPB DIR '0,25 0,2? 0,25 0,25 16.000
ITAUBANCO PP S/D 1,16 1,16 1,16 1,16 29.000
ITAUBANCO PP DIR 0,02 0,02 0,02 0,02 15.000
I TAUBANCO ON 1,15 1,15 1,15 1,l5 30'�000
ITAUllANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 274.000
I TaUBAlifCO PN DIli 0,02 0,02 0,02 0,02. 132.000
LOJAS AMERICANAS QP EX, 2,97 ,2,97 2,97 2,97 200.000
MOINHO SANTISTA

.

OP C/O 1,03 1,01 1,03 1,01 71.000
PET IPlRANGA PP 1,05 1,05 1,05 1,05 10.000
PETROBRAS pp C/15 4,05 3,89 4,05 3,96 2.161.000
PETROBRAS 'ON 3,20 3,10 3,22 3,,10 811.000
PIRELLI OP 1,85 1,85 1,85 1,85 13.000
REAL ON 0,63 0,62 0,63 0,63 54.000
REAL PN 0,62 0,60 0,63 0,60 21.000
REAL CIA INVEST ON ,0,63 0,63 0,63 .0,63 6.000
,REAL CIA INVEST PN 0,63 0,63 0,63 0,63 6.000
REAL DE INVEST pp, C/04 0,70 0,70 0,70 0,70 28.000_
REAL DE INVEST ON 0,65 0,65 0,'65 0,65 6.000
REAL DE INVEST PN 0,65 0,65 0,65 0,65 13.000
SID RIOGRANDENSE OP C/20 1,2,0 1,20 1,20 1,20 17.000
SID RIOGRANDENSE PP C/20 1,50 1,50 1,50 1,50 38.000
SOUZA CRUZ OP 2,60 2,57 2,60 2,60 10.000
TECHNOS RELOGIOS OP c/08 0,32 0,32 0,32 0,32 36.000
UNIBANCO PP C/12 0,78 0,78 0,78 0,78 11.000·
UNIBANCO ON 0,80 0,80 0,80 0,80 1.000
VALE RIO DOCE PP 2,60 2,55 2,62 2',62 1.034.000
VARIG PP 0,48 0,48 0,49 0,48 133.000
LIGHT OP 0/19 1,04 1,02 1,04 1',04, 243.000
LIGHT ON 1,01 l,Ol 1,01 1,01 11.000

, COTAÇÃO DE CÂMBIO
O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

o ompz-a s Cr$9,02/ venda: Cr$9,07

+

+

+

/

+

+

0,7
16,6

"Não temos. conhecimento de solicita­

ção de aumento de 30% nos preços de
pneumáticos. Nem sabemos a quem atri­
buir as informações nesse sentido". A
afirmação é do secretário executivo da
Associação Nacional da Indústria.de Pneu­
máticos - Anip, Waldemar Arnaldi.

. Segundo ele essa informação não passa
de uni absurdo, pois 30% é um índice bem

superior ao aumento concedido a pneumá­
ticos durante todo o ano de 1975. Na
verdade, conforme explica o secretário-exe­
cutivo, a Anip solicitou ao Cip um reajuste
nos preços de pneumáticos e câmaras de ar,

porém em bases bem menores que" 30% e

ainda menores que os aumentos concedidos
recentemente à indústria automobilística.

+

Jorge Hage revelou que o orçamento de

'Salvador este ano será de Cr$ 480 milhões,
mas lamentou as �tuajs limitações das

fontes de receí ta, destacando principalmen­
te ? ICM, que foi reduzido de 46 para 26
por ,cen to em relação ao arrecadado em

1974, por estar amaior parte das indústrias

localizadas emmunicípios' limítrofes, co-

VENDE-SE
Casa com 70m2 em Campinas, à rua Tiradentes no.

22.

EDITAL -.TOMADA DE PREÇOS NO.002/76.

I

Lote Canasvieiras c/420m2 (14x30)" aterrado. Pronto

A COMPANHIA CATARINENSE {)E ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN -, sociedede de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob

- no. 34.438 CGC do Ministério da Fazenda no.

82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes no. 17, .

em, Florianópolis - SC, comunica aue se encontrem à

disposiç1o dos interessados no endereço acima men-
.

cionado, os elementos d aTOMADA DE PREÇOS No.
002/76, destinada a selecionar propostas para aquisi­
ç'lo de HIDROMETROS para o ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÚPOLlS -

SC.
.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep­
çl:lo da CASAN, andar tén'eo, local onde deverão ser

entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do
dia 27 (vinte e sete) de jaleiro de 1976.

• Florianópolis, 06 de janeiro de 1�76
.

A DIRETORIA

para construir,
Telefone residencial - Centro -, instalação imediata.

Volks 70 - 1500 - ótimo estado.

Tratar: fone 22-3868.

dos principais corretores de
Londres.

E em meio a essa ativida­

de, novas notícias chegadas
de W!shington vieram con­

firmar a redução no forneci­
mento que se antecipa para
este ano.

Segundo cifras divulgadas
'ontem pelo serviço estran-

estabelecido previamente,
durante, um cicIo diário de

geiro de agricultura dos Es-
tados Unidos, os excedentés negociações.

À medida em que os pre­exportáveis de café verde

par� 75-76 eram de ços subiam, pareée que os

53.398.000 sacos de 60 qu'- especuladores começavam a

.. ,intervir. O elemento espe-
c ulativo tinha estado ausen-

te em dezembro, principal­
mente devido a suposição de

que o café tinha sofrido

desvalorização, disseram os

corretores.

Afirmaram também que
havia uma grande quan­
tidade de café. disponível e

que a escassez real, seria sen-

tida apenas em 1976.
A alta de Nova Iorque

afetou príncipalnente tipos'
de café brasileiro e centro

americanos e também, os

suaves colombianos. Sua co­

,tação em Londres subiu, pri­
meiro para alinhar-se com o

í

1 de Nova Iorque, mas mais-

I tarde, elevou-se ainda mais,
q

.. .:�, devido a compras reais efe-

tuadas.
.

O café para entrega em

março foi mais afetado do

que o. de outras entregas
futuras. Os corretores disse-

' :(�

ram que houve rruita cóber-
tura, já que se teme que os
preços subam ainda mais.

SEOE SOCIAL: R'IO DE JA.NEIAO

SC)'RTEIO DE

DEZEMBRO 75
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Avalanche' de ofertas do Natal 75., Tintas, Condor

Ypiranga, com desconto de ,Cr'll; 15,62 o galão, Cha­

pas de cimento amianto com diferença de Cr<l!; 9,49,
Conjuntos sanitários,' brancos e coloridos com dife­

rença a partir de Cr$ 228,46 por conjunto,

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

'

Centro, Estreito - Bal. Camboriú '- Tubarão,
.

Tel. 44 .. 1811 - 44.1790 --44.1080,

NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO'
MONETÁRIA'

Â. .

�

..

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CELESC

ii..
'

,

,

..
�

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA
CELESC

CONCORRENCIA PÚBLICA
No. 037/.75

.

COMUNICADO

A CENTRAI-S' ELETRICAS DE SANTA
CATARINA S/,A _;_'CELESC -, comunica a

todos os participantes, que prorrogou o

prazo de vencimento da Concorrência PÚ- I

b l ica no. 037/75, de 08.01.76, para
29.01.76, permanecendo .lnalteradas as de­
mais disposiçõesdo edital. '

Horlanõpofls, 05 de janeiro de 1976

Dr. Aldo Bellarmino da Silva Dr. Aldo Bellarmino da Silva
Diretor Administrativo II Diretor Administrativo II

�----�I�� ��

CONêoRRÊNCIA' PÚBLICA
No. 038/75
COMUNICADO

A .CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA
CATARINA S/A - CELESC -, comunica a

todos os participantes, que prorrogou o

prazo de vencimento da Concorrência Pú­
-b l ica no. 038/75 de 14.01.76, para
30.01.76, permanecendo inalteradas as de­
mais disposições do edital.

Florianópolis, 05 de janeiro de 1976

SUCURSAL DO E, DE 5, PAULO

Rua 15 de Novembro, 8!q. Anchieta

Edifício Sulacap ,. S�o Paulo

Ainda ontem o Banco do
Brasil deu início à "opera­
ção Irece", um plano de
emergência que se constitui
na composição de dívidas
até o o limite de cem por
cento, tanto nas operações
de crédito agrícola como

nas de crédito comercial,
com cinco anos de carência
a juros de sete por cento ao
ano. Uma nova lil1ha de
c rédito será aberta para in­
vestimentos fixos a fim de,
permi tir a absorção da mão
de obra em disponibilidade
em toda a região ,e um repre­
sentante do Banco do Brasil
virá pessoalmente à Bahia

para acompanhar a implan­
tação da operação.
.Antes de viajarem para

frece, os técnicos da Sudene
tiveram uma reunião com a

equipe da secretaria do Tra­
balho. que esteve em Irece e

realizou esta semana um le­
vantamento da situação 10-
càl. O Sr. Mario Alves de
Souza' garantiu que "nin­

guém morrera de fome", re-
'

conhecendo,' no, entanto,
que "é uma situação que
não pode ser resolvida de
uma hora para outra".

a usina hidrelétrica de Coaracy
Nunes está situada no Rio Ara­

guari e sua construção, com

vários períodos de interrupção,
levou mais de 15 anos para ser

concluído. Somente a partir da
criação da Eletronorte, em

'1973, a construção dessa hidre­
létrica foi reativada. A energia
gerada deverá atender as necessi­
dades da capital do território,
Macapá, ao porto de Santana e

as instalações da ICOMI, empre­
sa que explora o manganês no

território e várias outras cidades

amapaenses.

f
�,

los, superior a estimativaan
terior -de 53.309,ObO sacos.

Esta cifra continua 'sendo

cerca de oito milhões d e

sacos abaixo do excedente
exportável disponível duran­
te o ano cafeeiro de 74-75.

Os corretores, entretan­

to, já desistiram de tais ci­

fras. Essa escassez fora pre­
visto depóis do fracasso da co..

lheita brasileira do ano pas­
sado, no Paraná, que ficou

praticamente destruída po I

uma-forte geada que atingiu .

a região.
Os corretores londrinos

acreditam que a nova alta
no preço mundial do café
tenha sido provocada-pelo
Brasil' no início da semana.

Os colhedores e corretores

brasileiros, pressionados por
uma exigência dos Estados
Unidos, mostraram-se relu­

tantes em vender.

Isso fez com que os pre­
ços subissem no mercado de

Nova Iorque onde as transa­

ções. foram "limitadas" on­

tem. Essa "limitação" afeta
os preços quando existe

uma demanda que os obriga
a subir além de um nível

I,
,'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Loteria Esportiva faz

seu balanço de milhões

Brasília - A Loteria Esportiva informou
ontem que de 19 de abril de 1970 a 28 de

dezembro. de 1975 realizou 267 testes,

distribuindo um total, de

Cr$ 3,739.044.720,71, já com o imposto
de renda descontado, a 213.694 apostado-
res.

Eis o movimento anual de ganhadores e

líquido rateado:
'

ANO GANHADORES LfQUlDO RATEADO

1970 5.462 Cr$ 149.611.07Ó,57
1971

'

15.361 Cr$.406.680.879,48
.

1972 63.074 Cr$ 635.620.607,26
1973 91.173 Cr$' 738.596.200,38
1974 -13.459 Cr$ 785.175.581,80
19.75 25.164 Cr$ 1.023.360.389,45
'f()TAIS 213.694 Cr$ 3.739.044.726,71

N� história da Loteria Esportiva, os,dez,
maiores prêmios pagos são os seguintes:
TESTE PRÊMIO GANHADOR(ES)

.

Miron V. de Souza
Fco.F.C. Portela

José S.Silveira

Mareio Ronconi

(Div.c/17amigos) ..
Jdorico G. Lopes
Eduardo Varela

254 Cr$ 22.068.209,36
179. Cr$ 14.788.436,04
196 Cr$ 14.337.312,57
113 Cr$ 14.123.178,41·

127 os 13.240.053,23
85 CR$ 11.661.637,99

256 Cr$ 7.362 .. 939,62 JerônímoRxsoutínho

(mais 59 amigos)

42 Cr$ 5.198.558,87

Fco. J. Quinteiro
. 'mais 2 amígos)
Joaquim F.Oliveira

Sebastiana R.Silva

roana Ribeiro

Mariana P.Chaves22 os 4.545.399,12

I . Enio Enforzato
A Loteria Esportiva já pagou em sete

testes prêmios a apostadores que fizeram

12 pontos, pois ninguém conseguiu alcan- .

çar os 13. Istcon teceu nos testes 1, 2, 3, 5,
6, 10 e 15. A partir do Teste 16, todos os

prêmios foram pag()s a acertadores ou

acertador com 13 pontos.
Em 1975, a Loteria Esportiva realizou

um total de 51, testes no período de. 4 de

janeiro a 28 de dezembro, superando por
duas vezes o recorde mundial de aposta, no
teste 243, com Cr$ 84.360.838,50 e no

258, comCr$ 85.049.788,50.
O goiano Miron Vieira de' Souza conti­

nua como o recordista mundial em prêmios
de loteria ganhando Cr$ 22.068.209,36,
no Teste 254. Ainda no ano que passou, a

Loteria Esportiva pagou a importância de

Cr$ 1.023:360.389,45 a 25.184 apostado-
T(\(J· �

.

res.

Em relação a 1974, as apostas aUÇ1enta-

Eis os recursos distribuídos em 75:
Cota de previdência - 10 por cento

Cr$ 324.876.316,35
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento So­
cial - 2,5 por cento - Cr$ 81.219.078,91
Ministério da Educação e Cultura - 12,15
por cento - Cr$ 385.119.856;17
Parcela Retirada para o FAS -.1,35 por
cento - Cr$ 42.79L094,89
Min. Prev. Assist. Sociai - 8,10 por cento

:

- Cr$ 256.746.570,84
Parcela retida piFAS - O,9Q por cento -

Cr$ 28.527.396,52.
Parcela Destinada ao CND (Teste 263) -

'

22,50 porcento - c-s 1,7.786.793,03. \

Imposto de Renda - 13,40 por cento -

Cr$,438.582.918,62
.

Como se observa, foi destiriado ao FAS .

um total de Cr$ 152.537.570,32, corres­

pondente a .4,75 por cento da renda'. bruta
das apostas em 75.

.

De. 1970 a 1974, em 216 .testes, os
recursos distribuídos foram estes:

Legião Bras� As s
í

st
ê

n c ía
Cr$ '775.909.899,36
Fundo Nac. de Desenvolv. e Educ.
Cr$ 581.932;422,96

'

Min. Educ ..

.c-s 581.932.422,96
e Cultura

Reutemann não faz previsão
sobre o novo Brabham ...Alfa.

Santa Fé Argentina :- O volante argentino
Carlos Reutmann, participará da prova de Interla­
gos para Fórmula 1 e declarou que "até a

próxima semana não terei uma idéia aproximada
do rendimento e possibilidades do. novo Bra-

r- bham-Alta Romeo" que irá pilotar.

O campeonato de "1976, serô quinto para'
Reutmann, que se enconira em férias nesta
província, onde nasceu. Disse que viajará segun-

•
da-feira pata o Brasil, unindo-se ao seu compa­
nheiro de equipe. o brasileiro José Carlos Pacce,

.

Disse.. também que pretende estudar bem, a
pista, ,e aduziu; "tenho muito presente ainda, os
problemas sofridos nos dois últimos. anos em

Interlagos, que me fizeram atrasar consideravel­
mente após ter corrido na ponta".
'Quando .foi perguntado a respeito de outras·

.

fábricas Reutmann disse que: "o Copersucar
brasileiro é inquestionavelnente uma incógnita,
Tem um grande piloto como Emerson Fittipaldi,
e também um grande apoio econômico, mas é
arriscado predizer o quanto poderá render. Acre­
dito que, sem chegar a estar em luta pelo título,

. ,

seus progressos serâoevídentes", Também men­

.cíonou a fábrica Tyrrel e o ·"Projeto 3" de um

carrode seis rodas.
.

A esse respeito declarou "parece uma máquina
muito veloz. A maior vantagem que tem é que
ganhou em penetração aerodinâmica; que conse­

gue ao reduzir a área frontal porsuabaixa altura.
O corredor argentino acrescentou que, "contudo,
aíndã não se sabe se foi desenhado para fins
experimentais ou .se vai participar de competi-
ções." ..

Cidade do

Cabo-.Rio amanhã,
com 18 ·países

CI�bes paulista·s de
'volta, sem novidades

S!o. Paulo - Com exceção do Guarani, que iniciou suas atividades
'

na l;Iltl;llla quarta-feira, encerraram ontem, também, suas férias, o
'

Corfntians, Santos, Porutuguesa de Desportos e Palmeiras. visando
os preparativos para o torneio Governador do Estado, com início
previsto para o dia 18 e término no dia 15 de fevereiro. O São Paulo
marcou a apresentação de seus jogadores para sábado próximo.

Dos seis. clubes grandes. de Sâó Paulo, o Palmeiras foi quem
apresentou as melhores novidades: os jogadores Toninho eRosemi­
ro, o primeiro contratado ao Figueirense, e, o segundo trazido do
Pará, !.'or uma �dicação dotécnico da seleção brasileha, Oswaldo
Br�dao. ex-tremad.:>r ,daquele cl.ulJe. Os dem�is clubes apenas
prometem contrataçoes as suas torcidas para os próximos dias.

O São Paulo é o único que volta às atividades amanhã e como a
�ioria dos times paulistas, não apresentará novos jogadores, Os

jogadores daquele clube serão submetidos à uma revisão geral, mas o

tre��ento_ mais inte:r;sivo só começará na próxima semana. A
estrela do Sao Paulo sera diante da Portuguesa, dia 25.

.

"

. O Guarani, 9ue após o encerramento do torneio nacional,
prometeu através de sua diretoria, algumas contratações para
reforçar o elenco, voltou a treinar dia 7, sem grandes novidades
apenas tendo André como novidade, vindo do Vitória .e Que foi

.

trocado por Joãozinho. As maiores atrações do time continuam sendo
Amaral e Ziza.

O Coríntians, também sem novas contratações, iniciou seus

preparativos ontem, mas o primeiro coletivo esta marcado apenas
para a semana que. vem. O técnico Milton Buzzeto disse que reforços
estão sendo tentados pela diretoria. Antes de estrear no 'torneio

governador do estado; o Coríntians fará um anistoso dia 18, em
Campo Grande, contra o Operário.. ..

Dos demais clubes grandes o Santos pretende arranjar três jogos
rio nortedo País, para aproveitar a folga que terá de uma semana no

torneio Governador doEstado tj,3 Portuguesa aceitou bem a idéia de

jogar no dia 25, coincidindo com o grande prêmio do Brasil, e
segundo sua diretoria "os públicos de automobilismo e futebol são
distintos". Essas duas equipes também não: realizaram grandes
contratações.

Futebol de areia movimenta
Camboriú e seus "craques'

Na areia, a partir de amanhã, o futebol dos craques e peladeiros de Camboriú.
,

O XI Campeonato de Futebol de Areia
em Balneário Camboriú, promovido pela
liga Amadora de Futebol de Areia e

patrocinado pelo Departamento de Turis­
mo da Prefeitura Municipal, começará ama­

nhã, com a realização do Torneio Início.
Ficou estabelecido em reunião realizada

O campeonato de futebol de areia apre­
sentará como novidade este ano a participa­
ção da equipe Miami, de Floríanópolís, que
competirá com Biguás (campeão do ano

passado), Tubarões, Botos, Parús e Sereias.

O Torneio Início tem seu começo pre­
visto para as 16 horas de amanhã. A

primeira rodada do campeonato será dispu­
tada nos dias 17 e 18, com os seguintes
jogos ·programados: sábado, dia 17, Tuba­
rões x Sereais, PaI;ÚS x Biguás; domingo, dia
18, Botos x Miami.

I

no restaurante "A Moenda", que o Torneio

Início levará o nome do jornalista Roberto
Alves. Duante a realização do Campeonato
serão prestadas homenagens a outros jorna­
listas, bem como) a autoridades e demais
colaboradores da LAFA.

ESTUDANTES ·E

UNIVERSITARIOS

A COPAVE L S.A. necessita de 400 (quatrocentos) estudantes de ambos
os sexos para pesquisas de tráfego de 14 a 21 do corrente.'

. Apresentar-se à Rua Delminda Silveira, 265, de sexta até terça-feira, das·
8 as 18 horas, inclusive sábados e dominqos

ram na ordem de 30,34 por cento, totali­

.
zando em 75 a renda bruta de

. Cidade do Cabo - África do Sul - A maior regata
Cr$ 3.248.763.163,50 contra internacional entre dois continentes começará amanhã com
Cr$ 2.492.620.863,00 em 1974. as embarcações deixando a cidade do Cabo com destino ao

Houve um decréscimo de 11 por cento Rio de Janeiro. Aproxirradamente 130 iates e 940 tripulan-:
na venda de cartões em 75 foram vendido tes de 18 países estarão participando. A regata faz parte de.

432.154.182 contra 487.171:279 de,1974. um circuito oceânico pelo Norte e Sul do Atlântico. A

Essa diminuição, porém, era prevista, uma primeira etapa foi realizada entre Saint Malo, França, e .

Cidade do Cabo. A segunda será até o Rio de Janeiro e a

vez que p apostador passou a jogar mais, terceira do Rio a Portsmouth, na Grã-Bretanha.
usando menos cartões, daí a média de Os iates, 'atracados na Cidade do : Cabo, junto aos

.

apostas por cartão alcançada em 75, enormes petroleiros que transportam petróleo bruto do

Cr$ 7,52, o que significa um aumento de Oriente Médio, chegaram de todo o mundo para participar
do espetacular acontecimento esportivo.

�

.

47 por cento, já que a média, em 74, foi de Entre os participantes está o "Aotahí" da Nova Zelandia;
Cr$ 5,12. o "Atropos";» "British Stell" da Grã-Bretanha; o "Concor-

A distribuição dos recursos da Loteria de", "Criola" da Itália, com uma tripulação só de mulheres;
Esportiva, canalizados para atendimento "Sírocco", de Santa Barbara, Califórnia e "Voortrekker",

da Africa do Sul.
.

dos vários programas de assistência social e
Entre ai favoritos está o iate norte-americano "Ondine",�-

.. educacional do povo brasileiro, além de de um milhão de dólares" de propriedade de Huey Long, .

I
,auxiliar o desenvolvimento do esporte, que deve chegar as costas da América do Sul dentro de 20
sofreu em 75 várias modificações. Foi dias. Outro dos mais importantes participantes e o iate

c riado o Fundo de Apoio ao Desenvolvi francês "Pen Duick", capitaneado por Eric Tabar1y.
.

mento Social(FAS), substituída a LBA Espera-se que cerca de 500 mil pessoas presenciem a

. largada da regata, quando sairão os iates maiores e depois os
pelo Ministério da Previdência 'e Assistência

menores, a intervalos de dez minutos. Outras 30e) pessoas
Social, e realizado um teste especial, com em doze países assistirão a regata pela televísão..
renda liquida para o Conselho Nacional de

.
O trajeto da regata até o Rio, a terceira de sua classe, é

Desportos.
' de 3.500 milhas (cerca de 6.500 quilômetros), porém não é

considerada perigosa pela maioria dos participantes. .

O único incidente até agora ocorreu em 1971 quando'
um dos competidores foi de encontro a uma baleia e

naufragou. A tripulação foi salva por um cargueiro.
O proprietário do "Ondine", Hueynlong, disse: "Esta­

mos a mercê dos ventos, Se não houver calmaria a regata
� deverá ser completada sem incidentes".

E possível, entretanto, que. surjam problemas se o

famoso vento de sudeste do Cabo da Boa Esperança ,soprar
quando da. largada. "O começo é sempre difícil", disse
Elkan Greenwn, membro do Comitê de Regatas que está
organizando esta competição. Com um 'vento forte de
sudeste não

'

podemos afastar a possibilidade de alguns
choques" .

�

.

A primeira embarcação a chegar receberá um troféu.
enquanto que o vencedor, do conjunto, será proclamado por
pontos, segundo um complexo sistema de tempos corrigi­
dos, o que não deixa de ser um fator negativo para as

embarcações menores que possivelmente. gastarão mais de
3(> dias para chegar a América do Sul. .. .'

'

���
CGC do MF no. 82.508.433/0001

EDITAl- CONCORRÊNCIA· POBLICA N�· 001/76 .

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN-,
sociedade de economia mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob o 'no.

34.438, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.508.43:3/001. com sede ã rua Tira-
.

dentes. no. 17, em Florianópolis - se, torna público que fará realizar no dia 091

(nove) de fevereiro de 1976. às 15:00 (quinze) horas, em sua sede social, CONCOR­
RJ:NCIA PÚBLICA ·No. 001/76. eatre firmas previamente cadastradas. para contra­

tar a execuçlo de OBRAS CIVIS nos Sistemas de Abastecimento de Água das

éidadesde TAI.6 - PRESIDENTE GETÚLIO e RODEIO/ASCURRA - S.C.
Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Ucita'ção,

, denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido ria sede da CASAN 20.
andar, mediante o reembolso das despesas de reprodução no val�r de Cr$ 700,00
{setecentoscruzeiros).'

.

Florianópolis, 08 de janeiro de. 1976
A DIRETORIA

CORRETORES

Empresa de grande porte nesta capital, está admitindo 4 homens de

Vendas, de alto gabarito, boa apresentação e bom níyel cultural.

Possibilidades de ganho superiores a Cr$ lO.OOO,OO.

Entrevistas â rua . Arcipreste Paiva, 11. 60. andar S/603 com Srta.

Selma, no horário das 14 às 18 horas, nos dias 8 e 9 de janeiro .

....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um jornal paulista pu­
blicou em sua edicação
do dia 6, que o zagueiro
Oberdan está saindo do
Santos e mantendo en­

tendimentos para jogar a
temporada de 76 pelo
AvaL JoséMatusalém Co­
melli., presidente do Con­
selho Deliberativo, on­

tem à tarde não confir­
mou a informação, dizen-

'

do nada saber a respeito.

.
6
,

.

1

* * *

O zagueiro central Be­
to, o meia direita lura, o
goleiro Picasso e o pon­
teiro esquerdo Loivo, fo­
ram confirmados como
o s primeiros a serem dis­
pensados pelo Grêmio.
Loivo e Picasso serão dis­
pensados pela idade, Iura
por indisciplina e Beto
por estar incompatibiliza­
do com o clube.

***

. Elias ,Figueroa, em fé­
rias no Chile, concedeu
entrevista à revista "Que
pasa", afirmando que re­
cebeu proposta de diri­
gentes para se naturalizar
brasileiro. e jo,gar pela se­

Ieçõo: "Sou chileno. Não
posso deixar de ser, pois
nílo me sentiria bem. Não
posso' aceitar o fato de
ter que renunciar à 'mi­
nha cidadania chilena",

***

Aureo esteve ontem
pela menhã com João Sa­
Jum em sua loja.
Conversaram �obre a .

VIagem que o técnico tara
a Porto Alegre e Caxias,
bem como sobre possibi­
lidades 'de contratações.
Á per�ta sobre a verba
necessária para contratar
reforços, Salum respon­
deu categoricamente- que
"ISSO não é problema. Na
hora sempre se arranja".

***

O Santa Crúz não a-
.

ceitou proposta do Grê­
mio de trocar Picasso,
Beta Iura e mais uma
quantia em dinheiro pelo
passe de Givanildo, feita
pór'tele[onema dos diri­
gente:; gaúchos ao presi­
dente do clube, José Ni­
valdo.

-t

'* ** *

O Ceub adiou 'por
mais alguns dias. a decisão
de exiinguír seu time
proflSsionaI. Mas poderá
Cancelar o amistoso \lro­
gramado para o próxnn�
(lia 21, contra o Flumí­
nense; porque na-ó tem
jogadores suficientes.

***

O ponteiro. esquerdo
Genau, anunciado como
urY'tlldas contratações do
Figueirense para 1976,
assinou on tem por dois
anos com o Internacio­
nal. Genau vai ganhar 6
mil cruzeiros mensais.

***

Oscar Araripe, do Jor­
nal O Dia e Radio TUJlY­
-Rio, e sua esposa Ehza­
'beth, João Jorge Pio, da
Liga Amadora de Fute­
bol de Areia e Nagel de
'Mello, Secretário de Tu­
rismo de Caníboriú, visi­
taram ontem os órgãos
de comunica?o de Flo­
rianópolis, �gando <?
'campeonato que sera

promovido naquele bal­
neário a partir de ama­
nhã.

** *

Ao inspecionar quar­
ta-feira as obras de Inter­
lagos, 'o prefeito de São,
'Rzülo, Olavo Setúbal, a-_

nunciou que este ano se­

rá destinada uma verba
de 4 milhões e 500 mil,
parq manu_tençffo e refor­
mas na plsta 'e alambra­
dos.

Eder Jo�r: �everá dis-I
putar novamente o,título
mundial dos penas, até
julho próximo, segundo
um cálculo feito ontem
pelo empresário Abra­
ham Katzenelson. Antes
da disputa do título,
Eder deverá lutar três ve-'
zes num' espaço de 30
dias, aproveitando a boa
forma que adquirir.

** *

José Mauro Ortiga
despediu·se ontem à noi­
te do Figueirense com

um. jantar n6 Lira Tênis
Clube, do qual participa­
ram cansei heras, seus

C(!mpqnherQs de dJreto�
'na e lmprensa. Ortlga sal

deixando muita coisa boa
para o futebol de Santa
Catarina, e ,ex�mplos que,
de�em ser. seguidos pelos
dirigentes que permane­
cem Os bons exemplos,
na turabnen te.

Hajaí (Sucursal) - Dir­
mael poderá voltar ao Mar­
cílio Dias, clube que defen­
deu nos anos de 67 e 68.
Ontem à· .tarde, o jogador
tevê demorada conversa

. com o presidente Nery �au­
lo de Souza e os medIcos
Antonio Carlos Rasseli e·
Carlos de Brito, acertando
detalhes para a assinatura de
contrato. 'Praticamente tudo
está \esolvido e'Dirmael só
não assinou contrato ontem
mesmo, porque ainda tem
vínculo com o Caxias até o

dia 16. Nesta data, ele retor­
nará a Itajaí para os acertos
definitivos e assinatura de

.' contrato.
Segundo, o presidente,

nem mesmo o interesse do
.América de Joinville poderá
prejudicar as negocIaçQeS,
pois Dirmael lhe garantiu
que, além do interesse em

retornar ao Marcílio seus

familiares residem em Itajaí.
JORGE FERREIRA
Quando Francisco Coe­

llio foi convidado a assumir
o cargo de dire�or de fu te­
boI, fez" apenas uma exigên­
cia "só volto se o treinador
for o Jorge F�rreira" caso

FIGUEIRENSE

Dito Cola volta ..Só falta
a palavra final do Coritiba

Ontem "atarde, o vice­
-presidente de futebol, Du­
miense de Paulo Ribeiro,'
recebeu a visita em seu

escritôrio, dà jogadorDito
Cola. A conversa foi rápida
e objetiva, com o jogador
"atificando seu interesse'
e m permanecer na Figuei .

rense, não querendo, mais,
en hipótese alguma, retor-I
nar ao Coritiba: O interes­
se. de Dito Cola em conti­
nuar jogando pelo Figuei­
rense, fez com que Du­
miense interrompesse por
alguns 'momentos suas ati­
vidades profissionais e tele­
fonasse para Curitiba, a

fim de acertar em definiti­
vo SUa situação.

- Com o Dito Cola está
tudo acertado. Ele quer
ficar no Figueirense e nós
o queremos no time. Para
que· a transação seja feita,
e preciso apenas que o
Coritiba se defina. Telelo­
nei para o supervisorHélio
Alves e ele não colocou
obstáculos. Está de acor­

do. Falta apenas a palavra
final do presidente Evange- .

Uno da Costa Neves. O
nosso interesse, é de como,

prar o seu passe, e. como
temos'um crédito no Cori­
tiba devido a verba de A-
,da(lton, acho que haverá
acerto. " '

Além .de Dito Cola, o'
vice-presidente de futebol
confirmou também o inte­
resse do Figueirense por
Hélio Pires: "Na conversa

que teremos com o Evan­
gelino, vamosver se acerta­
mQS também' o emprésti-.
mo de Hélio Pires. Já hou­
ve a conversa coin o joga­
dor e agora dependera ape­
nas da diretoria do Coriti­
ba", .

.

Quanto (la zagueiro Di,
Dumiense de Paula Ribeiro
acredita que possivelmente
ainda esta semana ele já
esteja em-âefinittvo-no Fi-

Dito Cola e Figueirense esperam uma decisão do Coritiba

guetrense. U iogador tem'
[!asse livre, ja manifestou
znteresse e dependera ape-
nas. de uma conversa para
assinatura de contrato. .

- Com o Di, o. negócio
já está resolvido. Ele esteve
a, nossa procura,mas houve
um pequeno problema e o

desencontramos. Agora;
estamos apenas o aguar­
dando para acertos defini­
tivos e finais.

GOLEIRO

Jorge Ferreira_­

e Dirmael podem
reforçar

Marcílió Dias
contrário não aceito"; Coin­
cidentemente, quandoJorge
soube do interesse do Marcí­
lio Dias comentou que ,um
dos fatores que teria muita
influência para assinar con-'
trato com o ,time de Itaja!,
seria a possibilidade de vol­
tat a tràôalhar com' Francis-
co Coellio.

.

Esta manhã, o treinador
deverá. assinar contrato até
31 de dezembro e, tão logo
acerte, irá sugerir a contrafa­
ção de. cinco joga<j.ores que
deverão ser dIspensados por
Avai e Figueirense. .

APRBSENTAÇÃO
Apesar da forte tempera­

tura e de ser um dia útil,
grande número de torcedo­
res esteve presente na ma­
nhã de' ontem 'no estádio
Hercílio Luz para ver a apre­
sentaçll'o dos jogadores e o

prinieiro coletivo. Entre os
nove jogadores que estão em

'testes, apenas Adernar (Pal­
meiras) e Ipoj�cãn (P.ortu.
guesa do.Rio) unpresslOna-

, ramo Mostraram b0as condi­
ções fisicas e técnicas e de- .'

verão, ser contratados. O res­

tante,
.

continuará em ober­
vação até o dia 15. -

Baio no Marin9_á,
Juventu.s mais fraco

Rio do ,Sul (Sucursal) -

O Juventus reiniciou ontem,
com dois períodos de treina­
mentos, as suas atividades
em 1976. Na parte da ma­

nhã aconteceu a apresenta­
ção dos jogadores que, ,por
volta das 9h3Omin já esta­
vam no está�io. Logo após a,

, revisão médica foi iniciado
um treinamento físico bem
leve, quando o teénico Ita�

mar Montresor aproVeitou'
para observar as condições
,aos jogadores al2ós esse pe­
ríodo de féria,s. A tarde, pOF
volta das' 16 horas, Itamar_

.

orientou o primeiro coletivo
do ano, com muita gente
nova participando do treino.
Baio, vendido ao Maringá,
treinou entre os reservas. pa-'
ra manter a forma, enquan­
to aguarda em Rio do Sul
sua transferência no Banco
do Brasil.

O lateral esquerdo João­
zinho, queJ'ogou na tempo­
rada passa a pelo

.

Guarani
de São Miguel do Oeste,
após o treino acertou com o

Juventus. O destaque no co­
leitvo foi Bráulio, corp boa
movimentação e' demons­
trando não ter perdido, a

forma nas férias.,
Durante 'd, treino Itamar

fez uma série de alterações, ,

mesmo porque Saulo, logo
no início levoú úma panca­
da na coxa e foi substltUído.

, Também o goleiro Manquila
voltou 'a sentir o ombro
'direito., lesão antiga e que
,não o impossibilitará de par"
ticipar do jogo de sábado à
noite em Joinville. ,.

Itah1ar deve colocar êin
campo contra o CaXias este
time: Mangu'il.a; Saulo, Pe­
drão, Valdir 'e Joãozinho;
yaldeci, Bráulio e Toninho;
Britinho, Sávio e Valadares.

Após acertar com o

treinador, Dumiense esteve
conversando com o goleiro
Nilson, para saber de suas

pretensões para renovação
de contrato. O jogador pe­

. diu luvas de Cr$ 10 mil e
salário de Cr$ 5 mil Du-

.

miense contra-propôs Cr$
4 mil livres e Nilson ficou
de estudar. Seu contrato
vai até o dia 31, mas o
diretor do Figueirense não
está preocupado pela falta

de acerte. Ele já tem outro
goleiro em vista. '

- Pelo fato de não ter­
mos praticamente um go­
leiro, não vamos nos afo­
bar. Já entramos em conta­
to com Zé Carlos do Mar­
cilio Dias e temos interesse

. no seu passe. Zé Carlos
quer voltar, mas depende
ainda do Marcz7io Dias.
Nossa intenção, depois de
conversar com o treinador,
será oferecer alguns joga-
dores em troca. Vamos
aguardar para ver o que vai
dar.

BALDUINO \
.

Quanto ao interesse por
Balduino, Dumiense vol­
tou a ratificar, mas acredi­
ta que será um pouco difi-

. cil, embora o jogador te­
nha lhe. procurado: "Ele
esteve conversando comigo
e lhe disse que temos in te­
rase, mas como ele deu um
prazo para o Avai, acho
que será diftcil fazermos a

tansação, mas naoê impos­
sível. Existem três hipóte­
ses para a sua vinda: como
amador, cumprindo um es­

tágio de 6 meses, àspartir
do último jogo oficial do
cameonato estadual; como
profissional através oftcio
da CBD, já que ele éregis­
trado como amador mas

.. que na realidade é prefts-.
sional, pois vive do futebol
e assina folha de pagamen­
to. AIMs isto é de dominio
público..A outra hipótese,
que não nos interessa mul­
to, seria sua vinda agora
como profissional, mas ca­
beria ao Avai propor-lhe
no mínimo 70% do valor
da nossa proposta. Se Bai­
duino nãceitar e vier a se

transferir, o. Avai seria in­
denizado pelo Figueirense
de uma quantia correspon­
dente a três Vezes o valor
do contratoanual, isto ba
seado na resotução 464 da
CBD.

.

AVAl

Salum gosta da
indefinição

, ,

'

do Guarani
,

I

o problema Zerron e Guarani, ainda'
continua sem solução. O clube de Campi-
.nas, embora tenha o número de> telefone
do jogador, nãoentrou em entendimentos
a fím de concretizar a sua transferência.
Zenon,s que continua fazendo exames na

.Uníversidade, afirmou apenas que nãao
abrirá mão de sua proposta (12 mil men­
sais), mas que aguarda com expectativa o

pronunciamento do Guarani, pois tem ínte-"
resse em se transferir para o futebol paulis­
ta.

Mas a opinião de Zenon é totalmente
contrãria a' de João Salum, que está torcen­
do' para que não haja acerto: "Se Zenon
não acertar, melhor para nós. Aliás, o

excelente negócio do Avai, é justamente
não vendê-lo".

Enquanto Salum comentava as vanta­

gens do clube em nao vender Zenon, o

treinador Áureo acertava os detalhes finais

para sua viagem a Porto Alegre e Caxias, a
procura de reforços.

- Pretendo trazer, ou tentar trazer, pelo
menos uns cinco reforços. Primeiro vou ao

Grêmio e depois ao Internacional. Lá,.
quero ver se arrumo todos os jogadores que
preciso, Se faltar algum, darei um. pulo até
Caxias do Sul.

r

" .

Às 13 horas de ontem,'. Áureo viajouu,
.

antes é claro, sondando com Salurn, das

possibilidades financeiras do Avaí, para que
possa fazer propostas aos jogadores visados.
A pressa da viagem de Áureo, foi justifi­

cada pelopresidente, que esperaainda hoje
um telefonema seu de Porto. Alegre para
ficar a par da situação.

'

- Acontece que o Gutierrez telefonou.
de Buenos Aires solicitando a relação nomi­
nal de todos os jogadores para que possa
trazer as passagens para a excursão do Avai,
que deverá começar no dia 27 de janeiro.

. Respondi apenas que não poderia fornecer
,

a elação de imediato porque o clube está
efetuando algumas. contratações e díspen-

Chapecoense começa segunda,
com plantel de ,18 jogadores.

Vitor Hugo, meia cancha do Inter

emprestado ao Coritiba, está
nos planos da nova diretoria da

Chapecoense. Por enquanto 16

jogadores já estão com situação
regularizada para 1976

Chapecó (Sucursal) �a próxima
\ segunda-feira, .ü Chapecoense fará 'seu .

primeiro ,treino coletivo já no novo

estádio "Indio Condá ", cujo gramado
será inaugurado com a presença do
Internacional de Porto Alegre.

Conforme Gentil Ga/li, o técnico
Santarém terá à disposição dezesseis
jogadores, cujos contratos estão em dia,

. mais Luizinho, pónta esquerda e Carli­
nhos, meia·direita, ambos do juvenil do
Coritiba e Victor Hugo, meia esquerda
-.ei-Inter/PA, que estão em negociações.
Os atletas já contratados, em condições,
portanto, de jogo, são: Pompeia e Jair

(arqueiros), Valmir (lateral esq.), Almei­
da e Silva (zagueiros de área), Paulinho
(lateral esq.), Ivan, Sérigo Galocha e Pio
(apoiadores), Jairzinho (ponta direita),
Valmir (centro avante) e Zé Carlos

.

(ponta esq.). No banco dos reservas

ficarão Miro, Sidney II, Luiz Carlos e

'-eJrlos. O preparador fisico é o prof.
Jacó Belincanta. Falta à Chapecoense,
um massagista, que a diretoi-ia deseja
contratar e ainda não conseguiu encon-

trá-lo.
.

Gentil Galli confirmou que as contra­

tações em vista não ferem a estrutura do
atual plantei, pois terá prevista a'forma- .'

ção de um plantel de 18/ogadores que
'disputarão o .campeonato estadual, ap rd,.
veitq_ndo os atuais integrantes do plan­
tei.

PROMESSA DE GIULIARI
As declarações de Elias Giuliari a "O

ESTADO", de que haverá dois clubes
catarinenses no Nacional, (o Figueirense
maIs o campeão estadual) aumentaram a

/

disposição da diretoria da Chapecoense .

pela o1'ganização 'de um plantel capaz de
realmente sé tomar campeão do Estado,
apenas com uma ressalva:

- Se conseguirmos o titulo catq_ri­
nense - diz Galli - queremos jogar em '

nosso estádio, aqui mesmo em Chapecó.
Va";os pr��ar a toda Santa Catarinà que
a renda em Chapecó será sempre maior
do que em Itajai'. O estádio �'!ndio
Canelá" ainda nãq está pronto, mas

tenho certeza de que 'para receber os

club'es do campeonato nacion ai, a comu­
nidade chapecoense fará wn sacrificio e

concluirá as obras do estádio permitindo
uma lotação media de 25/30 mil torce-

dores.
PUTTI NO ESTÁDIO
A convite do prefeito Altair Wagner,.

o 'desportista Gomercindo Putti assumiu
a direção administrativa do Centro Es-

.

portivo de Chapecó.
.

Se pronunciando a respeito da fun­
ção, Putti ressaltou que "uma das preo­
cupações maiores é a organização total
do setor, re'gula,nentandô

.

Q uso das
quadras e pistas, inclusive do estádio de .

futebol a ser inaugu,rado ':
Putti falou cláro com relação à inau­

guração do estádio no-próxirro dia 24.
- Não estamos inaugurançlo o "lndio

Condá ", coino todo mundo insiste em

dizer. Falta quase tudo, principalmente
a arquíbancadá coberta que integra o"

projeto final daquela praça de esportes.
O torcedpr ainda não pode esperar pelo

. Jconforto e pela comodidade, pois na

arquibancada descoberta' cabem 5.000
.

pessoas. O restdnte terá de assistir o jogo
em pé ou nas. cadeiras dentro do alam­
brado. Lamentavelmente - prosseguiu
- somos obrigados a improvisar muita
coisa para podera'tender às justas aspira­
ções de nossos dirigentes do futebol
profissional. O projeto global de,!,-orará
para ser ,executado e, falta-nos os recur­

sos necessário's.
''No entanto - finalizou - temos un

gramado, em excelentes,
condições, a drenagem é perfeita, o

tamanho do campo é regulamen tar, to
do alambrado, com vestiário, banheiros,
fizemos, um muro de madeira ao redor
do estádio para depois substituí-lo por
concreto, estamos fazendo a marcação
do campo, as cabines de rádio e TV,
colocando as traves e· proYidenciando
para que tudo corra bem no dia do jogo
com o InternacionaL Depois, a medida
que as verbas forem sendo liberaÇúzs e o

tempo permitir, iremos substituindo o

provis6rio pelo definitivo"até completar
o' projeto e aí, então, marcar a grande
festa inaugural do ''!ndio Condá ". Inau­
gurámos agora o gramado e marcaremos

o reinz'cio das atividades do estádiQ.

Apenas isso. E se a rnass,a humana que
virá prestigiar o campeão brasileiro não

puder contar com o conforto desejado e

esperado, pedimo,s escusas
.. antecipada,

mente':

sas. Se o Áureo me dei 'uma eonfirmar�
. �o

pelo telefone dos reforços conseguidos e�
Porto Alegre, poderei comunicar ao Gutier,
rezo Vou aguardar.

APRESENTAÇÃO
Ficou deflnido ainda por Áureo, qUe

apresentação dos jogadores será somente n•
segunda-feira, e não mais amanhã confonnt
fora determínadc.Dacíca, que retomou dt
Mato.Grosso bem-mais gordo -, também
achou melhor que· a apresentação' foSSt
retardada, mas já adiantou que na segUndo
-feira, será um dia normal de trabalho.

- Os jogadores que se preparem, ,POil
após a apresentação, faremos trabalhoi
físicos, divididos em várias etapas. Sei qUt
a temperatura está quente, mas sei também
que nas férias sempre tem alguns que se�
relaxam um, pouco e, como o. Ava] Vai
exursionar logo, tenho muito trabalho pela
frente, pois quero deixar todo o plantel em
excelentes condições físicas.

Garantiu Salum ao preparador físiCQ
'que, a partir de segunda-feira, o Avai teci'
um médico, o qual acompanhará todas ai
atividades do clube: '''Este ano, � negócio,
vai ser para valer mesmo. Queremos tudo
certinho e organizado. Já conversamos com
o' doutor Beirão e segunda-feira ele começa,
rá os trabalhos, fazendo revisão médica
geral em todos os jogadores."

BONECA
Antes de viajar para Porto Alegre, Áuteo

foi procurado por um amigoque o apreses
tou ao jogador Boneca, titular da equipe de
futebol de salão do IEE. O treinador"
apenas ouviu os comentãaos a respeito da

qualidades técnicas .de Boneca, mas não,
adiantou nada.

- Sei que ele joga bem de peão no
. futebol' de salão. Se realmente for bom',

jogador, interessa ao Ava] é claro. Como ele

participará do campeonato brasileiro de

futebol de salão no Rio de Janeiro, só

poderá ser testado quando retomar.

Caxias e Juventus

iogam, sábado à noite,
_ em Joinville

.'

Joinville (Sucursal) Caxias x

Juventus está, confirmado para
amanhã � noite, no estádio Er­
neste Schlemm Sobrinho incluí­
do também no teste 269 do
Loteria Esportiva.

Apesar de a cidade ficar vazia
no final da semana devido a

temporada de praia, existe gran­
de expectativa em torno do jo­
go, com dirigentes prevendo u­

ma arrecadação pelo menos acei­
tável, isso· porque '() Caxias terá
como atração maior a estrela de
Ratinho, jogador local e que por
muito tempo foi destaque no

Portuguesa de Desportos de São
Paulo, além de outros novos

valores que serão testados. Entre'
eles, Luiz Antônio (HercÍlio
Luz) Milton fumo, ex-América
e' que teve passagem llelo Vasco'
da Gania. Por outro lado, está
marcada para o dia 15 assem"

b léia geral ordinru:ia' do Conse­
lho Deliberativo para eleger pre­
sidente e vice-presidente para a
recente temporada.

AMEruCA
O América por seu turno

também se 'movimenta ativa-
, mente' visando o seu 'primeiro
compromisso pelo torneio Cami­
lo Mussi, quando neste domingo
atua em Blumenau' diante do
Palmeir,as.

'

O América nos treínamente
da semana, vem mostrando c&

mo novidade Eloy zagUeiro do
futebol amador de Parariaguá e

João Luiz, que procede de Tu'

barã6, além de Xaxim, ponteilo
direito que' atuou em 75 peh
Chapecoense e que se movimell'
ta com agrado, devendo fuma,
contrato nas pr6ximàs horas,M
que possue Passe ·livre. E .como

se não bastasse,' o clube está sem

jogador para aquela posição de­

pois que vendeu Jairzinho e

,perdeu Joceli com fratura no

joelho esquerdo. Emissário do
Marcmo' Dias, quarta-feira este·

'

ve em Joinville com a missã0,de
contratar J@ão Lima; mas não
foi feliz, uma, vez que o técnico
ainericano disse estar bem no

clube joinvilense e que agradecià
a lembrança, mas de momento
não pensa sair de Joinville, onde
está muito mais pr6ximo de

Paranaguá onde residem os seUS

familiares. O' zagueiro' Expec:llte
teve contrato encerrado com o

América 110 último dia 31 e

lendo em ista não haver acordo
financeiro para a renovação, a'

firmou que vai encerrar carreira,
embora ainda não rtenha alcan'
çado os 30 anos de idade, uma
vez que nit'o pretende sair de
Joinville.

--------------------�I
I:l

"Em reunião da Diretoria dos Águias do Figueiren­
se realizada no dia 07/01/76; às 20 horas, no

refeitório do F.F.C., por unanimidade, foi aprovado o

afastamento definitivo do cargo que ocupllva o Nery
.

Oito Vieira, por não se enquadrar nos objetivos
,traçados pela sociedade, quando de sua criação, e

ainda por ter endereçado à mesma correspondência.
altamente injuriosa, facciosa, contendo incluSive ofen-
sas à dignidade de seus membros., /

'

Comunicamos outrossim, que à partir desta data
qualquer pronunciaménto, comentário oú ato pratica­
do pelo referido sellhor em nome dos Águas do

aFigueirense, ficará d;e sua inteira responsabilidade.
Na oportuIÜdade! renovamos a V.S .. nossos protes­

tos de estima e consideração.
João Carlos Prats
Presidente, em exerdcio

NOTA :OFICIAL
.

Águias do Figueirense
, I

Marcus Julio Sartorato
Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Safra do trigo
,cai em 50 Ofo por
causa do clima

Chapecb (Sucursal)
As perspectivas para a pró'

xíma safra de trigo no Oeste
do Estado não sao animado­

ras, e espera-se uma redução
da produção em cerca de

50% da área cultivada". A
afirmação é do agrônomo
Adroaldo Bottan, integrante.
do Departamento Técnico

da Cooperalfa de Chapec6,
. l},crescentando que "a 'adver­

sidade do clima, a umidade

ele�ada em virtude/da proxi­
midade dos rios e a constan­
te varíaçao de temperatura,
contribuiram para o apareci­
mento de fungos e vírus que

prejudicam e comprometem
o êxito da produção trítíco-
'la".

- Infelizmente a majoria
deis triticultores estão aban-

,

donando esta cultura. A Co:

operalfa, sensível aos apelos
-govemamentaís para o au­

.mento da produção de trigo,
está desenvolvendo um pro­

jeto que visa introduzir pela
primeira vez na região; um
tratamento intensivo através
de inseticidas, e fungicidas

associados, para tentai con­

trolar este surto de pragas".
Para melhor exemplificar

o problema, Adroaldo

Bottan cita como argumen­

to, a redução de 80% na

,produção de sementes de

trigo, "principalmente por­

que 0 clímasaão se presta a

este tipo - de cultura e as

sementes vinham apresen­
tando sérios prob�emas de

qualidade e sanidade".
- � preciso reconhecer,

porém, que a Cooperalfa
não irá abandonar os agri­
'cult ores que pretendem
plantar trigo na próxima sa­

fra, estando assegurado o

fornecimento de sementes

adquiridas em outras regiões
do País".

PR,EJurzos
O grupo de trabalho or­

ganízada pela Cooperativa
Regional Alfa, já concluiu
os levantamentos referentes
aos prejuízos na agricultura
da região de Chapecô, pro­
vocados .pela enchente de,
novembro do ano passado.

Segundo o levantamento,

numa área agrícola de apro­
ximadamente 100 quílôme-
'tros, os danos foram quase
totais, ficando estabelecido

que eceberão auxílio so­

mente os agricultores que
haviam obtido financíamen­

to bancário. O montante de

ajuda será Cr$ .760.000,00.
Os dernai'S agricultores pre­

judicados terão que arcar

'com seus próprios recursos.
,

O agrônomo Adroaldo

Bottan, afirmou que "opior
ainda está pela frente, pois
as terras que foram levadas,

pelas águas e que perderam ,

toda a adubação, irão apre­
sentar nas futuras safras, os

'primeiros fracassos na pro­
dutividade" .

- Esse prejuízo é impos­
sível de se calcular em ter­

mos financeiros para cada

proprietário atingido. Feliz­
mente muito destes agricul­
tores não desanimaram e já,
começaram a recuperàr a

fertilidade do solo, através
de ,colagem e reposição de

adubos, sendo possível, em

algumas áreas, o cultivo ime­

diato de alguns cereais".

Banana sobe 250" mas seu
c;omércio émant·ido no RS

Araranguá (Correspon­
dente). - Os plantadores de

banana de Jacinto Machado
no Vale do Araranguá, afiro
maram que o preço por ca­
chódo produto que custava

Cr'$8,00, atingiu a

Cr$ 20,00, mesmo assim

com grande procura no mero

cado . consumidor. Atual-
.mente o maior mercado pa­
ra a banana está sendo Porto

Alegre e muitos comprado­
res se dirigem ao próprio

. local de plantio onde reali­
zam as transações e o conse­

quente' transporte do produ­
to.

Hepatite interna 200 e
méd,ico diz que é surto
Corup� (Sucursal de Jaia­

guá do Sul) - Um surto de
hepatite já internou 200

pessoas no município de Co­

rupã e os médicos afírmam

que se a situação não for
contos...nada este mês com a

distribuição de medicamen­
tos, poderá piorar ainda
mais.

,
No Hospital São Francis­

;0
.

de Assis, o único do

município, duzentas pessoas
foram internadas nesses pri­
meirosyi�o dias do ano.

Em Jaraguá do Sul, no
' .setembro e outro com desí­

período de junho a dezem- dratação, das quais quatro
oro de 75, a desidratação não resistiram ao tratamen­

internou 292 pessoas, cau- to a que foram submetidas.

sando oito óbitos. A maior Médicos observam que este

incidência, todavia, tem sido ano o número de crianças
provocada pela gastroente- desidratadas diminuiu sensi­

rite que intemou nos últi- velmente face ao sistema de

mos cinco meses 383 pes- atendimento q1!le foi implan­
soas. causando um óbito. tado no Hospital São José,

'permitindo que todas as

crianças vitimadas pela desi­

dratação sejam atendidas a

quaisquer horas da noite,
mesmo as que dependem do

Inps.

4ÓBITOS
Joinville (Sucursal)

Cerca de 97 crianças foram
internadas no Hospital São
José durante os meses de

Mendigos em exce,sso'càusám
temor ao turista na praia

Içara (Sucursal de Cricíü­
ma) - O grande número de

mendigos que circulam pelas
,

ruas da Praia do Rincão no

município de Içara, está

preocupando a maioria dos
veranistas que frequentam o

, Balneário. Os mendigos, que
pertencem a faixa etária dos
7 a 12 anos, justificam seu

pedido alegando que a ali­
mentação ou, dinheiro que
necessitam são endereçados
ao pai internado ou inválido
que está "no fundo da ca­

ma".
,

Para o Sr. Càrlos Cesar

Chagas, residente em Cri�iú­
ma e veranista na Praia do
Rincão, "o problema é ,real·
mente gravíssimo; pois só
,no último domingo, forneci
almoço a dois mendigos e

distribui sanduiches a outros
cinco filhos de pescadores.
Corno não devo ser o único
a ser molestado pelos pedin­
tes, o número de necessita­
dos que circulam na Praia
do Rincão deve ser alarman­
te".

Emanuel Sardenha, gaú­
cho e veranista do Balneá­
rio, diz que "a maior preo­
cupação são os objetos que
rolam por todo o.Iado nas

ruas da Praia. Mas a situação
não é tão assustadora assim,
pois devido a baixa renda da

grande màioria dos pescado­
res que se dedicam à pesca
artesanal, em muitos balneá­
rios; faz com que os mendi­

gos se alimentem e bebem
coisas que encontram nas

ruas e que nao existem em

seus lares".

ASSISTENCIA
No I Seminário Microrre­

gional do Bem-Estar do Me­
nor realizado no início do
ano passado em Criciúma, a
Prefeitura de Içara apresen­
tou um relatório dizendo

qUe "no município não ha­
via nenhum problema rela­
cionado com o menor mar­

ginalizado, para que justifi­
casse a elaboração de um

projeto de assistência direta
e sistemática com a fmalida-

de de erradicar o proble-
ma".

Constava ainda no relatô­
rio que "a medida preventi­
va é feita por via indireta,'
através da execução de um

projeto permanente de edu­

caçao social, envolvendo a

Prefeitura, LBA, Clube das'
Mães e Clube de Jovens".

- Este projeto visa de­
senvolver atividades de pro­
moção humana com mães

de jovens marginalizados,
tendo em vista elevar o pa­
drão da-família; estimular e

cultivar ,os bons hábitos e

proporcionar aos jovens 0-

. portunidades de afirmação
pessoal e engajamerito na

comunidade" •

- A metodologia aplica­
da baseia-se em atividade

planejada com, o Clube de

Mães, beneficiando direta­

mente 290 mães, através de

confecções de"enxovais, rou­
p as, agasalhos, palestras,
reuniões, lanches e festivida­
des" .

principais centros produtores da regiao Sul:

Imbituba, Tu barão; Jaguaruna, Içara, Morro da'

Fumaça, Urussanga, Criciúma, Síderôpolis.
A12a. Divisão, com sede em Tubarão, tem

sob sua jurisdição 22 locomotivas a vapor e 548

vagões, que circulam em 190 quilômetros de

linha, sendo 107 quilômetros de .linha tronco,
42 quilômetros de ramais, 7' quilômetros de
sub-ramais e 34 quilômetros de desvios e pátios,

'

A remodelação das linhas foi executada no

período de 1969 a 73, com' exceção de 4

quilômetros nas proximidades de Içara. O servi­

ço de conservação da ferrovia foi implantado
em 1971,

Apesar do, aumento gradativo da quota de

produção de carvão, a Divisão contínua operan­
do num período de cinco días.semanaís em

jornada de 15 horas. Para, este ano, a 12a.
Divisão Operacional da Estrada de Ferro Dona
Teresa Cristina terá de aumentar sua frota de

vagões para atender ao aumento da produção de
carvão pelas companhias mineradoras. Quando
as mineradoras implantarem o sistema demeca-.
nização das minas, o transpo rte deverá duplicar
segundo previsão da 12a. Divisão. As composi­
ções transportam diariamente cerca de 1.000
toneladas de carvão.

Atualmente, os trens são também responsáveis pelo alto índice de poluição 1}ll região Sul do Estado.

Todavia, explicam, a eletrificação nãodeverá
representar maior soma de gastos, face a energia

gerada pelo carvão na região.
A retirada dos trilhos dos centros urbanos,

como ocorreu recentemente em Criciúma, é
mais decorrente da poluição que provocamos
j

trens movidos a carvão do que propriamente os

problemas que causam a expansão da cidade.
HISTÓRIA
A 12a. Divisão Operacional da Teresa Cristi­

na é conhecida como a "ferrovia do carvão",
face o seu transporte diário de, carga ser

, basicamente o carvão.' Dos locais de produção -

'

.

Criciúma, Siderópolis, Iç_ara e Urussanga - o

trem transporta' o carvão metalúrgico para o

Lavador de Capivari e, em seguida, leva-o para o

porto de Imbituba , onde segue par? as usinas

consumidoras) entre essas a Companhia Siderúr-
.

gica Nacional, Cosipa e Usimínas,

Após as enchentes de março, que atingiu
toda a região Sul, o, càrvão de Lauro Muller
deixou de ser embarcado direto, 'em decorrência
da destruição dos trilhos pelas águas. Agora,
,passou a ser embarcado em Urussanga,

A malha ferroviária abrange praticamente os
,

Turesc traça

diretrizes para Roteiro

de Turismo em Gramado'
O presidente da TURESC, Orlando Ber­

toli, em companhia do diretor Roberto
Lapa Pires está participando, desde quarta­
-feira, da reunião da Junta de Empresas
Oficiais de Turismo dos Estados do Extre­
mo Sul - JEOTES, na cidade de Gramado,
Rio Grande do Sul.

Além das empresas oficiais de turismo

dosestados de Santa Catarina, Paraná e Rio

Grande do Sul, a EMBRATUR também

está participando ativamente da reunião,
oportunidade em que estão sendo traçadas
as diretrizes definítívas do Roteiro Integra­
do para a baixa temporada, que começará
em março, estendendo-se até o mês de

novembro.
Enfatizou o presidente da TURESC, que

a idéia dos Roteiros Integrados de turismo

n o Extremo Sui, já está despertando o

interesse e entusiasmando outros estados, e
, países visinhos que se dispõem a lançar no
mercado turístico, o Roteiro Integrado
Internacionnal, do qual participam os esta­

dos de Santa Catarina, São Paulo, Paraná,
Rio Grande do Sul, além do Uruguai,
Paraguai, Argentina e Bolívia.

Está previsto para esta tarde o encerra­

mento desta reunião, a terceira da JEO­

TES, e segundo Orlando Bertoli, os resulta!
dos podem ser considerados excelentes para
Santa Catarina, todos dentro da política do
atual governo de criar e,dar condições para
o desenvolvimento do turismo.

Até o mês passado, o cacho. E I t
·

f·'
�

d 'f '.

preço por-cada cacho de Explicaram os produto- ,e r,I ]_�,açao, ,e errOVI,,asbanana, cuja média alcança res, que a causa principal' da -

o peso de 9 quilos, custava , �.

Cr$ 8,00. Entretanto, dían- constante procurado produ- acabar'a com pol�I·ç'ao fi,o,Sulte da' grande procura no to no mercado, foi em de-

mercado, principalmente corrência de uma queda
através dos exportadores e brusca da produção na re- Tubarão (Sucursal) -- Técnicos da Rede

intermediários, o preço do gião de São Paulo; que era o Ferroviária Federal estão há cinco dias reunidos

produto atingiu em pouco principal produtor e expo r- no Rio de Janeiro discutindo o projeto de

tempo, a Cr$ 20,00, cujo tador de banana do extre- eletrificação da malha ferroviária situada na

total da produção está seno mo-sul. região Sul de .Santa Catarina. Oprojeto deverá

do exportada para Porto Segundo o Prefeito Mário atingir toda a estrada de ferro Dona Tereza

Alegre, sem conludo aten- Gomes Colares, entreos mu- Cristina, inclusive os novos ramais que serão

der a grande demanda. An- nicípios do Vále dó Arâian-' imp lantados para ate�der à lndústrla-'Carbo"
tes a produção da banana da guá, Jacinto Mlchado é o ,química Catarinense. Partícípam da reunião

região de Jacinto Machado, ' principal produtor e expor- cinco engenheiros do I Rio de Janeiro; Santa

era vendida ao mercado de tador de banana, sendo a Catarina e Rio Grande do Sul.

São Paulo a Cr$ 8,00 ao sua principal economia. O engenheiro Rubens Donner da Silveira,
Chefe da, 12a. Divisão da Rede Ferroviária, com
sede em Tubarão, informou que o projeto
carece ainda de estudos aprofundados, mas que,
possivelmente, deverá ter seus estudos concluí-

I dos ainda hoje.
COMBATE'À
POLUIÇÃO
Técnicos ligados à Rede Ferroviária Federal.

explicam que a eletrificação' ferroviária no Sul
de Santa Catarina não se constituiria em meta

prioritária se não fossem os problemas de

poluição que causam. Acrescentam que a região
possui grande reserva de minério, o que dá para
alimentar o transporte ferroviário por dezenas

. }'.

de anos.

O Roteiro Integrado, consiste em via­
gem de 9 a 15 dias e, desde a hora que o

turista o tenha em mãos, bastará apenas
seguir o roteiro, cuidadosamente elaborado

pela JEOTES. Para tanto, é preciso apenas
adquirir um dos Roteiros turísticos que,
estarão a venda nas agencias de viagens,
credenciadas pela EMBRATUR, a partir do
dia 15 de março.sêles serão vendidos pelo
sistema de carnês e financíados pela rede
'bancária oficial do� estados' do

'

Extremo
Sul e válidos somente para temporadas de.
baixa estaçao,

Acredita Orlando Bertoli, que o Roteiro

Integrado virá solucionar definitivamente o

problema-da baixa temporada nos estados
do sul, prinoipalmente Santa Catarina, já
que o seu' objetivo, além de estimular' o
turismo interno, ao, mesmo tempo irá
diminuir a capacidade ociosa da rede hote­
leira e dos restautantes entre os meses de
março à nove�bro.

Drage vê O Vale
em progresso
Blumenau (Sucursal) - O Embaixador da Iugoslávia no

Brasil, Drage Stamembkovíc acompanhado de sua esposa,
foi recebido na última quarta-feira no Salão Nobre da

prefeitura pelo vice-prefeito Alfredo Iten, pelo chefe d�
gabinete Salvio Alexandre Mueller e pelo chefe do Serviço
.de Relações Públicas.

'

O prefeito Félix Theiss não compareceu às s�lenidacies,
face o seu estado de saúde que o obrigou a afastar-se das

funções desde segunda-feira.
'

O embaixador mostrou-se impressionado com o desen­
volvimento de Blumenau e um interesse especial pelos
planes elaborados pela administração visando disciplinar o

crescimento da cidade.
O vice-prefeito Alfredo Iten, através de um mapa

aerofotogrametrico, deu detalhadas explicações aos visitan­
tes, sobre os principais projetos que integram o plano
diretor-físico-territorial de Blurnenau, especialmente sobre
os que se referem ao trânsito e a área industrial, salientando
neste particular, os incentivos fiscais e econõmicos concedi.
dos.spelo poder público, a sua expansão. ,

Os' anéis viário Sul e Norte, cujo objetivo principal é o de
desviar o tráfego pesado do centro' da cidade, também
foram objeto de algumas indagações do embaixador da
Iugoslávia, depois de. algumas explicações do vice-prefeito.
Na sequência da programação os visitantes foram conhecer o
Mausoléu Dr. Blumenau, 'onde repousam os restos mortais
do fundador da cidade e familiares.

A esposa do embaixador, em companhia da esposa do

vice-prefeito Sra. Liselott Iten, foi conhecer o Museu' da
Família Colonial, enquanto os demais integrantes da comiti­
va iniciaram uma visita a algumas indústrias começando pela
'Cremer SIA e Eletro Aço Altona, e também a Fundação
Educacional da Regíao de Blumenau,'

No período da tarde o Sr. Drage Stamenkevíck, esposa e

comitiva vi_sitaram as ins�ações da Artex S.A., encerrando,
o progr;;una as 17 horas, quando seguiram para Joinville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Choque de ônibus
com automóvel deixa
um menor ferido

Uma colisão foi registrada no cruzamento das ruas Santos Saraiva
e Gaspar Dutra. às l4h50m de ontem. envolvendo o cgletivo d
prefixo 18. da empresa Auto Ônibus São José. chapas WX-Ol20e
dirigido por João Francisco Fraga (23 anos. solteiro). e o Chevrolei
Opala. placas' AA-3515. qu� tinha ao volante o proprietário
Gerôncio Sabino da Silveira (49 anos. ca!ado, residente na rua Nossa
Senhora das Graças, 66, no Estreito). O coletivo cumpria o itinerário
.Floríanôpoüs-Bâo José e tentou cruzar sob o semáforo, no

mome13to em que o sinal ainda era amarelo, colidindo com o
automóvel que procedia do Estreito, com destino, ao centro da
cidade. Além dos,danos materiais de regular monta, o menor PaUlo
Vieira Silveira (14 anos, Iílho do motonsta do Opala), resultou
levemente ferido, sendo medicado no Hospital Celso Ramos e
liberado em seguida.

' ,

, 'i'

Por mais de meia hora os dois veículos permaneceram no local do
acidente, o que serviu para que duas imensas filas fossem formadas
nas ruas de onde os vefc ulos procediam. Por volta das 15h3Ôm a
Polícia Técnica fez-se presente, quando uma das filas já se estendia
do local do acidente até a sede, do Detran, numa distância de
aproximadamente dois quilômetros. Durante todo esse tempo o

tráfego foi feito, no ponto da colisão, com muita dificuldade, dando
passagem a um ve'ículo por vez. Dez minutos após a retirada dos
carros, que ocorreu às 15h40m, ainda, havia Uma fila da rua Gaspay
Dutra. '

Os danos materiais foram de regular monta" sendo que o..Opala
teve a frente um pouco avariada e a lateral esquerda parcialmente
danificada, enquanto que o coletivo foi atingido apenas no

para-choque. O automóvel foi recolhido .ao pátio do Posto Interls,
gos, no entanto o ônibus voltou a circular ainda na tarde 'de ontem.

Segundo testemunhas, a colisão ocorreu qu ando o sinal era
.amarelo, hipótese que combina com a alegação do motorista do
automóvel, Gerôncio Sabino. Conforme suas palavras, "o ônibus
bateu no meu carro, parado, Eu vinha acompanhando a fila, e

quando estava parando o cruzamento o sinal acendeu amarelo",
A única vítima do acidente, o menor Paulo Vieira Silveira, (14

anos, filho do motorista do automóveJ), resultou levemente ferido,
sendo rredíoado no Hospital Celso Ramos e liberado em seguida.
CAPOTAMÊNrO

,

O 'terceiro acidente ocorreu no início da avenida Jorge Lacerda,
onde o motorista Alvaro Moeller (residente na rua João Krísch, 132,1
em Joinville), perdeu o con trole do Volks, placas JO-S315 (Joinvíl.
le), de sua propriedade, que capotou à margem da víà, O
cap otamento ocorreu às 2h30m dyontem, no momento em que o
veículo entrou na curva e desgoverneu-se. Em consequência,
resultaram feridos, o motorista Alvaro Moeller, e os ocupantes do
Volks, Antônio Gomes (residente à rua 8te110 Machado Moreira
888, em São Vicente - SP), Maria do Carmo de Jesus e Célia Maria'
Sabino (ambas domiciliadas na, rua Capitão Romualdo de Barros).
As vítimas foram medicadas no Hospital de Caridade, com ferimen­
to de natureza leve.

Roubos'continuam. Agente'
federal também foi vítima

Itajaí (Sucursal) - Com a

chegada da temporada de verão,
o índice de .criminalidade vem

aumentando a cada dia nos mu­

nicípios de Itajaí e Balneário
Carnboriú, onde os marginais
realizam seus '''trabalhos'' visan­
do, principalmente, residências e

veículos. As queixas nas delega­
cias se avolumam, com novas

ocorrências diárias apresentadas
pelas vítimas dos ladrões. Q;
marginais vêm agindo indiscrimi­
nadamente desde que uma opor­
tunidade se lhes apresenta, não
respeitando qualquer proprietá-'
rio uma vez que a famílía se

encontra ausente.

A última vítima a, formular

queixa na Delegacia de Polícia
de Itajaí foi o delegado da Polí­
cia Federal local, Benedito Esta­
nislau Filho, que teve Sua casa

na rua Alexandre Fleming ar­

rombada por desconhecidos na

madrugada de anteontem. O po­
licial informou que se encontra­
va viajando e ao retomar consta-

'

-tou que a porta dos fundos e

duas janelas foram forçadas para
que os marginais pudessem en­

trar.

Na queixa apresentada, Bene­
dito Estanislau Filho declarou

que os ladrões levaram grande
quantidade de jóias, além de um

gravador e de um revólver Tau­
rus. As jóias roubadas foram
uma aliança de ouro; 4 anéis de

rubi, esmeralda, brilhante e pé­
rola; uma medalha, um relógio
de ouro, um relógio de metal, 2
canetas de ouro, 3 pulseiras de
ouro e ainda um par de brincos
de ouro. As autoridades policiais
acreditam que um dos elemen­
tos envolvidos no roubo é um

presidiário de Brusque, de nome
Lindolfo Caetano, que foi libe­
rado para passar as festas de

Natal com seus familiares e não

retornou para cumprir o restan­

te da pena de 6 anos que lhe foi

imposta pela Justiça.
I, De outra parte, Hélio Cristo­
folini também registrou queixa
contra o arrobamento de sua

casa, à rua José Gall. Os desco­

nhecidos levaram 2 mil cruzeiros
em dinheiro e vários obietos,
entre os quais um rádio de

cabeceira, um ferro automático.
dois anéis, um relógio e um

porta-jóias.

Uma terceira queixafoi apre­
sentada por ,Gerson Vanderlei

Leal, funcionário da Celesc, que
teve sua residência 'de praia no

balneário Cabeçudas "visitada"
por ladrões. De sua casa foram

levados um toca-discos, um am­

plificador de som, um gravador,
um toca-fitas, um liquidificador
e vários talheres.

Paraíba condena violência

'policial dos cearenses

Após constatar, pessoalmen­
te, as violências praticadas em

Triunfo pela polícia cearense, o

secretário da, segurança pública
da Paraíba, coronel Audisio Sie­
bra, emitiu nota oficial, decla­
rando que designou o delegado
de polÍcia de Cajazeiras ,para
presidir um inquérito para apu­
rar as irregularidades, cujo resul­
tado será encaminhado ao minis-

tro da Justiça. Através de ernis­
soras de rádio de Cajazeiras, o

coronel Audisio Siebra dirigiu-se
a toda população da região do
alto sertão paraibano, na qual ,

a ssegurava "garantias à integri­
dade física dos habitantes da

-regíão".
Em sua nota oficial, o secre­

tário declarou também que "é
de 'perfeita harmonia o relacío-

namento entre as polícias milita­
res dos estados da Paraíba e do
Ceará, como de resto com as

'demais das outras unidades fede­
rativas". O secretário reconhe­
ceu, na nota, que a volante

policial do Ceará, se excedeu,
cometendo alguns .atos de vio­
lência condenáveis, tanto por
autoridades paraibanas como

cearenses,
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Ônibus cai, no· abismo, mata
15 e fere mais 26 pessoas

A queda do ônibus de placas (Minas Gerais)
MP-0211, da Empresa Transcolin, num abismo
sobre o Rio Paraíba, próximo a localidade de
Jamambara, no Estado do Rio, deixou um saldo
de 15 mortos e 26 pessoas feridas. O ônibus
trafegava de Governador Valadares (Mínas) com
destino a São Paulo e, segundo informações
extra-oficiais, o acidente ocorreu no quilômetro
52 da Rio-Bahia.

Foram conduzidos para o hospital São Salva­
dor, de Porto Novo, em Além Paraíba, os

seguintes feridos: João Martiniano Carvalho; Or­
nezinda dos Santos; José Rodrigues Sobrinho;
Edson Santos Neto; Isabel Batista de MIo; Maria

, do Carmo Oliveira; Célio Antonio Mota; Admeia
dos, Santos Neto; Rosangela Leandro Ferreira;
Zelia Ferreira da Silva; João da Cunha Gomes;
Francisco Dias Andrade; Manoel de Jesus Matos;
Eduardo de Oliveira; José Carlos Pereira Maga­
lhães; Francisco Ferreira dos Santos; Carlos Lean­
dro' Ferreira; Luciano Coelho Guimarães; Edmil­
son dos Santos Neto; Maria Rita Miguel Ferreira;
Vantuil Lopes' de Oiveira' e Maria da Luz
Moreira.

,
_,

Para o hospital de Três Rio foram levados em
estado grave Maria Emília de Oliveira e sua fílha
.de um ano e meio Glecia Regina de Oliveira;
América Maria de Souza Rodrigues 'e José Correia
Neto. A caminho do hospital morreram na

ambulância os menores Darci Teles de Souza, de
6 anos e Paulo Eduardo, de 4 anos presumíveis.
Os outros mortos ainda não foram identificados.
MOTORISTA EM DIA

O motorista João da Cunha Gomes, que dirigia
o ônibus da Viação Transcolin acidentado no

quilômetro 52 da Rio-Bahia, havia feito exame

psícotécníco, eletrocardiograma e eletroencefalo­
grama em 14 de novembro do ano passado,

exigidos pelo J)N}<;R. Seu primeiro exame psíco­
técnico data de 1972.

Sua carteira de habilitação • desaparecida
também em novembro teve segunda via obtida
em 18 de dezembro último. Sua ficha funcional
na Transcolin, onde foi admitido em janeiro de
1974, indica que é considerado bom profissional,
sendo este seu primeiro acidente,

'

O motorista é natural de CAratinga (MG) tem
46 anos, é casado com- Zilma da Silva Gomes e

tem seis filhos. Sua jornada diária de trabalho é
de oito horas. Em Três Rios deveria ser substituí­
do, cumprindo a escala de trabalho que envolvê
três motoristas no percurso, Governador Valada­
res-SãoPaulo, de aproximadamente 16 horas.

O ônibus, de placa MP-0211, deixou Governa­
dor Valadares às 20h30m de quarta-feíra.passan­
do em Caratinga lotado. Veículo fabricado em
1969, estava avaliada em Cr$ 500 mil e não
estava segurado.

As vítimas fatais e por invalidez tem seguro de
Cr$ 10 mil, feito na Atlântica - Companhia
Nacional de Seguros. A' assistência médica está
segurada em Cr$ 500,00 e as diárias hospitalares, I
em Cr$ 20,00.

Todas as despedas; no entanto, são de respon­
sabilidade da Transcolin, que complementará os

custos com atendimentos médico e internações.
Quinze funcionários da empresa foram desloca­
dos da Caratinga para Além ParaÍba e Três Rios

.para prestar assistência às vítimas.
Este foi o primeiro acidente ocorrido no

quilômetro 52 da DR-116, considerado de peque­
na elevação, a hipótese de que o motorista
poderia estar dormingo foi afastada pela empresa
com a informação de que João da Cunh a Gomes
havia cumprido seu período de descanso regula-
mentar.

'

Geis,el cria mais. 2.945
cargos na P,olícia Federal

O Presidente Geisel assinou decreto-lei
criando 2.945 cargos no Departamento de
Polícia Federal, dos quais 175 de delegado;
300 de inspetor; 140 destinados a censores ;
300 a escrivães; 1.800 a agentes e 100 a

papiloscopistas.
Até o ano de 1984, o Departamento de

Polícla Federal' prevê um aumento de
12.044 cargos destinados à sua expansão,
condicionado, no entanto, às possibilidades
de recurtamento e formação profissional
dos candidatos, segundo exposição de mo-

-tívos do diretor geral do DASP'Coronel
Darcy Siqueira.

Esclarece o diretor do DASP que ja
existem candidatos selecionados em com­

petição pública para 'O preenchimento dos

cargos criad os. Acrescenta ainda a exposi
ção de motivos ,que no caso específico do

'grupo polícia Federal, torna-se necessária a '

criação de cargos por se;r o que mais sente a

insufícíência de pessoal, a fim de que se'
evite prejuízos nas áreas afetas a Segurança
-Nacional.

'

Marceneiro que roubou
20 casasjá está preso

O marceneiro Renan Sidnei Machado, natural de Joaçaba, de

onde veio para 'Florianópolis em meados de dezembro, foi persegui­
do por populares e preso em flagrante por policiais da-Delegacia de

Furtos, Roubos e Defraudações, na madrugada de anteontem no

'pátio da Faculdade de Educação, após uma tentativa de roubo a

uma residência na Praça General Osório, proximidades do Instituto
Estadual de Educação. O marginal (21 anos, solteiro), furtou um t'
total de 20 residências aproximadamente; conseguindo .apurar uma
soma superior a 10 mil cruzeiros, além de objetos.

, O escritório do City Hotel, localizado na rua Emílio Blum, foi o
local escolhido pelo gatuno, assim que chegou a Capital, em meados
de dezembro, para dar início a seus golpes, conseguindo furtar a

quantia de 350 cruzeiros. Como não encontrou resistência na

primeira investida, ocorrida dois dias após sua chegada" repetiu o

golpe na noite seguinte, "arrecadando" desta feita; a importância de
1.200 cruzeiros, sendo que parte desse dinheiro ele gastou na

corrpra de u{U macacão, Lee e o restante em diversões ,�_Pllssatelll'
poso Até então, não havia tenjado arrombar residência. <Na mesma' ff
noite em que furtou o escritório do hotel, depois' de muita I
observação, resolveu testar sua habilidade de arrombador de janelas,
com bastante auto-confiança, por ter grande afinidade com a

madeira. Escolheu uma casa situada em um ponto mais escuro da

rua, principiando sua série de roubos a residências e levantando a

modesta importância de 32 cruzeiros. Conforme contou na: delegacia
de furtos, Renan teve tempo suficiente para percorrer toda a casa,

tendo inclusive penetrado no quarto onde os donos -da residência
dormiam.

Ainda na Em�io Blumm, arrombou a janela ele 11m apartamento
Situado no andar térreo, em frente ao City Hotel, sem despertar a

atenção de moradores de outros apartamentos que andavam pelo
prédio, conseguindo levar um gravador cassete Transcorder, oito

fitas gravadas, acessórios e certa quantia em dinheiro.
,

'

,Depois da visita à rua Emílio Blum, continuou agindo, lesando
um, total aproximado de vinte pessoas, em golpes que renderam uma

quantia superior a dez mil cruzeiros, que foram .gastos pelo marginal,
restando à polícia recuperar alguns dos objetos. Além desses, golpes
.bem sucedidos, quase uma dezena de arrombamentos resultaram
infrutíferos, como ocorreu na últirra residência" quando foi detido. ,

Foi preso em 'flagrante na madrugada de anteontem, no pátio da
Faculdade de Educação, após sei' perseguido por populares, coman­
dados pelo Sr. Renato Rodrigues Alves, que descobriu o gatuno,
quando este tentava arrombar a residência de número.e I, na Praça

, General Osório, proximidades do Instituto Estadual de Educação.
'Nenhum objeto 'ou arma foi encontrado em poder do marginal,
sendo Que' somente,mais tarde a nol ícia conseguiu reaver parte do

furto, com exceção -do dinheiro, que foi todo gasto. Após ser

interrogado na delegacia de furtos, foi encaminhado à cadeia

pública.
I

CONSELHO, REGIONAL DE ODONTOLOGIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL Nº 01/76
o Presidente do Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, no uso de

suas atribuiçõéS legais, e tendo em vista o qUe consta do art. 70. do Regimento
Eleitoral baixado pela Resolu.ção no. 61/71, do ConselhQ Federal de Odontologia,
publicado no Diário Oficial da União de 02.06.71, convoca para o dia 14 de abril dei
'1976 a eleição para a renovação da composição deste Conselho Regional, de Odon­
tologia. Os interessados deverão organizar chap.as contendo, cada uma, os nomes de
cinco (5) Cirurgiões-:Dentistas, candidatos a cinco (5) vagas de Conselheiros efeti­
";05, e cinco (5) Cirurgiões"";'Dentistas, candidatos a cinco (5) vagas de Conselheiros
suplentes. As chapas, acompanhadas dos respectivos requerimentos instru Idos com
a documentação exigida, deverão dar entrada neste CRO no período compreendido

,

entre a data da publicação do presente Edital e o quadragésimo quinto ('450.) dia
anterior ã data marcada para a realização da eleição, consoante a exigência da alínea
"c!' do citado art. 70. do Regimento Eleitoral. Os candidatos eleitos dirigirão o

CRO no biênio 14/07/76 a 13/07/78, conforme dispõe o art. 90. da Lei no. 4.324,
- de 14 de abril de 1964. Os esclarecimentos devidos bem como os modelos da

documentação necessária encontra-se à disposição dos interessados na sede do Con­
selho _Regional de OdontoloQia de Santa Catarina, situada na rua Anita Garibaldi,
19, Edifício Centro Executivo Miguel Daux, salas 203/4, 20. andar, no horârlo das

12,00 às 18,00 horas.

Florian6polis, 07 de �aneiro de 1976
Marcos Egon Flach, CD

.,RESIDENTE

,

I PONHA OMUNeK
A ,TRABALHAR PARA 'VOCÊ'

Ele ,é forte,rápido e fJ seu aluguellho,.a
,

, é tremendamente em conta.

Ligue para ,8 Segel sem compromisso.
SEGEL

,.Serviços gerais de, eletricidade

Rua Jerônim9 Coell]o, 359 - Conj. 22 - Fones (0482) 22-0937 e 22-4880
88.000 - Florianópolis - S.C.

Incêndio destrói casa'
de madeira: Joinville

Contribuição Sindical
Comunlcarnes às Empresas 'que têm como atividade .prsponderante o comércio atacadista de

MIN�RIOS E COMBUSTt'VEIS MINERAIS, Que nos termos dos artigos 579, 580, 587 e 605 e

para os fins dos artigos 600, 603 e 607 da Consctldação do Trabalho, a Contribuiçâ'o Sindical
referente ao exerc(cid de 1976, deverá ser 'recolhida de 10. a 31 de janeiro. Passado esse prazo,
o contribuinte estará sujeito à multa prevista em lei.

As guias de recolhimento, assim como a tabela para o cálculo da Contribuiçê'o Sindical,
podem ser obtidas à rua 15 de Novembro, 129 - Ponta do Leal - Estreito, Munic(pió de

Florianópolis.
'

Hélio Prazeres
Representante emSanta Catarina

Joinville (Sucursal) - Um 'incêndio, cujas causas podem ter sido um

curto circuito nas instalações elétricas, destruiu totalmente uma casa,

de madeira situada na rua Aracuan no Aventureiro, Bairro do Iririú,.
e pertencente a:Pedro Mário Mnais. O sinistro aconteceu por volta

das 16 horas, de anteontem e os soldados do Corpo de Bombeiros

Voluntários de Joinville imediatamente estiveram no local.

Entretanto, como o bairro onde aconteceu o incêndio é um

pouco distante do centro da cidade, onde se localiza o quartel dos
bombeiros; a ocorrência demorou a ser atendida. O, chamado
também tardou porque o telefone mais próximo ao local do sinistro

ficava a mais de' um quilômetro da casa. Quando os bombeiros

chegaram as chamas já haviam se propagado por t�das as dependên-
,
cias da casa de madeira, culminando por destruí-la completamente,
bem como todos os' pertences da família, sejam môveía..roup as,

fogão" a gás. Do interior do residência sinistrada, apenas um sofá foi
save das chamas.

Os bombeiros conseguiram apagar' definitivamente as chamas,

evitando que as mesmas se alastrassem para as residências vizinhas.

Não são conhecidas oficialmente as causas do .incêndio, mas

presume-se que tenha sido um curto circuito nas instalações
elétricas, hipótese que será confirmada 'ou não' após o resultado do

laudo técnico feito no local.

Passa mal o menor _q�e
foi. atropelado quarta

JOinville '(Sucursal) - O menor Nilson Rodrigues dos Santos, de

11 anos, residente na Av:enida Getúlio Vargas; continuá internado
�m estado grave nO Hospital §ão j osé, com fratura do crânio, depoiS
de ter sido atropelado na tarde de quarta-feira, por volta das 14

horas, na rua do Príncipe �squina com rua Engenheiro Niemeyer,

quando 'pilotava' uma bicicleta. O ciclista foi colhido por u�
automóvel V;olkswagen, placas J0-4088, dirigido por Celina Henn­

quetta Jordam de Sá.
'

, '

Outro atropelamento ocorrido quarta-feira às lOh30m no te�t
'nal de ônibus da Praça da Bandeira' envolveu o' menor Waldif,
Paradela, de 12 anos; residente à rua Góis Monteiro no distrito de

Boa Vista, que foi colhigo pelo ônibus placas BO--Ó344, dirigido por
Osvaldo Jorge Albano.

Com ferimentos generalizados ,pelo corpo, inclusive fratura de

uma das pernas, o m�nOf está internado no HSJ; fora de perigo.
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.Laguna
Amanhã o clube do

Centro Blondín estará pro­
movendo o, seu tradicional
"Baile da Champanha". O
som é do Guru, ·que 'fez

. 'muito sucesso, na eapital,
agitando as noites, d'o Clu­
be Paineiras e está sendo

esperado, para a ocasião, o
inteiro prestígio da juven­
tude .lagunense. Os custos

I
da festa, para cada um,

segundo o próprio Guru,
são "numa boa". Reserva
de mesas e convites, desde
já, na sede do clube. E,
consta, haverá na mesma

muita gente das cidades
vizinhas e mesmo da Ilha.

E a cidade inteira (de
'Laguna) está já falando no

"Baile da Pesada" (ou
"dos Magrinhos"), que o

Clube dos 100 vai promo-,

ver no outro sábado, dia
17. Promoção Norton e

levando, novamente, àque-
.
la cidade o festejado "Som'\

40 puru", que atualmente
ataca na orla do veraneio.
A festa, de acordo com o'
dito Gu ru, o. Telmo e ou­
tras figuras do gênero, pin­
ta como uma das coisas'
mais geniais já executadas

naquela cidade; Pelo me­

nos nosúltimos tempos e a

uma velocidade de 1.600
wats, das quatro caixinhas
conhecidas na Ilha. A se­

cretaria do clube já reserva

convites e mesas.

Canal 6

HOJ:E - 11,30 _ Padrão Co­
lor, 11,55 _ TV Educativa,
11,25 _ Sessão Pastelão.
12,45 _ Jornal da Tarde,
13,10 - Bom em, Jogo, 13,35'
L Sessão da Tarde, 15;00 _

Aventuras de Rin=Ttn=Tin,
1,5,25 - Nany, 15,50'- A Fei­
ticeira, . 16,15 -Celso e a So­
cied ade 16,50 _' Hêrcules,
16,56 _ Viagem Fantástica,
17,20 - Batfíro, 17,25 - Via­
gem ao Fu ndo do Mar, 18,25
-; A Pantera Comanda o Espe-

. táculo, 18,30.' - O Veho, O
Menino e o Burro, 19,00 -

U� dia o Amor, 19.,45 - A
Viagem, 20,30 - Vila do Ar-
00, 20,45. - Fectorema, 21,00
- Clube dos .Artístas, 23,00 _

Mod Squad, 24,00 (- Poltrona
6.

*

AMANHÃ - 10,50 r-« Pedrão
'Color, 11,50 - TV Educativa,
12)0 - A Biblia, 12,20 - Me­
motias de Churchjll, 12,45 _

Jornal da Tarde, 13,10 -..Bola
em Jogo, 13,35 - Mr. Mâgoo,
13,40 - Hallellujah, 14,35 -

os Flintstones, 14,50 _ Rumo
às Estrelas (Base Aêrea de Flo­
ríarópolís), 15,00 - Daniel
Boone, ,15,55 - A Feiticeira,
16,20 - Jeannie � um Gênio
16,45 - Terra de G�ante�
17,45 _ A Pantera e seus Ami'
�os, 17,55 - Rei ARthur,
18,25 - O Velho, o Menioo e
o Burro, 19,00, - Um dia o

Amor, 19,45 - A Viagem,
20,30 -- Vila do .Arco, 20,45
-·.Fll:tomma, 21,00 - Os Tra­
palhões, 22,30 - O\SeKto Seno,
tioo, 23,30 :.... Cin'e Espetacu­
lar.

*

DOMINGO - 10 00 - Padrão·
Color, 10,40 ...:. TV Educativa,
11,55' - Caminhos.da Verdade
e. do Amor, 12,10 - Os
Flintstones, 12,35 - A Feiti­
ceira, 13pO _ Jeannie é um

Gênio, 1j,25 - Gnema oomo
, no Cinema, 15,45 _ As So­
gras, 16,15 - J d1.ny Quest,
16,45 _ Cine Munlial; 18,30
- Aventura no Quinto Conti­
n�nte, 19,00 � A Escuna do
DJabo, 20,00 _ Ciborg o Ho­
mem de 6 mnhões de d6lares,
21,00 - Cinerama 75,23,00 -

Police Woman, 24,00 _. CoI'll75 (futebol).

Restaurantes

CHAFARIZ. No subsolo do edíífcío Zahía um restaurante
cheibsd�1Jela tranquilidade antiga que quase não vem mais",
Música Ide' fundo, e. atendiinento simpático! oferecendo
strogonoffs, supremos de frango, rpé de peixe e mwtos

.

outros pr!ltos, tudo num faixa razoâvel enfre Cr$ 24,00 e

Cr$ 30;00. Felipe Schmidt, 25. .
"

CORUJÃO CENTRO. Onde o cozinheiro é artista igual ao
Mirandinha, que está ao piano. �eix.�,' camarõesf carnes,
pratos exclusivos da casa e uma ínfínidade de drinques e

bebidas nacionais e estrangeiras, Músíca ao vivo e aberto até
de menhã (do outro diar. Os preços vão de Cr$ 15,90 a
Cr$ 80,00. Na Beira-Mar Norte.

.

.

'

PRAYON. Com o gosto do Oriente e também na Beira-Mar
Norte. Pratos. do brasíleírfssímo camarão à baiana ao

estranho' broto de bambu com, carne de vaca em fatias e

tsukímono, OS preços andam .entre Cr$ 24,00 � os 39,00
e existem pçr lã todas as bebidas do mundo. Aínda peixes,
aves. massas � 'preparados peculiares.

.

\

Na Lagoa
\

CORUJÃO - Ambiente para animar qualquer papo, com
música ao vivo, cantores e outras bossas. Hoje estão lá

Angélica Anchart e seu trio porteiio e ainda o Flavinho,
com seu órgão eletrônico que fala. Uma cozinha íncrfvel
(cozinheiro com vários cursos em Paris) e cardápio de largas
opções, comportando, entre outras coisas, carnes, 'camarões,
peixes e outros frutos do mar.sAberto desde cedo e até
tarde (nao fecha enquanto não sai o último freguês).

SAVE I ROS :- O Adão é uma incomparável químico da
cozinha e a Neide Mariarrosa canta (e encanta). Os dois
fazem do Saveiros um local. escolhido por cuidadoso
público. Todo o santo dia (ou a santnoite), das 11 às 15 e

das 18 horas à meia-noite (mas prometem não começar a

colocar as cadeiras sobre as mesas, enquanto não sair o
último comensal, ou "bebensal"). Preços· que não ferem a

I

sensibilidade de ninguém e muita alegria espalhada na casa.

.
. I .

.

OLlVEI,RA - Junto d'água e sem som, que é para a

gente melhor .poder "bater papo". Para acompanhar as

bebidas,' tem siri recheado, -mariscos, ostras e
"

outros

petiscos. Além disso as refeições,
.

que não são caras,
incluindo' peixes, camarões, outros produtos do mar' e

carnes. Cozinha de bom tempero e, sobretudo, o cuidado
em servir todas aquelas coisas' ao gosto do cliente. Bom­
local, ambiente agradável e muita simpatia no atendÍfIlento.

Noi,te

PONTAL .: O antigo Catira é' boate para casaís a 22
quilômetros do �entro, no rumo sul da BR-10l. Hoje e

amanhã, com mais um daqueles sensacionais shows sambão
ap;e�enta Allat;! Braga ("o melhor cantor jovem de 75"):
MUSIca apropnada do conjunto Impacto e restaurante
anexo, com gostoso cardápio de carnes, peixes e outros

pro�utos do .mar. Bebidas selVid,as no ponto e, sobretudo, a
gentil cortesia de Ordway e Marcio Conti. Vale a pena a
"esticada" .

RHESUS - A boate "da Medicina" na rua' Ferreira
Lima, �6,. tem �essões, como sempre mo�entadas, hoje e

.

amanha, a partir das 23 horas. A boate, demuito conforto,
com �ala de espera, corredores floridos e ambiente agradá­
vel, vem mantendo os encontros mais curtidos da ddade. O
som, continua O· do Juanito, com 1.600 wats, e os preços
sã� aq��l�s: o pessoal do Biomédico paga Cr$ 5,00, os

u!ll:veISltanos em geral pagam Cr$ 15,00 e os não universi­
tanos pagam Cr$ 20,00.

.P�INEIRAS. O' Guru se despediu "numa boa", mas o
Pamerras ficou, prometendo sempre a :rtração de novos
embalos. Tem agora o som do "Ziinbaloo" e pretende
manter o centro da badalaça:o da juventude da terra, da dos
arredores e mesmo dos países vizinhos. Reuniões começan­
do

.

às 23 horas e uma eclética efervescência que junta as

!lUllS �stranh.as e I?aravilhosas cucas da "city" (dizem que
mcluslVe artistas, mtelectuais magrinhos e simplesmente
"tid")

, , ,

cur ores . Preços "módicos". .

.

CAPELINHA �. A paróquia "do amo� eterno". Muita
com�nicação, embalo, birita, alegria e fraternidade; Como
conve.m � qU,alquer.casa de qualquer seita que se preze. No
cenárIO mcnvel do Itaguaçu, um reduto de ampla festa.
Com bebidas servidas na temperatura conveniente, pista de

d��ça,,,pe'quenos' lanches e, pairando no ar, úm som "quase
dMt;!0 . OLha: tem que chegar cedo lá, para não se ficar
curtindo apenas a, festa da calçada, dos que esperam vez
para entrar no recinto. Inicia às 22 horas.

"

TUI QUE voes SEMPRE QUISSA­
BER SQBRESEXO... (Everything You

Always Wanted to Konow About Sex
but Were Afraid to Ask} _ Comédia
americana bem recebida, e representan­
do mais um trabalho do cômico Woody
Allen na direção. Seu filme de maior

reputação, "Sonhos de um Sedutor",
até hoje, não veio até nós. Conhecemos
"Um Assaltante Bem Trapalhão" e "O
'Dorminhoco". O filme é constituído de
7 episódios que tratam de assunto .de
sexo, em formá de sátira, extraídos do
livro do Dr. Davi/i, Reuben; além do

próprio Allen em diversos papéis, o

r , elenco também' tem -as presenças de
John Carradine, Lou Jacobi, Louise
Lasser, Anthony Quayle, Tony Randall,
Lynn Redgrave, Burt Reynolds e Gene
Wilder. CECOMTUR (a partir de hoje)

o JOVEM FRANKENSTEIN (Young
Frankenstein) Sátira considerada' bri­
lhante, onde o diretorMel Brooks {Pri-

.

mavera para Hitler] faz sua homenagem
ao cinema de horror e especialmente o
filme de James Wh'ale que, em 1931,
tornou "Frankenstein" um clássico.'

dando a glória a Boris Karloff e á
escritora Mary Shelley. A obra de Mel
Brooks tem clima e atmosfera fantásti­
cos, onde o personagem 'Frankenstein
passa de Boris Karloff para PeterBoyle,
após uma cirurgia plástica. Gene wilder,
Peter Boyle, Marty Feldman, Madeleine
Khan e Cloris Leachmam formam o

elenco. SÃO JOSÉ (a partir de sábado)
- TURIM NEGRA (Black Turin}. - Filme
italiano dirigido por Carla Lizzani, o

que se constitui em recomendação. O
atar Bud Spencer, conhecido através as.

comédias da série Trinity e outras da
mesma linha, aparece aqui em papel
dramático, acusado como responsável
pelo disputo que mata um homem du­
rante um jogo de futebol; O diretor
Carla Lizzani geralmente acerta; no

'

elenco, .além de Bud Spencer: Françoise
I

Fabian, Marcel Bozzuffi, Andrea Balles­
tri, Domenico Santoro. RI_TZ [domingo}
NAPOLEÃO E SAMANTHA .. produ­
çllo dos estúdios de Walt Disney, dirigi­
da por Bernard McEvesty, com Miqhael
Douglas, Will Geer, Arch' Johnson,
Johnny withaker.

Tudo Que Você Sempre Quis Saber Sobre Sexo; de Woody Allen

. /

O jo�em Frankesntein; de MeJ Brooks

Livrós '. ", '. .

.' ,,: .

, '

BeU, Osmar Pisani, Péricles
Prade, Raul Caldas. Ricardo

Hofjmann � Rodrig(j) de fiara).
Presente também na antologia
a nacio7l!llmente conhecida es­

critora paulista Lygia Facun­
des Telles. O livro apresneta
um excelente nível, destacan­
do·se pela diversidade dos te­

mas e estilos dos seus partiei-

pontes. (Ã venda na Livraria e
. Distribuidora Catarinense).

(-)
Já se encontra nas bancas o

primeiro número da nova fase
da revista Ficção, após dez
anos de áusência. Os critérios
(editoriais, entretanto, ainda
são 'os mesmos: proporcionar
ao leitor brasileiro a melhor
ficção nacional e estrangeira,

,

Coletânea de contos, o· .

Círculo 17 apresenta autores

1e dive::;os estados, entre' os
quais sete são catarinenses

(Boldemar Mmezes, Lindolf

numa publicação vendida em

bancas, co.m um côrrwdo for­
mato que lembra o "Mistério
Magazine': Segundo os seus

editor.es a escolha dos textos

leva em conta a qualidade lite­
rária e o interesse que o enre­

do dos contos poderá desper­
tar, pois a intenção é apresen­
tar uma revista de histórias

para o prazer da leitura.
Entre os nomes que apare­

cem neste primeiro número
estão Autran Dourado, Mer­

ques Rebelo, Voltaire, Marina
Colasan ti, Eduardo Galeano e

outros. A revista é editada por ,

vários escritores, entre QS
quais, 'os .catarinenses Salim'
Miguel e EglêMolheiras.

Vale a pena ler. (Errz todas
as !/ancas).

Camboriú'

Outro "Baile da Pesada"
I

está sendoprogramado para
o Balneário Camboriú, na

quinta-feira próxima, dia
15. Será desenvolvido no

Clube Sabhata e com o po-
, pular "Som do Guru", que

está tratando de muitas coi­
sas neste verão. Haverá todo

o "rock" necessário para a

"beautiful e crazy people", l
al�m .de umas transas geniais

pintando por lá. Camboriú,
nesta época, por �i só já é
urna pedida. Quanto mais ao

embalo do Guru em noites

quentes/

Surf
Na ilha e arredores, Jurerê, PraiaMole, Joaquina e ,

Morro das Pedras centralizam a atividade dos surfis­
tas. Nelas essas pranchas que fazem a bossa, quer
.deslizando no mar ou simplesmente equipando carros,

encontram-se numerosas a todo o sol de fim-de-sema­
na.

No litoràl mais distante, Imbituba tem sido uma

praia procurada pela juventude do surf, daqui e do
Rio Grande do Sul. Em pequenos grupos ou grandes
excursões aparta lá, nos inícios dos sábados, a geração
colorida e feliz dos filhos do mar.

I

Emergência
SERViÇO DENTÁRIO-A
Polichnica, rua Felipe
Schmidt, edifício Zahia,
mantém plantão odontológi­
co diariamente, inclusive aos

sábados, domingos' e feria­
dos. Em horário nomiaI, das
oito às 12 e das 13 às 24
horas, atende corri serviços
de Endologia, Radiologia,
Odontopediatria e'Peridon­
tia. As cirurgias são marca­

das entre oito e 12 e 14 e 18
horas, e, a qualquer hora"
atende as chamadas de
e mergência, embora nãc

possua transporte para clien­
tes.

AMBULATÓRIO MÉDICO
-;- O Inps, por seu Serviço de
Pronto Atendimento, aten­
de emergência clínica e ci­
rúrgica, diariamente, das
7,30 às 10 horas, na sua

agência da rua Esteves Jú­
nior. A partir desse horário

esses serviços (incluindo cu­

rativos) são procedidos nos

hospitais e mediante a apre­
sentação do cartão do' Insti-·
tuto. Aos sábados à tarde,
domingos e feriados tal
'atendimento deve ser procu­
rado direto nos hospitais.

Farmácias
De plantão amanhã, no Centro, a Farmácia-Tunísia (rua Felipe

Schmidt) e no Estreito a Farmácia Continente (rua Gaspar Dutra).
Ainda, e respectivamente, com plantões permanentes as farmÍcias
Vitória (Praça XV. esquina Conselheiro Mafra) e Farmaclfnica (rua
Liberato Bittencourt).

No domingo, Centro e Estreito, as mesmas farmácias Tunísia e

Continente estarão de plantão durante o dia, sendo o plantão
\ noturno cumprido pelas farmácias Vitória e Farmaclíníca, de
atendimento permanente.

HDicas"
,

-
.

TWIST BREK, na Beira-Mar Norte, está se tanan
do um dos mais movimentados pontos daquela orla.
Frequentado por figuras das mais diversas, fica um

ambiente heterogêneo· e colorido, promovendo as

.
mais animadas reuniões "de papo" de toda a Baia
Norte. Cervejas, refrigerantes e uma enorme linha âe
lanches, com preços sem sofisticação.

\

CABELEIREIROS. O salão de Hélio Cabeleireiros,
na loja 10 da Galeria Comasa [Felipe'Schmidt], está
preparado para a renovada movimentação da época
das férias, atendendo aos turistas e à gente daqui.
Aberto diariamente no espaço comercial, tem' o
horário da tarde prorrogado até as 21 horas. Unissex e
para todos os tipos de serviços de salão.

\
'

.

CAIPIRAS e caipirissimas. Para o s tomadores.
desse notável invento brasileiro, convém deixar a dica
da melhor oferta: a qualidade da. caipira, �esta ilha
dos mares do Sul, está, basicamente, em duas casas

"do ramo': Em Coqueiros, no Choppão, e no centro,
no "Meu Cantinho':. Lá a Cr$ 4,00, aqui a Cr$ 7,00.
Mas, tudo bem!

.

CHOPP. Para quem quier tomar I.f.m chapinho por
aí, nesta Ilha nem' sempre tão maravilhosa, turista ou

não, o negócio é tOniar um "humilhante" (ônibus, pra
quem não souber!), ou /.lm 'Caro t4xi, e se�ir a linl1a
de Coqueiros, chegando ao Tritão, Choppão ou Lave

Story.· Pois no centro não tem disso não. Exceto em

restaurantes.

FORÇA. Damos força para o professor Walter iosé
da Luz, que gostaria de ter um reduto de venda de

chopp para os acalorados frequentadores deste verão,
no Ponto Chico E deploamos a atitude (mafiosa) dos
revendedores, que não demonstram interesse em

estender a concessão a quem não venda também a

custosa refeição do.s restaurantes. E por que isso?
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o mundo será dos solteirões?
Paises desenvolvidos t-;)ma­
ram conhecimento, manha:
dessas, através pesquisa de
opinião . pública ,q�e pes-

soas incluídas na faixa dos
25 aos 35 anos estão ca­

sando .cada vez menos;
Descasando cada vez: mais.

Por �ue? hão de per­
guntar. Há algumas plausí­
veis explícàçces. Entre
elas, a que diz respeito a

liberdade. Liberdade de ir
e vir, de fazer o q_ue bem
entender sem precisar dar
maiores, explicações a se­

gundos ou terceiros - já

Amanhã, tem festa no LIC
. 1

basta o que as pessoas de­
ram aos pais, na juventude.
Ser livre e a palavra de or­

dem para essa faixa de ida­
de. Uma liberdade que,
provavelmente, os pais não
tiveram, presos pelos mais
diversos motivos, precon­
c eitos principalmente. E
muitos, vendo mil' proble­
minhas caseiros, não que­
rem nem pensar em repetir
a dose. .

Talvez a grande maioria
teve a adolescência contro­
ladíssíma, E; ao atin� a

maíoridade.jiernas pra que
te quero? E claro que prá
sair mundo a fora. E o .que
jovens dos mais diversos
países estão fazendo .. Sozi­
MOS ou em grupos, mas

quase nunca casados. E de­
pois] . para que constituir
família com essas íncerte­
zas que povoam, cada vez
mais, as éabecinhas?

Ou tra coisa que faz
co� que fiquem eo� r�­
ceío de wna expenencia
matrimonial, são os muitos
exemplos, nada recomen­
dáveis. O que há de gente
mal casada; .mal amada,
por aí, não dá para contar.
O número'; por incrível
que possa parecer, é assus­

tadoramente superior aos
dos bem casados - princi­
palmente nas pequenas ci­
dades onde as pessoas tem
pavor do desquite, não pe­
lo fato de -passarenr a viver
sozinhas, que é Q que mui­
tos mais desejam, mas pela
marginalizaçao.

E por essas e pormuitas
outras razões, é que as pes- '

soas incluídas entre' a tal
faixa de idade, não guerem,

'

nem sáber de OUVlr falar
em casamento. Uma insti­
tuição decadente, afír-
mamo

'

De lá para cá

Joar Gelly, organista 'do rate Clube do
Rio de Janeiro, estará' se apresentando
para os múitos associados daquele que
está despontando como o mais movi­
mentado clube da cidade. A festa come­

çará às 22 horas - e não terrr hora para
terminar, provavelmente lá I pelo ama-'

nhecer, com banhos mis naquela pip:ina
toda que confunde-se com todo o resto.

\

Não existe sensação mais engraçada do

que a de quem assiste ao Jornal Ama­

nhã, TV Globo, retransmitido aqui pela
I

Coligadas às dez e tanto da.noite, depois
do Grito. Mal Carlos Campbell eMárcia
Mendes despedem-se, as coloridas ima­

gens S/[O substituídas por outras, pretas
e brancas. Os cariocas sotaques são tro-

.cados: pelo germânico sotaque blume­
nauês. Ao invés de Revlon.Drogaria Ca­

,tarinense. Em vez de. Saint Laurent,
boutique Pontinho. Enfim, de Holly-�

wood a Atlântida.

É bom salientar que o órgão do moç:p: é
da mar�a Yamaha e custou por perto ele
um bí;Dizem quee unia loucura.

,/

Este homem

ainda vai

.ti Conceição
,

não é mais aquela••• \

dar muito o

que falar:

Sabem vocês quem é Fer­
nando Betz1er? Não sa-

'bem? Pois eu sei. Trata­
se de um decorador, gaú­
cho pois sim, que está de­
corando absolutamente
todos 0S halls de entrada
de tudo quanto é edifício
de quase todas as imobi­
liárias de Florianópolis.

Darci Costa

Cinema

TUDO QUE VOC� ,SEM­
'PRE QUIS SABER SOBRE
SEXO - de Woody Allen,
'com Woody Allen, Louise

Lasser, Anthony Quayle -

Censura 18 anos. Cecomtur

-2 - 4 - 7,45 e 9,45 horas.

ESSAS MULHERES LIN­

DAS, NUAS E MARAVI-,
LHOSAS - nacional, com

Geraldo Miranda, OÜvia Pi­
neschí - 18 anos - São José -

3 - 7,45 e 9�45 horas.

MEDO SOBRE A CIDADE -

de Henri Verneuil, com Jean
Paul Belmondo, Maria Feui.
Censura 18 anos. Ritz - 5 -

7,45 e 9,45 horas. �

Napoleão e Samantha; de Bernard M.cEvee�.
Reynolns. DOI S VALENTES CON-
ENTRE DOIS DESTINOS, TRA KUNG FU
com Deborah Raffin, Jo- AS AVENTURAS DE

seph Bottoms - Censura 16 HUCK-FINN - 14 anos. Gló-
anos. Roxy - 2 e 8 horas. ria - 8 horas,
fIBRA DE VALENTES;

N A P O r, E Ã O 'E S A­

MANTHA, de Bernard McE­

veety.com Michael Douglas,
Jodie Foster - Censura 5

anos. Coral: 3 - 8 e 10 horas.
GOLPE BAIXO, com Burt

com Joe Don Baker, Elisa­
beth Hartman - Censura 18
anos. Jalisco - 8 horas.

O BOXEADOR DE CAN­

TON - Censura lSanos. Rajâ
8 horas.

Horéscopo
I Omar Cardoso.

ÁRIES - Ótimas oportunidades, no setor comercial, com probabilj.
dades de lucros. Bom, também, para assl!ntos familiares e sentimen_
tais. Sua' saúde será bastante boa, o que deverá dar-lhe maior
disposição para o trabalho.
TOURO - Tudo de bom poderá acontecer-lhe, hoje. Vênus, seu
astro tutor, em bom aspecto com Mercúrio e o Sol, em sua QUinta
Casa Astral, é pressagiador de lucros inesperados e muita felicidade
amorosa e conjugal.
GÊMEOS - Dificuldades em seu meio familiar estão previstas pam
hoje.vAja com calma e inteligência. Todavia, a influência � ótima
para o comércio e roupas e artigos de uso pessoal, de um mOdo
geral. Pode Viajar.'

,

CÂNCER - Muito cuidado com novas amizades, neste dia. Todavia,
o campo profissional apresentará progresso e os negócios tendem a

lhe trazer alguns lucros. Sucesso amoroso, em viagens e em
� divertimentos. Notícias agradáveis.
LEÃO - Viagem imprevista ou visita inesperada poderá modificar
seus planos, na parte da tarde. Boa influência para .seus interesses
econômicos e, também, no que se refere ao trabalho e à vida
sentimental eamorosa.

'

VIRGEM - Há índícios de discussões com familiares ou subaltemo� ,

,Cont�ole seu sistema nervoso e não se deixe levar por pouca coisa.
Sucesso em negócios, na vida social e em viagens. Neutro, todavia,
ao amor e às,amizades. '

'

,

'
.•

LIBRA - Os excessos de prazeres, extravagâncias e as questões
extra-conjugais muito poderão prejudicá-lo, neste dia, tanto mOral
como fisicamente. Sucesso, todavia, nos negócios, no trabalho e nos

empreendimentos. ,

ESCORP IÃO - Reserve este dia para assuntos ligados, à família ou

atinentes a compromissos sentimentais. Os resultados profissionais
também serão bons, bem como as viagens e' as novas anúzades.
Todavia, não saste dinheiro a esmo: ,

'

SAGFI'ÁRIO --Dia que favorece seus interesses profissionais �,
sociais, 'as viagens e a solução de problemas importantes. Contudo, é
neutro à vida sentimental e amorosa,' às novas amizades e aos

negócios novos. Boas notícias.
CAPRICÓRNIO _: Influência que favorece os empréstimos bancá­
rios, os novos negócios e a solução dos assuntos importantes que
estão em pendência. Elevação da inteligência e bom.estado de saúde.
Êxito amoroso e harmonia' familiar.

_

AQUÁRIO - Procure afastar-se, o mais depressa possível, de seus

falsos amigos, não intente novos negócios e evite cometer excessos,
de um modo geral. Êxito em investigações e na medicina. Idéias
prometedoras.
PEIXES - Dia excelente para negociar com o sexo oposto, para
tratar de seu casamento ou no ivado e para iniciar novas àssociaçêes
com nativos de Capricórnio e Tour<i. Tome cuidado com os rivais e·

inimigos declarados.

, \,

1 R.EPA'3TlR� O PAO
,

-....__
,

'

'_.'� ---;p-
o
c

A Lagoa está com um mau cheiro horroroso. Até parece
a Lagoa Rodrigo de Haro, aliás, de Freitas. AContece que
o canal da Barra está absolutamente obstruído pela areia
e pela falta de dragagem. Os habitantes das tépidas águas
lagoanas, como é por todos sabidb, exigem temperatura
exata, salinidade exata, oxigenação exata. Como nada
disso existe agora devido' à citada obstrução, estão ocor­
rendo suicídios em massa; Conhecido camarão daquelas
plagas foi visto ainda ontem tragicamente pendurado
num dos pilares que cruzam as aguas daquele ameno
recanto da nossa ilha. Tainhas, siris, caranguejos e peixes
de somenos importância estão apelando para 9,ue uma

draga restaure o equilíbrio natural, Caso contrario, eles
continuarão a morrer e, consequentemente a exalar pés-

_:-simos odores. �

. Animadíssimo
É bem, provável que a censura brasileira admita o filme
Tarzoon. Trata-se de um desenho animado, ' dos,
mais animados, onde o sexo é tratado com, bastanteírre­
verência como só os americanos 'sabem tratar - haja visto,
que o Women's líb lã do norte está cada vez mais ativo...

I

Mas, apesar de -toda a irreverência, o filme é dos mais
delicados: em Paris maiores de 1,4 ,anos podem assisti-lo.
Aguardemos, pois. Sentados:

Stodieck

A do edifício Carina
(Ceisa), na Beira-Mar
Norte, é das mais boni­
tas. É ele também quem
está decorando o Floria­
nõpolis Palac e Hotel
(Emedaux) a ser inaugu­
rado brevemente. O ho-:

'

mem não descansa, não
dorme em serviço e está
atacando a maioria das
lojas' do recém inaugura-
do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva
(Maguefa, por sinal quem'
o trouxe de Porto Ále-
g re), inclusive a nova

agência da Caixa Econô­
mica Federal que ocupa­
rá seis lojas do andar.tér­
reo do mesmo ARS. E in­
crível. Não toma fôlego
nem para tornar conheci­
mento que já há pessoas
(coleguinas de ramo)
morrendo de inveja.

B,eto

I

"

\

I
I

'(
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Raul,
Caldas F«!

o

Equívoco

I parte: A Conquista
o destino dâ as suas voltas, tem os seus ardis, por

isso dev�se pretender muito pouco. Esta, entretanto,
não era a optnião de Godofredo, cujo sobrenome não

vem ao caso, habitante desta ilha de Nossa Senhora

do Desterro nos anos de mil novecentos e trinta e

tantos (ou um pouco antes), quando a velha e pachor­
renta província já dava ares de estar de f.polizando.

Godofredo, porém, possuía farta argumentaçao a

seu favor, pois, sem nunca ter sido um comedido, ele
era alguém que poderia se considerar um favorecido
pelas boas graças da sorte.

Senão vejamos: casado com a filha de. pràspero'
comerciante, acabou transformado em herdeiro de'

'rico patrimônio e, posteriormente, éom o falecimento
do sogro (exaustivamente aguardado, aliás, em vista
da avançada idade na qual o patriarca persistia em

,

permanecer), passou a ser proprietário de abastadas
rendas e de bens de se perder de vista.

Por força de tudo isso viu-se também guindado a

posição de chefe político de importantes redutos elei-,
'

'torais do interior da Ilha. Além do mais, devido aos
,

prestimosos serviços prestados ao seu partido politico
'(então no PODER), tomou-se titular "ad'íhoc" de

cartório que englobava todas as varas possíveis e im-

possíveis. .

Mas, apesar de toda a supracitada enumeração, Go­

dofredo (pasmem!) ainda nlIo se sentia satisfeito com

a vida, conforme confidenciava, às' vezes, a.amigos
mais chegados. Suas próprias palavras não me deixam

mentir:
. ,

- Sinto assim como se tivesse uma gastura, uma,

� ,

gastura por dentro, e' o que sei, é que nunca estou

contente com nadá.

Percebe-se, p.ortanto, que toda a pose ostentada

por ele, quando se perfilava em atos públicos - a

postura empertigada de lorde inglês, uma proeminen-
v.' te barriga -, ou quando desfilava, compenetrado, na

procissão do Senhor dos Passos: ou ainda quando cir­

culava, sorridente, pelo centro da cidade, com o andar

apavonado, distribuindo abraços é apertos de mão,
n1!0 correspondia à sua verdade interior. E quando
novamente se encontrava com aqueles amigos mais

-

íntimos, em reuniões onde figuravam também íntimas

amigas e uma variedade de bebidas que pudesse aten­
der a todos os gostos; Godofredo até confessava:

- Nem mesmo a política me satisfaz mais... ' , '

Tal afirmação não deixa dúvidas de que, decidida­

-mente, algo não ia bem em sua trajetória, já. que era a

política que movia a maioria de suas ações, comandos
e desmandos.
Até que um dia Godofredo rêdescobriu a alegria da

vida nos olhos verdes de Clara, subitamente surgindo
à Sua visao na mortiça atmosfera de um dos seus múl­
tiplos cartórios. Passou entao a frequentar o local
com uma assiduidade Um tanto demasiada (para sur­

presa daqueles que, efetivamente, lá trabalhavam), in­
trometendo-se e dando palpites em assuntos constan­

tes, da papelada em trâmite, onde, 'na realidade, só a

suá assinatura tinhaalgum valor. Logo, porém, deixou'
que ficassem claramente na vista quais as suas reais

intenções, pois era imposstvel ocultar que o seu desti­
no encontrava-se completamente enrodilhado nos ver­
des (e louros) passos de Clara.

Não demorou muito tempo também para que a.

desejada jovem, como uma (ingênua? ) mariposa, se

visse enlaçada nas teias e artimanhas godofrenianas e

se mostrasse tremendamente atraída pela reluzência
dos papéis de presente que quase diariamente chega­
vam à sua mão, pouco afeita a abrir pacotes daquela
categoria. Junto às dadivosas ofertas, em perfumados
cartões, Godofredo exercitava a sua veia poética, atra-
vés de tomãnticas quadrinhas (cuidadosamente sele­
cionadas de um pouco folheado volume encaderna.
do),' dando vasao assim aos seus sentimentos de ho-
mem apaixonado.

,"

Encerrado o período pr�imi'flr de conquista, Go­
dofreâo convidou-a para jantar em local discreto e

retirado, provido deprovidencial biombo e estratégica
porta de saída, muito útil no.caso de alguma saída de

emergência.
Pouco tempo

- depois ele propôs à jovem lhe dar
casa própria, muito conforto e farto sustento (desde,
naturalmente, que ela se mantivesse nos limites e pa­
râmetros estabelecidos por ele), .com o que ela con­

cordou com alguma relutância.
Acordofeito, trato formalizado, passaram a convi­

ver em dias previamente estabelecidos (por ele), duas,
ou três (excepcionalmente) vezes por semana.

'

Dessa forma Godofredo rejuvenesceu, Era nova­

mente aquele homem de rápidas e incisivas decisões,
fato que, mais uma vez, trouxe incontáveis benefícios
à si mesmo e d sua grei.

Complicações politico-partiddrías (que aqui tam­
bém n1!0 nos interessam) trouxeram à baila, entretan­
to, velhas rivalidades e iras ainda não totalmente ador-

I.�I'
m.eeidlaaSad,culm_i�ando com imprtante deliberaçtlo da

cupu versana: I
.

- Godofredo tem que ser eliminado!
,

I (continua amanhã)

CASAMENTO - Logo
mais às 20,00 horas no

Lagoa Iate Clube, dar­
se-á a bênção do casa­

mento de Cristina La­
cerda e Cesar Prazeres.
A pós a cerimônia e

cumprimentos aos noi­

vos e familiares, os

c o nvidados serão re­

rapcicnados com jan­
tar na' pérgola da pisei­
ria do LI C.

;-x-
César Valente depo is
de concluir curso de'
'[ornelisrno na cidade
de Porto Alegra, volta
à capital catarinense
com funções nó jornal
�'O Estado" e Rádio.
Guarujá.

-x-
Do jantar muito íntl­
m o dos Srs. Jacques

Schwedson e Maurício
dos Reis, realizado na

última semana no Ma­

nolo's, poderá a cidade
-

ter uma grande surpre-
sa.

-x- /

o Dr. José Maria Pas­

soni e Sra., ele diretor
da loja "Astor Móveis

,e Decorações", reuni-
ram seus funcionários
para um jantar de' con-
t r a t e r n iz açãn, na,

Riosulense.
-x-

Gal Costa será o shaw
�amanhã na boate do

Majestoso Laguna
Tourist Hotel, na 'mo­
vlmsntada praia do Gi.

, Ely Arco.Verde e seu

fabuloso conjunto du­
rante a semana é a

atração na boate do
Tourist.

-�-
Raquel Carollna Piazza
de Souza, uma beleza
de broto de nossa so­

ciedade preparando-se
para uma vlaqarn de es­

tudos nos Estados Uni­
dos.

-x-
Em Florianópolis; vin­
do do Rio de Janeiro e

em trânsito para Bue­
nos Aires em compa­
nhia de seus filhos, 0-
casal Nair 'e Theodócio
Atherino. Hoje o el�

gante casal da socieda­
de carioca estará parti­
,cipando da cerimônia e

recepção do casamento
de Cristina Lacerda e

Cesar Prazeres, no La­

goa late Clube.
�x-

O professor Ignácio Ri­

cken, reitor da Funda­

çã o Edu cacional da

Região' de Bl.umenau,
recebeu autoridades no

auditório da Furb, pa­
ra a abertura dos cur-'

sos, Aperteiçoarnanto
para Professores de Ci-

RESTAURANTE' 'CORUJAO
(A melhor comida da Lagoa)

OFERECE:

Casal Nair e
/ Theodócio Atherino

chegando hoje do Rio

6_Drogaria Catarinense

que Helena Rubinstein

já lançou para as exi-­

gentes clientes dos pro­
dutos H R, o excelente
bronzeador Nude
Bronze Af t er Tau

Beauty,.

ências e Letras e T rei­
namento para 'Profas-.
sares Licenciados.

-x-

Andrea, Carla e Gui­

lherme, em companhia
de sua mãe Sra. Maria
Helena Rodrigues CAr­

valho, estão cheqando
d e uma viagem a Bue­
nos Aires.

-x-
'Ils casais, José Witthin­
rich e Hilton Gouveia

Lins, estão nos partici-
, panda o noivado ",de

seus filhos Rosângela e

Omar, ocorrido nos úl­
timos dias do ano

1975. -x-

Joar, aplaudido orga­
nista do late Clube do

-x-
,

Está'nos informando a

Rio de Janeiro, ama­

nhã dará início à tem­

porada versão 76, no

Lagoa Iate Clube.
-x-

A diretoria do Clúbe 6

de janeiro, no Estreito,
hoje com noite de gala
para comemorar os 40
anos da fundação da­

quel a sociedade, rsce-

i be associados e convi­
dados;

-x-
"Semanário de Not{­
cias" é o novo jo rnal
da cidade de Laguna,
que tem como diretor

proprietário, o Dr.
Luiz Paulo Carneiro,

-x-

De Çriciúma Terezinha r

Stelner e Arlindo Sou­

za, estão nos convidan­

do para a cerimônia de
seu casamento que se
realizará dia 18 próxi­
mo.

-x-'
Excursão Sol e Neve é
u ma promoção da Tu­
rismo Holzrnann, que
em 26 dias visitará Zu-'.

rique, Roma, Florença,
Pádua, Veneza, Milão,
Gênova, Paris e Gene­
bra,

"-X-
,

Despertando curlosida­
de, o aparecimento do

bom' parsidn Jorge
.Daux Filho em reu­

niões sociais, semp re
só. O discutido moço
comentava num grupo,
de amigos, que ama­

nhã, estará aplaudindo
o shaw de Gal Costa
no Laguna Tourist Ho­
tel.

I

I,Caixa Econ,ômica Federal
TOMADA DE PRECOS

A ' Caixa, Econômica Federal - Filial de

Santa Catarina, torna público que finá reali-
"

zar, no dia 28 de janeiro de 1976, às 15,00

-horas, uma segunda licitação sob a modalida-c,
, ,

-x-
A Ordem dos Advoga­
dos de Santa Catarina
recebeu a visita de seu

.presidente licenciado,
Dr. Thelmo Ribeiro. O
Dr. Hibairo presidiu a

sessão de encerramen­

to do ano 1975.

Cozinha 'internacional
Música aq vivo c/Angelica Anchart

y Su Trio Buenos Aires
Passeios pela lagoa

com Pedalinhos ou lancha.
Perfeito átendimento

preços modicos

_ De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distri­
to Naval, comunico aos Srs. interessados que às 14,00
horas do dia 26 de janeiro do corrente ano, na sede ,

deste Comando,s>erão recebidas e examinadas as pro­
postas para aquisição de gêneros alimendcios para
fórnecimento, ao Comando do �o. Distrito Naval e

Hospital Naval de Floriànópolis, durante os meses de
fevereiro e março de 1976, de acordo com os termos
do Decreto-Lei no. 200, de 25/02/1967. Maiores de­
talhes poderão ser obtidos na Divisão de Intendência
do Comando do 50. Distrito Naval, no horário de
09,30 às 16,45 horas, diariamente, exceto aos sábados
e domingos.

Comando do 50. Distrito Naval, Florianópolis, SC,
em 07 de janeiro de 1976.

ANTONIO FERREIRA LIMA
Capitão-de-Corveta (AA)

Chefe Geral dos Serviços, Interino
Presidente da Comissão Permanente

de Licitação

de de Tomada de Preços, para execução de

obras de construção e adaptação de parte do

prédio de propriedade da CE F-SC, situado na

esquina das ruas Tijucas e Vereador Batista
-

Pereira, no 20.-Subdistrito cio Estreito, Floria­

n ópolis, para instal�ção do almo.xarifado e ar­

quivo geral da sede da Filial.

O Edital, as especificações e as plantas que

MINISTERIO DA MARINHA
"

COMANDO DO 50.DISTRitO NAVAL
DIVISÃO DE INTENDÊNCIA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

LlCITACAO N� 001/76

LAGOA DA CONCEiÇÃO
DEFRONTE AO POSTO

constituem ! o projeto, encontram - ,e
,

à disposição dos interessados, na Comissão

Permanente de Compras e Contratações da Fi­

liai- - SC, à Praça XV de Novembro; no. 30 - �

30. andar em Florianópolis.

Florianópolis, 08 de janeiro de 1976.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA' DA EDUCAÇÃO _

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS - PO.RTARIA E/232175/SEE
RUA VIDAL RAMOS-ED. JOSÉ DAUX, 80. ANDAR - FONE 22-5104'
88000 - FLORIANOPOllS-SC

'

II ,.TOMADA DE PREÇOS N� 001/76

I

. 'MINISTeRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAl. DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS ',N � 00'2/76

De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade
Federal de Santa Catarina fará realizar às 16:00 horas do próximo dia ?O de janeiro
do corrente ano, em sua Sala de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na
Trindade, nesta cidade. o recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada
de Preços acima referida, destinada à execução de serviço de vigilAncia.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos
que se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira,
no horário de 12:30 às'16:30, nó mesmo local acima mencionado.

E para que chegue ao conhecimento de todos, publique-se o presente na forma
da lei. "

Florian6polis, 06 de janeiro de 1976
Miriam Azevedo de Castfo

Diretora, em exerc(cio da D.M.

Comunicamos a quem interessar possa, que se acha aberta a Tomada de Preços - EDITAL
001./76 - para o fornecimento de mobiliários e equipamentos para escrltôrlo, ,

As propostas serão .recebidas atê as 10:00 (dez) horas do dia 19 de janeiro, no Fundo de
'Estfrnúlo e Apoio à Educação - FEAESC =, Rua Vidal Ramos, �dif(ció José Daux, '8Q, andar,
local onde serão fornecidos maiores esclarecimentos e cópia do Edital.

Florianópolis, 06 de janeiro de 1976.
'

Archimedes Naspolirii Filhlil,
Presidente da Comissão de Licitação e Compras

.
,

AVISO

Leia e

Divulgue
O ESTADO
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EDITAL DE CO!\!VOCACÃO
, -.A Diretoria do S.indicato dos Trabalhadores na; Indústrias' Gráficas,
de Florian6polis, convoca a.todos os empregados nas I ndClstrias Grá-

'�.�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;i
ficas de Florian6polis, pertencentes à categoria profissional.represen­

"i tada pelo Sindicato, sindicalizados ou não; para a ASSEMBL!:IA
, GERAL EXTRAORDINARIA, que será realizada em primeira con­

vocação, no dia 12 de janeiro de' 1976, às 19,00 horas, na sede da
entidade localizada à Rua Pedro Soares, 15 e não havendo número
legal, a' Assembláia reunir-se-á em segunda convocação,_ uma hora

1 apôs, deliberando com qualquer número sobre a seguinte
. OR.oEM DO DIA /

lo.! - Concessa'o de poderes à Diretoria do Sindicato para tratar
com as firmas empregadoras ou suas' entidades de classe, reajusta-, .

mento salarial dos empregados, na forma de acordo coletivo;
20.} - Autorização para, em caso de malogro, dos entendimentos,
requerer a instauração de Diss fdio Coletivo;'
130.} � Fixação das reivindicações; .

'40.) - Autorização para a inserção da cláusúla dos descontos no

lacordo ou dissrdió, de todos os empregados abrangidos pe,lo mesmo
�em favor das atividades assistenciais da entidade;

,

50.) - Assuntos Gerais.

Obs.: As deliberaç6es serão tomadas por escrut(nio secreto,
Florianópolis, 07 de janeiro de 1976.

, 1.,IMOES RATEKE
.
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Preslden,te

� JENDIROBA �'&AUTOMÓVEIS LTOA, ,�
CORCE'L VARIAS CORES ••.•• '.

"

,

"

'.
'

•••• '. 976
MAVERICK VÁRIASCORES4CILDS •••.•• � '.' OK

,CORCE'LGT ••.• ', � ',
'

••

'

•• ', '.'. � � '. �:.
'

•• : 1973
DODGE 1800 ,,'.'.', '. '. ", ',

'

••

'

••

"

� '. '.
'

••
" " 1973i

DODGE GRAN SEDAN ,. � • ', ', '. , � '. '. �
"

�
, 1973;

DODGE DART CUP� LUXO ., '.
'

••

'

•• '. '
••••

' 1972-
VOLKS 13QO e 1500 •• ,

" '. '. :. '. '. '.
"

� '. ', '.
'

••

" OK'
BRAS(LlA , •." � '.' �

"

'. �
"

'. '.
"

:
•• �

" '

•• '. 19741
VOLKS 1500 ••

'

•• � •

'

..

"

• '.
'

.. "_ ', :.
'

......
" "

'"
. 1972�'

,LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA!
MARINHO ESQ, JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESI
22-0192 - 22-1392 e 22-2952,

BARBADA DA SEMANA
,LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA •• ".;•••PREÇO
c-s 65,000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - TELEFo'NE 22-2980

VOLKS - 1.30() L BEGE ALABASTRO - 0:<." .. '. '.''-: 1976
C0RCEL LUXO - OK •• ,',.'.�'.'.','.:.'.�','.', .v, �'•. '.�' 1976
CHEVETTE - OK ••• '. � '. '.: � � �

'

••
'

•• '.
'

.•• '. ��' 1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •••.•• '. '... •

'

••
:
•• : 1970

VOLKS 1.300- VERDE '

•• '.'.'.• '.'.�:.'•• '.''', ',',1970

r'

"A •
l1'ULL

REVENDEDOR
t

AUTORiZADOPECAS E vEIcULeS LTDA.

i : PASSAT LM - BRANCO ... � .�'••
'

•••• '.
'

••

'

...

'

...... 1975
1.500 - BRANCO '" "o • � '. '. � '. � '. ', '.

'

•• ,

'

•• '. '. ',,',. ',; '. • •• 1975'
KOMBI - BEGE •••

'

••• '. '.
'

••••• '.
'

••

'

•.• ', _

'

••• , ••

'

.. 1'975'
SP�2 - BRANCO ••• ',. ,'. '.

'

•• '. ', ', ', '. '. '. '.
'

•• '. '.'� ', ',
'

••

'

•• ', 1974
,"1.500 - AZUL ••• '. '. � :..'. � ',

' '

..'•••

'

••• ,'.,
'

••

'

••

' 1974
CHEVETTE - VERMELHO 1974
KOMBI·- BEGE '. '............ .. 1974
ME filCEDES 1113 c!rruque - VE RMELHO 1974
1.300 - AZUL '. '. �'. � : '.' '. '. ',

•••.

'

•••

' 1973

j1.500- AMARELO •• :� �:....... .. ••• 1973··
1.500 - AZUL ••• � '.',". '. '. '. �'•• '. '. '

:
••

'

•• '. '.
'

••

' '1972
.

. 1.500'- AMARELO '

•• �
' ' '

••

' 1972 ;n
PICK-UPWILLYS-AZUL � ••••••• 1973 •
1.500 - BRANCO : �

'

••• ' �. �
' 1971 l

VARIAN,T - AZUL '.
' '

'. '.
' 1971 lTL -BRANCO ••..,s. •.••

'

•• :. :.'.'. '. 'r'" .','.'. '. '; .',..
'

.. '.' 1971
r/

POSSUIMOS TODA A LINHA -yW 1975 EM EXPOSIÇÃO I. VEÍCULpS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GASPAR DUTRA.- 90 ESTREITO
. Fone:44-0522.
-

Florianópolis.

VEíCULOS S.A.·
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

·Concessionário Chevrolet.
Automóveis - Utilitários

'Camionetes Caminhões.

/

RELAÇÃO DOS VEíCULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973

.

1973
1973
1975
1971
1974
1974

1971

MARCA
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300

V{)LKS -1300
WOLKS -1500
PASSAT"
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRA� LUXO

COR
VE'RDE
VERDE
AMARE'LD
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM ME'TÁLléO

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA ÚNHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

1.500 Vermelho Nobre 1975

1.500 Branco Lotlls 1975

Variant Vermelha 1970
Variant ' Azul Diamante 1970

Bras fi ia Amarelo Safari '1974
'

1.300 Azul Niágara 1973

T.L. 4 Portas Vermelho 19.7.2

T.L. Branco Lotus 1970

Dispomos de motores 1300; 1500 e 1600
n_ovos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM.
f AUTÔMOVEIS LTDA.

-,Av. "Rio �ran-co! 53"
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L •• '•.•••
'

••••••• '. '..•• '. OK
1 Volks 1300 • I 'I 'I

'

.. "I � •• 'I .. '., :_ ....
'

.. '.
1 Volks 155 •• ',.

'

•• '. ., •••••

1 Belina •

'

.••••

'

••

'1 Corcel Cupê ., '.s_. • •.••.•

1 Opala Cupê . . • • '. '. •••••••

1 Galaxie LTD ., ; •••.••••••

o·.·.'.�·.. �'·68
• ••

'

•• 74
.1•••• '.

'

••• 74
• • '. 72

• '. '.
'

••

'

•• :74
.•• 71172 ,

I,
<••.-------�----------------------...

[I.. 1] �
DPTO. DE VENDA DE VEICULOS ·USADOS

, ,

MODELO' COR ANO
GALAXIE LTO - VERMELHO 1.988
GALAXIE,LTO - PRElO .... : •.......•.. " .. , .1.972
MAVERICK LUxo -,AMARELO ..•..•••..••..•• 1.974
MAVERICK LUXO - MARRON " Un4
'MAVERICK GT - BRANCO E PRETO ..••...•..•. UH4
'CORCEL LUXO - VE RDE '

.. 1 :974
CORCEL LUXO - BRANCO 1.Q74
CORCEL STD - BRANCO '

lo ••• 1.972
DODGE 1.800 - VERME LHO •....•.. : •..•...•.• 1.974
BRASILlA - VERDE 1.Q74
BRASILlA - OCRE MARAJO ....•..••..•••..•• 1.973

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares) I

De frente para Bafa Norte e Praça Ce Iso Ramos, contendo
3 quartos, sala, banh�iro social, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem e carpet: I

\ '

Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferência de financiamento
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 'P - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22·6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.,58

COQUEIROS - ÓTIMO APARTAMENTO ., 119m2
Vendemos com 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC, dep,
empregada, área de serviço é garagem. ':'-$ 380.000,00
EXCELENTE RESID�NCIÁ - ESTREITO - 145m2
Vendemos com 4 quartos, sala, copa, cozinha, 2 .BWC, gàra­
!lem, dep.simpregada - Luxo. Cr$ 450.000.00

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo. ,

APTO. QUARTO / SALA
No Edf, Alexandra (entrega para este mês) contendo quar­

to, sala, cozinha, banheiro e .área de serviço. De esquina no

50. 'andar. Todo acarpetado e com azulejos decorados até o

teto.
.

Entrada Cr$ 45.000,00, saldo transferência de flnanciarnen­
to.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

SObreloja' - Salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-B551 - F!EGIS IMÓVEIS - CRECI No: 58

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 60

_

Fones: 22-3321 e 22-2197

A-31 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto contendo 3 quar-·
tos, BWC social, lavabo, depc-cornpleta de empregada, living,
sala de jantar, área de serviço, garagem, carpet, copa-cozinha.
Área construída: 190,OOm2. '

A-39 - ED. ITAGUAÇb � Apto situado em ITAGUAÇU,
frente para o mar, contendo 2 quartos, living, cozinha, BWC
social, área de serviço, vaga 'para carro, telefone. OBS: Apto
possui várias benfeitorias, 3 armários embutidos, azulejos de­
corados at� o teto na cozinha, área de serviço, BWC. Preço:
Cr$ 225.000,00. ,

A-34 - ED. ANTARES - Apto situado na BE IRA MAR
NO RTE, contendo 3 quartos, living, BWC social, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, aquecimento cen­

trai, garagem. Área construída: 157,00m2, OBS: Pisos de ce­
rãrnica vitri,ficada nos banheiros, cozinhaas, sacadas e área de

,servi,ço. Azulejos decorados ,até o teto na cozinha e banheiro.
A-33 - ED. VELASQUEZ - Apto situado à rua Emir Rosa,
contendo 3 quartos, 2 BWC's sociais, dep. de' empregada com­

pleta, ãrea de serviço, Iiving, garagem, copa-cozinha, carpet,
sacada, ar refrigerado. Área constru(da 156m2. '

'

A40 - ED. BIANCA·- Apto contendo 3 quartos, living,'sala,
de jantar,sjep. de empregada, área de serviço, copa-cozinha,1
BWC social, garagem, carpet. Ãrea construrda 133,00 m2
Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - conj. 504 - ED. APOLO
- FONE 22-5510 - CRECI - 512

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fon.e'44-2966

[r�. lB;:E:r:R-_;\'}uRl,
COMERCIAI BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENT,íÇOES LTOA

A,v. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Corcel Cupê luxo Azul Colonial '
, , .• 1973

Corcel Cupê GT branco .,. '. '. '. � •• '. � • ', '/••• '. '. '

•• '. , .: 1973
Bras(lja·Azul Niágara '

�'.' �,.v ;: 1974
Volkswagen TL Bege Alabastro ' ' 1974 '

Volkswagen 1300 Ocre Maraj6 ' '

:. t '

••. 1973
Volkswaqen 1500 Amarelo Caju •••

'

••••••

'

•• '. • • 's
' 1973

Volkswagen 1500 Azul Niãgara ' 1973

Volkswaqen 1500 Azul Colonial ••• �
'

' 1972
Volkswagen 1300 Vermelho •.•

'

'.
'

••••

'

•• '. '. 1972
Volkswagen 1300 Branco Lotus ; 1970

Volkswagen 1300 Bege .•..
'

.•••• :
' 1969

Chevrolet Opala Cinza Pra�a •• ,".
'

, � ','. � � '. :', 1971,

,,�,rlllR� l
..nOIILlÁRIA

IMOVEIS A VENDA
.
APARTAMENTOS

AP�RTAMENTO CENTRO - CR$ 280.000,00

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Çonsultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
443<:;.

Cr$ 50.000,00
Vende-se urgÊmte, u�idade no Ed. Da. Izabel, a ser conclurdo
em abril/76; Tratar - Marco. fone 22-6792

Vendemos com 113m2, 2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
dep, empregada - Rua Felipe Schmidt - Florian6polis
ÓTIMA RESID�NCIA -136m2 - ESTREITO'
Vendemos com 4 quartos, sala, copa, cozinha, 2' BWC área
serviço, garagem. NOVA. Cr$ 300.000,00 - Pequena en'trada
e saldo financiado.

'
'

Dr, ROBERTO, MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA .. ALERGIA

CASAL,\
.

, Precisa-se casal de caseiros'. Dá-se casa.' Paga-se 'bem.
Tratar Estrada Estadual, 855 - Itajuba • Barra Velha -

SC

CONTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua CeI. Pedro Demoro 1825' - Estreito
CREA4918 GRCI4� - Fone 44�29.66

INDÚSTRIA
Vende-se uma indústria em funcionamento. Fone
coO:!acto - 44-0188.

VENDE-SE
Volks 1968:-Preço: Cr$ 10.500,00 à vista. Tratar: rua Lau­

ro Unhares 109, fundos da casa 13. \.
"

RESID[NCIA, NO CENTRO' � 144 m2

\VENDE-SE 00 ALU'GA-SE
Residência em Itácoru.bi, com �60.m2� Tratar com o pro­

prietário. Fone 22-.4649.

A 600 m da Telesc - com 5,OOOm2. Vendo urgen­
te. Preço: Cr$ 150.000,00. Tratar das 9:00_às, 11 :00
horas e das 14:00 às 16:00 hQras. Fone: 22-4221.

'

Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, hall e
entrada para carro. Ótima para o comércio. Cr$ 320.000 00,
ÓTIMO APARTAMENTO CENTRO .; 127m2

'

Vendemos com 3 quartos, copa, cozinha, BWC, living, dep,
, empregada, área de servlço, Cr$ 35p.000.00 .

TRATAR:
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966
.

.

,

CHÁCARA � ITACORUBI

,

VENDE-SE
Casa cOI1170m2 em Campinas, ã rua Tiradentes no.

2�.
Lote Canasvieiras c/420m2 (14x30), aterrado. Pronto

para construir. I .

Telefone residencial - Centro -, instalação imediata.,
Volks 70 - 1500 - ótimo estado.

'"

1

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instal.d3es

SULI P�ÇAS . Fone�, ::= �:�; ,

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Tratar: fone 22-3868.

RESIDÊNCIA NO ESTREITO .. 130 m2

CHÁCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485m2, sendo 33m de frente

para a praia, e 46m de fundos até a estrada. Possui parreira' de
uva','abacate, banana, laranja, diversos tipos de laranja enxer­

to, goiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendóeiro
com sombra.

Preço: Cr$ '85.000,00. (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o saldo

em 120 dias).
'

Tratar na Rua Felipe Schmidt no.27 _i Edf. Dias Velha

Sobreloja - salas '15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

33-6551 - REGIS IMÓVEIS -CRECI No. 58

Vendemos com. 3 quartos, sala, copa, cozinha, garagem para 2
carros, dependência empregada, ch<urrasqueira e área de servi­
ços. Cr$ 260.000,00
'RESID�NCIA EM BARREIROS -157,OOm2
Vendemos com 2 quartos, suite, sala, copa, cozinha, banhei­
ro, dep. de' empregada, garagem. Cr$ 270.000,00

i.;ONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 I

Estreito - Florianópolis - SC
C REA 4918 - C OCI 41 • Fone 44-2966

Alugam-se. Tratar Es�rada I;stadual, 851 - Itajuba •

Barra Velha - SC

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Ford-Corcel, ano 1969, cor Amarelo Claro, placas AA-8292, motor
9034278, chassis 92335007EL2, pertencente ao Sr. Luiz Carlos Ver-
dieri.'

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado o ce,rtificado de' propriedade de registro do

ve(culo marca 'Volkswagen, tipo 'Sedan-1500, ano 1971,
branco lotus, chassis B50092.339, motor BH-236.719 e o se­

guro do mesmo, pertentente ao Sr. Antônio Giacomelli Neto.

Construção Civil
COMPRA 'E, VENDA DE
1M_OVEIS LOTEAMENTOS
não compre riem venda seu im6vel

,
,

sem prim«:iro nos consultar

PAGAMOO À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302

IIUDIO OIIIlCIIWI

creci No. 17

APARTAMENTOS MOBILIADOS

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Fo'i extraviado o certificado de reservista pertencente ao Sr•

.

Omilto CQrreia d.e Oliveira, filho de Saul Vidal de Oliveira e Otac(-
lia Nazario Correia.

'

,

Tubar�o, 96 de dezembro ,de 1976

. 'DOCU1V1ENTO EXTRAVIADO ..

O Sr. Lour,ival, Fernandes B�aga declara que extraviou o Certífica.:'
do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554. '

Tubar�o, SC, 11/12/75

� � .J

i

VENDE-SE CASA RECrM-CONSTRUfDA

SEM HABITE-SE SEM INTERMEDIÁRIOS
Em Coqueiros, â rua Senador Milton Campos,
6ltima casa â esquerda. Estilo colonial de alto
padrlo, .Com 3 quartos, 2 sala$, 1 sala' (ntima,
hall, 4' banheiros, cozinha, área de serviço,
quarto empregada e garagem para 2 veículos.
Toda com laje e acarpetada. Ver e tratar no

local, ou pelbs fones: 22-4775 -\22-3666 com

8 Da. Kãtia. Preço: Cr$ 620.000 ,00. Possibili-
dade de financiamento pelo BNH ,\

.

VENDE�SE SEM INTERMEDIÁRfO

I VENDE-SE SUPER-POSTO GASOLINA

Centro - Ótimo apartamento - 130m2. no Ed. Branca
(enÚega para fim de janeiro), de frente para Av. Hercnio' Luz,
contendo 3 quartos, sala, banheiro e cozinha com azulejo
decorado até o teto, área de serviço, dependência completa
de empregada, garagem. Massa"corrida e carpet.·Ótimo preço.
Tratar: fone 22-O20� .,

Na 'BR-116 - próximo a Curitiba. Tratar: em São

Bernardo do Campo com o Sr. Roberto. Pela méllhll
, to n es: 457.3911 o� 457.3737. � tarde fones:

443.3891 ou 443.3250.

-SíTIO EM, CANAS\l.IEIRAS
DISTANTE DA PRA·IA 2 KM.
VeÍlde-se, às margens da SC-l (rodovia Florianópolis-Ca­

nasvieiras) um shio com 200.00()m2, com benfeitorias, luz,
ãgua encanada, casa para capataz; todo cercad9, mangueiras,
estábulo, amp!o galpão, 7().00()m2 de pastagem implantada
com capim' pangola pomar em formação com i 20 árVores
frudfer'as e um açude com 'criação de peixe-rei. NegOcio de
ocasião. Tratar pelo fone 22-1332.

.

CASA NA LAGOA DA CONCEIÇAO
ALUGA-SE

. �rente para a Lagoa - com 2 pavimentos, água
encanada, 5 quartos, sala de estar, varand� demais
dependências, chu rrasqueira.

Mobiliada - com geladeira e toglo a gás.
Tratar: pelo fone 44-1678 com Sr. Paulo - horário

comercial:
.

TELEFONE RESIDENCIAL'
ALUGA-SE NO CENTRO - TRATAR COM
joAo ROBERTO FONE 44.2966

,Aúto Viação São Cristóvão SIA.
-FLORIAN6pOLlS-�STAÇAo RºDOVlÃRIÂ

-FONES: 22·5003 - 22-1468
ESTREíTO - RUA SANTOS SARAIVA,

300":' FONE: 44-1l68
HORÃRtOS

P/LAGUNA - Às 5,1 &--7,00-19,00-21 ,00 '

f>/TUBARÃO-CR'lcIOMA e ARARANGUA ÀS
p,15-7 ,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 hôras
?ORTO ÁLEGRE - 23:15·- OI RETO S/ESCALA I
PORTO LAGRE - 2?.45 - CARRQ_LEITO !

. MÓVEIS' SILVA - IND'. &.COI.
Rua Oul: Gaspar Dutra,650 - Es!reito - Florianópolis-Se

• :.Fone: 44-0099 - 440080

VENDENDO TUDO

A PREÇ'O DE FABRICA·
.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HospitalUniversitário:
.

,

ea 1! parcela da verba?
As obras do Hospital

Universitário da UFSC ini­
ciadas em 1969, quando foi
construída a primeira parte
da estrutura que ocupa uma

área de aproximadamente
10.600 metros quadrados
estão aguardando a verba
para a conclusão de suas

obras. O projeto inicial ·foi
reduzido a metade com a

inflação e outros fatores
que influenciarâm na execu­

ção da obra. Atualmente já
constru Iram cerca de
18.200 metros quadrados e

faltam ainda 8.000 metros

quadrados.
Uma vez iniciadas as

obras há um prazo de 27
meses para entrega do pré­
dio concluído. A partir daí,
começa o trabalho de im­

plantação de equipamentos
e imobiliários, como leitos e

materiais de laboratórios.
Atualmente a Comissão

Especial do Hospital Univer­
sitário só está aguardando a

liberação da verba, que de­
verá sair ainda este mês,
para que a Universidade
possa abrir concorrência pú­
blica de âmbito nacional pa­
ra o �einício das obras.

.ti Comissão Especial do HoS:­
pital Universitdrio da UFSC está
aguardando a solução da Caixa
Econômica Federal do Rio de

Janeiro esdo Programa deExten­
são e Melhoramentos das Instala­
ções do Ensino Superior doMEC
(Premesu} para liberação da pri­
meira parcelada verba necessária
ao reinício das obrasdo hospital.
A resolução está sendo aguarda­
da para ainda este mês, já que o

coordenador do Premesu teria

programado uma reunião junto a

.
Caixa Econômica Federal do Rio.
de Janeiro, à qual está afeto o.
movimento financeiro, com ob­

jetivo específico de decidir o

assunto até dia 20 de dezembro.
O presidente da Comissão Es­

pecial do Hospital Universitário
(Cusc), Polydoro Ernani de São

Thiago informou, ontem, que
"na última viagem feita à Brasí­
lia, entre 16 e 18 de dezembro
foi entregue ao .Premesu o últi­
mo acervo de documentos exigi­
dos pela Caixa Econômica Fede­
ral. Com esse conjunto de infor­
mações, renidos com o remetido.
em agosto passado, o Premesu

fará a. compatibilizaçiio com o

apresentado pelas três outras u­

niversidades contempladas, que
são Pernambuco, Paralba, Ala­

goas, e Santa Catarina': '

A verba total solicitada para a
conclusão das obras, somam 50
milhões de cruzeiros, mas como
a dotação foi decidida em agos-

'

to, a Universidade já foi contem­
plada em mais 14 por cento

desse montante, pelos juros, cor­
reção, atingindo 631lmilhões e

840 mil cruzeiros. Esta verba
será liberada pela Caixa Bconô­
mica Federal de Florianópolis,
em parcelas já estimadas para o

desenvolvimento das obras de
acordo com os projetos arquite­
tônicos.

DOCUMENTAÇÃO'
Conforme já foi divulgado an­

teriormente, o. Fundo de Apoio
ao Desenvolvimento Social, ór­

gão do Ministério do Planeja-­
menta, decidiu aprovar o pedido
de financiamento do Mec para

implantação dos quatro Hospi­
tais Universitários �inacabados
nos quais está inclutdo o de

Santa Catarina, entregando o fi­
nanciamento à Caixa Bconomica
Federal, filial do Rio de Janeiro,

-

O Premesu será o órgão intermi­
nisterial que se encarregará da

apreciação e compatibilização
dos documentos exigidos pela
Caixa em todos os planos de

financiamento.
Polydoro informou que "nna

primeira pasta de documentos, a
Universidade remeteu fIO Preme­

su, organizados pela Comissão

Paralisado desde 1969, o Hospital
Universitário, que já foi das Clínicas,
deverá ter suas obras reiniciadas em
breve. A primeira parcela da verba
destinada à conclusão do Hospital
deverá ser liberada talvez ainda
este mês. O total destinado pelo MEC,
para o HU, é de Cr$ 63.840 mil.

Especial do Hospital Université- pleto do Hospital incluindo as

rio contendo dados. do projeto eventuais alterações necessárias
como; Valores estimativos do para o melhor funcionamento e

terreno em que está implantado instalação é equipamentos neces­
o Hospital; recursos j� aplicados sârios. ao funcionamento do Hos­
na obra de estrutura, poralizada pital.
em 1971 e despesas realizadas no VERBAS

projeto. Esta foi a primeira parte Com a verba de 63 milhões e

que foi entregue pessoalmente 840 cruzeiros, que será liberada
em outubro". Na segunda pasta, pela Caixa Econômica FEderal

entregue agora em dezembro, de Florianópolis conforme o de­
constaram dados mais completos senvolvimento dos projetos ar­

camo: o organograma de funcio- quitetõnicos, também será utili­
namento do Hospital; a interela- zada na implantação de equipa­
ção do Hospital com o ensino na mentos e moblliârios, depois da

. área de ciências da saúde, com amctusão da obra. A manuten­

passtvelintegração dos cursos de çao do Hospital tornou-se viável
medicina, farmácia, para o apro- após a adoção de uma politica
veitamento das possibilidades 0- govérnamental de apoio da Previ­

ferecidas peloHospital Universi- dência Social e ao desenvolvi­
tário; estudo da viabilidade eco- menta do ensino superior no

nõmica do funcionamento do país, na área de Saúde, que
Hospital com definiçôes dos pro- possibilitou à Universidade com

váveis custos e fontes de cober- diversas fontes.
tu!p; estudo do sistema de fun­
cionamento do Hospital em con-

dições de regime. E ainda o

estudo dos problemas transitó­
rios do periodo de instalação
incluindo os recursos iniciais ne-

.
cessârios para operação do Hos­

pital (capital de giro), salários de
pessoal e material de consumo

indispensáveis para o pertodo de
60 a 90 dias antes da efe tivação
de eventuais rendas; seleção e

treinamento de pessoal necessá­
rio definindo também o número
e a qualificação dos mesmos;

etapas progressistas da instala­

ção; e alteração necessário no

regime de trabalho de pessoal
docente envolvido no setor de
saúde. E para finalizar também
foram enviados o projeto com-

contrário do que podesse pensar
de que irá sobrecarregar financei­
ramente a Universidade em rela­
ção ao que ela dispendç atual­
mente com o ensino das profis-

. sões da área da saúdee, Polydoro
explica que "é possível até que a
Universidade -tenha menos ô­
nus"..
"Atualmente ela dispende para

o ensino de Medicina, Enferma­
gem e Farmácia e Bioqutmiea, a .

importância anual de 3 milhões
482 mil e 380 cruzeiros, que
estão assim distribuidas, no Hos­
pital de Caridade 2 milhões 210
mil e 340cruzeiros, na Fünçação
Hospitalar' do Estado de Santa
Catarina com aMaternidade Car­
meIa Dutra e Hospital Infantil
somando 1 milhão 272 mil e 40
cruzeiros. Isso para receber 142
leitos para ensino distributâos
97 no Hospital de Caridade, 25
na Maternidade Carmela Dutra e

2 O no Hospital Infantil. E Poly­
doro continua explicando que
"o nosso'Hospital Universitário
vai funcionar com 320 leitos e

3� ambulatórios, além dos nu­

merosos serviços auxiliares médi­
cos, sendo possível que não traga
à Universidade Ónus maior do
,

que uma anuidade prevista em

aproximadamente 3 milhões 105
mil e 204 cruzeiros. Já temos
uma previsão embora precoce,'

\.mas interessante para o encami­
nhamento dos estudos da Comis­

são, de um "leito-dia" oscilante
em torno de 224 cruzeiros, o.

que nada tem de exagero em

face da excelência dos serviços e

do gabarito do atendimento que
se pretende oferecer".

Capital poderá ter Centro de

Convenções. Só falta local
A necessidade da localização em Floria­

nópolis de um Centro de Convenções foi
discutida na noite de terça-feira pela Asso­

ciação Comercial de Florianópolis e o

Conselho Municipal de Desenvolvimento
em reunião que se realizou na sede da
primeira, no edifício Jorge Daux.

Ao encontro fizeram-se ainda presentes
representàntes da Secretaria da Indústri� e

Comércio, Turesc, Federação das Indús­
trias, do Comércio e da Agricultura e, ao

seu final, considerando que a Secretaria da
Indústria e Comércio já'procedeu aos pri­
meiros passos sobre o assunto, quarta-feira
os presidentes das duas entidades prometo­
ras do encontro, apresentaram ao Secretá­
rio daquela pasta um pedido para organiza­
ção de uma comissão permanente para

. viabilização do Centro.
POSSIBILIDADES
A Associação Comercial de Florianóp�·

lis e o Conselho Municipal de Desenvolvi­
mento, este representando o apoio do
Prefeito Espiridião Amin a idéia, sustentam
a idéia da construção da capital de um

Centro de Convenções pelo fato de aqui
inexistir um local com condições de sediar
encontros e reuniões de maior envergadura,
exposições, etc. que além disto sirva como

elemento promotor do turismo, atividade
do setor terciário principal fonte de recur­

sos do município.
Na reunião realizada, sucedendo a infor­

mações do presidente da Associação Co­
mercial de Florianópolis, Oswaldo Moritz,
de que a primeira providência de sua

entidade foi enviar um memorial ao gover­
nador do Estado mencionando e dada a

necessidade o representante da Secretaria
da Indústria e Comércio, chefe da unidade
de informática de turismo, Aríovaldo Vas- -

car Machado, informou que este assunto já
foi estudado por comissão especial e verífí- .

cada verba para elaboJaç'ãõ �dC? projeto
arquitetônico. ,d .

O representante da SIC, informou que,
tendo sido este assunto enviado pelo Go­
vernador a está Secretaria, o Secretário
Sebastião Neto Campos ordenou a criação
de urna comissão para seu estudo. Corno
seu principal analista fícou o arquiteto Luiz
Felipe Gama D'Eça que em sua análise
'considerou a possibilidade da construção
de tal centro, chamando atenção, porém,
que para tanto sejam considerados os está­

gios de desenvolvimento futuro da Capital
ea viabilização de uma infraestrutura para
acesso a sua área e, considerando ainda que
o local deveria constituir-se no mínimo de
uma área de 60 mil m3.

Pelo interesse pela iniciativa; a Secreta­
ria da Indústria e

.

Comércio já estudou
possibilidade de convênio corri a Turesc

para elaboração do projeto arquitetônico
do Centro de Convenções e para o que já
.podería ser reservada verba em tomo de
Cr$ 125 mil, a: constar no orçamento do

. próximo exercício. A SIC também, em

indicação feita a Embratur, colocou o

Centro de Convenções de Florianópolis
corno projeto de primeira importância.
Com a formulação da sugestão pelo
representante da Secretaria da Indústria e

Comércio de que o projeto de arquitetura
pudesse ser alvo de concurso, após diversos
pedidos de esclarecimentos e acalorados

. debates, a Associação Comercial de Floria:
nópolis e o Conselho Municipal de Desen­
volvimento eh egaram a conclusão da neces.

sidade de uma formalização anterior dos
propósitos e finalidades desejados com o

Centro.
Por tal necessidade e, acatando sugestão

dos presentes, os presidentes das duas
entidades fizeram no dia de ontem visita ao

Secretário Sebastião Neto Campos na qual
agradeceram as iniciativas até agora por ele
tomadas e, sugerindo a organização de uma
c omissão permanente para estudo e acom

panhamento .de todos os passos até a

concretização da idéia.

Na Ufsc, as transferências
externas já estão no fim

O Departamento de Registro e Control
Acadêmico - DRCA - da Universidade
Federal de Santa Catarina está comunícan- .

do que encerra-se hoje o prazo para entrada
de requerimento nos casos de formandos
que queiram regressar a Universidade para
participarem de novas habilitações e quan­
to a transferências externas.

No primeiro caso 'e, tratando-se de
formandos pela própria UFSC os interessa­
dos somente devem requerer o seu regresso,�
no caso de sere� formandos por outras
Universidades deve ser acrescido ao requeri­
mento . o histórico escolar bemcomo o

programa das disciplinas cursadas com sua

respectiva carga horária.
No caso de transferências externas, os

interessados devem apresentar além d o

, histórico escolar e o programa das discipli­
nas já cursadas, o comprovante de que a

escola de origem, ou da qual estudou pela
última vez, é reconhecida ou autorizada

pelo Conselho Federal de Educação. Para
ambos os casos, a taxa exigida é a referente
ao requerimento e que é de Cr$ 13,00.

Informa também o DRCA que, as taxas

para obten ção do histórico escolar e da

expedição do registro do diploma foram

atualizadas para o exercício de 1976. Por
resolução do Conselho de Curadores da

,UFSC. reunido recentemente, a taxa para
recebimento do histórico escolar foi altera­
da passando de Cr$ 50,00 para 65,00 e a

taxa do diploma foi aumentada de Cr$
100,00 para Cr$ 130,00, num aumento

geral de 30%.
- I

Matrículas do 20..grau da
.

ETEFESC terminam hoje
A Escola Técnica Federal de Santa

Catarina prorrogou até hoje o prazo para
.matrfcula dos alunos que passaram no teste
de seleção realizado nos dias 18 e 19 de
dezembro para ingresso na la. e 3a. fase do
20. grau.

Segundo o calendário da ETEFESC e
normas gerais da Secretaria da Educação, as
matrículas deveriam ter sido todas procedi­
,das segunda e terça-feira (dias 5 e 6),
porém, uma vez que alguns candidatos não
conseguiram providenciar a sua abreugrafia
por estar o aparelho do Centro de Saúde de
Florianópolis com defeito, e, porque não
foram admitidas matrículas condicionais,
foi prorrogado o prazo da mesma.'

Trata-se de um pequeno número de
alunos que ainda precisam fazer a sua

matrícula, diz a ETEFESC, enquanto que
os demais. compareceram quase sem exce-

'.
ção segundo as prímeíras observações da

.

tarde de terça-feira.
Ontem, a ETEFESC publicou a relação

de nomes de alunos que comporão duas
turmas de nivelamento, em geral com 36
alunos em cada, que deverão' começar suas
aulas em agosto de 76. Estes alunos deve­
rão fazer suamatrícula no dia 12 de janeiro
e, de março a junho terão aulas das diversas

.: disciplinas que compõem o Núcleo Comum
: ofím de obterem um baseamento maior
, par!l ingresso na la. fase.

IEE
No Instituto Estadual de Educação pro­

�ssam·se ,a�a1rnente as matrículas para as
diversas senes do 10. grau. Para os classífí­

: cados no teste de seleção para ingresso na
la. fase do 20. grau, as matrículas serão:
para os classificados de 001 a 240 - dia 27

.

de janeiro; de 241 a 480 - dia 28 de janeiro; ,

de 481. a 717 - dia 29 de janeiro.
Os classificados deverão apresentar os

seguintes documentos: 6 fotos 2 x 2; vacina
e abreugrafia; histórico do 10. grau -em

.duas vias; carteira do Ministério do Traba­
lho para frequentar o tumo 'noturno; car­
teira do Ministério da Previdência; certidão
de nascimento ou casamento; título de
eleitor; certífícado de alistamento militar e
efetuar o pagamento de" taxa de c-s
120,00 como colaboração a Associação de
Pais e Mestres.

Polydoro explica que fontes
silo estas: A Universidade'conta'
para à manutençlIo do Hospital
com a garantia de convênios com
Instituições de Previdência So­
cial federais, estaduais e munici­

pais, com'apoio em legislação
federal pertinente, estimada em

58 por cento. Com o orçamento
da própria Universidade, aproxi­
madamente 12 por cento. Con­
tribuintes previâencidnos e ren­

das próprias dos serviços do Hos­
pital à pacientes particulares co­
mo Laboratórios de análises, A.­
natomia., Patológica, Raio X,
Radioterapia e Cobaltorerapia e

Métodos "G,'ájicos em geral, ava-
. liados em 30 por cento ':

Com. a conclusão das obras ao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tudo pronto para domingo:
'c:c:Cheguem cedo e não colem:.:.
A Comissão do Vestibular da . UFS C

e ncerrou ontem os preparativo� para as

provas que iniciam domingo. A tarde foi
realizada unta reunião com os professores
e alunos encarregados dos trabalhos de
fiscalização e orientação do vestibular
(fiscais, coordenadores e chefes do setor).

Segundo pnlvisão aproximada, feita
pelo Presidente da Comissão, Prof. Carlos
Rodolfo Pinto da Luz durante a reunião'
de ontem, cerca de 1.5 mil pessoas deve­
rão estar no campus nos dias de prova,
entre vestibulandos, acompanhantes, fun­
cionários, fiscais, curiosos, autoridades e

turistas. Em números, serão 500 funcio­
nários, encarregados da manutenção e'

serviços gerais, 7.227 vestibulandos mais
os 1.000 fiscais. Estes cálculos servem

para fundamentar o 'apelo da Comissão
aos participantes do vestibular, para que
cheguem cedo.

.
Os fiscais terão estacionamen to para

seus carros em frente ao prédio do CEB e

receberam ontem 8 talões de lanches,

A Udesc, uma das uni­
dades da Acafe; realizará
provas em Florianópolis
(no Instituto de Educa­
ção), em Joinville, no cam­

pus'da FUNe; e em Lages,
na Escola Superior 'áe Me-'
dicína Veterinária. Em
Florianópolis 120 fiscais
'estarão distribuídos nas 41
salas (módulos) do Institu­
to Estadual de Educação,
onde 1.039 vestibulandos
deverão estar dias II, 12,
13 e 14, a partir das 7
horas da manhã,

Sãe) os seguíntes osursos

oferecidos pela Udesc, o

número de candidatos ins­
critos e as vagas oferecidas:
Escola Superior de Admi­

nistração e Gerência, 480
candidatos para 45 vagas;

para os quatro dias de prova (cada talão
vale 0$ 2,30). A circulação nos locais de
realização das provas será restrita às pes­
soas que possuam identificação da Comis­
são do Vestibular. Os chefes de setores

receberam ontem rádios para se conuni­
carem com a central.

Os vestibulandos não poderão Utilizar
qualquer instrumento de cálculo (calcula­
doras eletrônicas, réguas, etc) e precisam
ter lápis preto (no. 2 ou HB). Poderão ter

canetas, mas seu uso não é imprescindí­
vel. Uma novidade: este ano os candidatos

. podem faltar a urna prova e ainda tem

chances de classificação. A falta' não
elimina o candidato, que continua con­

correndo, com o s pontos obtidos nas

provas restantes à que compareceu.
Os fiscais foram orientados para não

manusear os cadernos de 'prova (que
contém 'as questões) enquanto a prova
estiver sendo realizada. Edeverão retirara
prova daqueles que forem apanhados. em'
flagrante, colando.

.

A falta d'água no centro di-cidade e seus efeitos

Casan: ejcplicações
•

e um novo proleto
-Os problemas da falta d'água na cidade que se verifica principal­

mente, embora não exclusivamente, em regiões mais altas, deverá ter
outro tratamento por parte da Casan. dentro de algum tempo. A
Casan agora explica os casos; além da comum baixa pressão na rede

pelo intenso consumo que ocorre no verão, ainda porque alguns
reservatórios estão localizados em regiões mais baixas do que os

aglomerados urbanos em volta.
NOVO PROJEtO
No dia de ontem, o setor competente da Casan estava novamente

recebendo as já comuns reclamações da população da Carvoeira, na
rua Capitão Romualdo de Barros, pela falta d'água existente. Diz a

Casan que em certas casas onde o problema é mais crucial onde
mesmo só chega água a noite, foram até modificados os registros,
feitas novas ligações domiciliares porque seus proprietários achavam

que este era problema.
Não solucionado, se dão 'então duas explicações: a região da

Carvoeira Servida pela' represa do rio Tavares não consegue em uma

época de estiagem ou de grande consumo' atender a demanda. A

água só aparece durante li noite pois que de dia, seguindo a ordem

natural, ela serve primeiro as regiões mais planas, 'principalmente a

região do aeroporto e Base Aérea, onde 'também o consumo é
intenso.
A outra explicação é a de que, o reservatório da Trindade que

serve a parte da Carvoeira em suas proximidades, está localizado em

região mais baixa do que certas casas na rua Capitão Romualdo de
Barros.

Mas todos os reservatórios, segundo determinação obedecida em

todo o páís, só podem estar localizados a uma cota não maior do

que 60 metros. O reservatório da Trindade não chega a estar

localizado bem no limite desta cota mas certos locais da 'Carvoeira -

estão a mais de 60 metros de altura.
Como não existe possibilidade de aumentar o represamento no

rio Tavares pois o manancial já é pequeno, existem duas alternativas

para resolver a situação, uma a longo prazo e outra a curto, porém
não se, sabendo desta ainda se dará resultados. Para solução á curto

prazo poderá se tentar fazer uma ligação da Carvoeira com a represa
que está sendo construída no Córrego Grande, e a longo prazo, diz a

Casa, serão construídos reservatórios em cota mais alta de uma
maneírporém, que não estourem as redes pelo grande volume de

água.
'

. .

Para a construção dos novos reservatórios, a Casan deverá
contratar brevemente o projeto, não antes porém, da aprovação do
Plano Diretor da cidade, que estará determinando também -as cotas
de áreas verdes nos morros da capital, que consequentemente
limitará' a construção das casas nestas áreas. O projeto a ser

coritratado servirá para os municípios: Santo Amaro, Palhoça, São
José e Florianópolis.

'

Quanto ao reservatório .do Pasto do Gado, o maior dos 4

primeiros projetados - 'tem cap�cidade para 14 mil litros - e o último
a ser concluídó, infonna a Casan que já foi contratada nova fmna

para concluir-se a sua construção. A fIrnla é a Lima Construções
Ltda., de Porto Alegre. e que tem prazo até junho para concluir a
obra.
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Aqui as salas do Instituto onde será realizado o vestibular da Acafe, para você se localizar:

para 30 vagas; Medicina
Veterinária, 176 candida­
tos para 40 vagas, o que dá
um total, de 1.732 candi­
dates concorrendo em Flo­
rianópolis, Joinvílle e La­
ges às 415 vagas of�recidas

.

nos diversos cursos. .

.

Os candidatos não serão
eliminados se faltarem a

uma prova, mas uma nota
zero desclassificará o vesti­
bulando. Não' serão tolera­
dos atrasos e o horário

para chegada é 7 horas.
Mas a Comissão estará pre­
sente para resolver os pro-'
blemas que surgirem.

Os candidatos da Udesc
deverão chegar ao Institu­
to Estadual de, Educação
.pela rua Anita Garibaldi,
portando carteira de iden­
tidàde, cartão de identifi­
cação do vestibular, caneta

. esferográfica azul e a grade
de respostas do questioná­
rio sócio-cultural. É permi-

tido o ingresso com ber­
mudas, mas não pode ser

utilizado nenhum instru­
mento de cálculo. Os vesti­
bulandos que passarem no

curso de Educação física,
deverão fazer exame clíni­
co dia 9, de fevereiro no

Hospital Lara Ribas, da
Polícia Militar, na rua Ma­

j or· Costa (próximo à

LBA), às 18 horas as can­

didatas e às 20 horas os

candidatos aprovados.

A luta dos cursinhos para
'classificar seus alunos

Dois dias antes do início do Vestibular,
. .cerca de. 900 pessoas estão se preparando'
nos cursinhos pré-vestibulares frequentan­
do a maioria aulas em dois e até três
períodos diários. Com uma maior. ou me­

nor dose de propaganda e divulgação, três
c ursinhos pré-vestibulares da Capital, con
seguiram segundo seus diretores lotartodas
as suas vagas e, dão aos seus alunos
Iíberdade em escolher o grau de frequência
às aulas e atendem até durante a realização
do Vestibular,
TKANVUILfDADE
No CEPU - Centro de Estudos Pré-Uni­

versitários, .o objetivo de seus diretores é
dar tranquilidade e descontração aos alunos
pará que o Vestibular não se torne uma

preocupaçãomuito séria. O CEPU recebeu
durante todo o ano cerca de mil alunos que
participaram dos cursos extensivo e semi­
intensivo e para o curso super' intensivo
iniciado em dezembro está contando com

300 alunos.
Leocádio Cuneo, diretor administrativo

do Cepu, informa que agora, com aproxi­
mação do 'início das provas de vestibular,
está se desenvolvendo a campanha de Mm
atendimento ao vestibulando. "Não procu­
ramos manter. um número específico de
aulas.

-

Os próprios alunos estão marcando
as aulas que desejam ter como extraordiná­
rias e em qualquer horário. Até os varan­

dões e, o pátio do prédio do cursinho estão
sendo utilizados para se realizarem as au-'

las".
Leocádio tem notado que a procura

maior dos alunos é para as aulas de
matemática, física, química e biologia. E

explica "são as matérias básicas para as

ciências físicas e biológicas, onde a concor-

.rêncía é bem maior do que nas outras
, áreas".

Durante as provas o Cepu estará sempre

alrrta para receber os seus alunos e os não
alunos' para esclarecimento de' quaisquer
dúvidas. "Nós teremos na véspera das
provas um protessor aqui do cursinho que
atenderá os. vestibulandos. Na véspera da
prova de matemática por exemplo, quem
tiver alguma dúvida poderá vir aqui que
receberá pelo professor competente todas
as explicações".
.Leocádío acredita que os "alunos estão

descontraídos. Estamos aplicando uma sé­
rie de testes sobre todas as matérias e

também lançamos há pouco tempo um livro
com 1.300 testes que são uma coletânea de
todas as' matérias, Os alunos .estão bem
familiarizados CGm os testes e isto dá mais
tranquilidade" .

Tibúrcio: "quem passa na estrada tapa o nariz".
,

No Jardim Atlântico não podia. No Abrão pode?

No Abrão todos estão reclamando

do màu cheiro da fábrica de:' sebo
Uma fabriqueta de sebo que inaus-

trializa osso e residuos imprestáveis de
. carne dos açougues de Florianôpolis é

responsável, nos bairros do Abrão e
Camp inas, Pflo forte mau cheiro que
diariamente se espalha no ar e que
chega a contaminar inclusive as praias
do Bom Abrigo e Itaguaçu.
A Fabrosso - benefiamento de

osso, sebo e seus derivados - funciona
pouco depois de no. t.soo, numa velha
construção de .atvenana: Centenas de

quüos de assos encontram-se nos fun­
dos, no lado esquerdo, está localizado a

caldeira' Qrzd� eles "são queimados à
elevada temperatura.

" É dali que sai o

vapor'que contamina o ar da região.

.

mais com a tumaça. Quando eles abrem
a caldeira durante o almoço elas ficam
enjoadas e não conseguem comer mais
nada".

'

O tão falado mau cheiro que diaria­
mente ganha os ares dos bairros do
Abrão e Campinas provém' d e uma

caldeira celtndrica de metal, com pou-
_

co mais de três metros de altura e um

de diâmetro, carregada com ,até duzen­
tos qui/os' de . ossos. A caldeira está
ligada a' uma caldeira menor que lhe.
fornece vapor à elevada temperatura e

cozinha e queima prolongadamente os

ossos. Quando os operários abrem en­
tão a i:aldeira maior para tirar os ossos

queima dos é que os habitantes daque­
les bairros, mais de 2.0ÓO pessoas,
sentem mais fortemente "a pestilênc-a
do vapor': como explicou um mecâni­
co da oficina da Rlbeironense, situada
a mais de 3ÓO metros da fábrica.

"MINHA SORTE É
O VENTO SUL"

lI{as não é só o mau cheiro, o

produto indireto da velha fábrica de
sebo do Abrão. Éxistem também as

moscas, centenas, milhares deleas VÇ> an-

do no ar e- pousando nas paredes e nas

mesas das casas.'
Para a lavadeira Nadir, vizinha tam­

bém da fábrica de sebo, os moradores
40 Abrão só tem sossego quando "dá o

vento sul, que empurra o cheiro para
Campinas': Já Campinas só consegue
um pouco -de paz quando dá o vento
nordeste e devolve o fedor de "coisa
queimada" em direção aoAbrão.

Enquanto toma um refrigerante
num bar da rua João Meireles, um

habitante do Abrão comenta para um

companheiro: sei que uma vez a Prefei­
tura proibiu a instalação de um ferro
v�lho no Jardim Atlântico porque di­
ziam que a área era residencial. E
agora, por que "eles" permitem uma

fábrica disso ai a poucos metros d as

principais zonas balneárias de Florianô­
polis':

Com nove anos de idade e incum­
'bido de cuidar do irmão menor, de
quatro anOs, Carlos Aurélio OUriques. /

põe inge�uamente o dedo no nariz e
.

fala sobre o mau cheiro da fábrica de
sebo: a gente fica enjoado e não come

nada. O cheiro é muito ruim ".

"AS CRIÀNÇAS'
TEM MALESTAR"
SÓ tirando da boca o cachimbo

acesa para responder as perguntas rapi­
âamente.io ex-carroceiro José TiM,..
cio, dono de uma casa de' madeira

,

localizada ao lado da Fa,brosso dá uma

baforada e diz: 'quem passa na estrai;Ja _

tapa o ftariz. E. a gente viven'd o aqui
encostado. As crianças é que sofrem

Saiba qu�nl:os
.candidatos

hã para cada
vaga na Udesc

Educação Artística, 74 can

didatos para 40 vagas; Es­
tudos Sociais, 62 candida-'
tos para 40 vagas; Pedago­
gia, 140 candidatos para
40 vagas; Educação Física
(feminina) 59 candidatas

-

---------------------

para 25 vagas; Educação
Física (masculina) 49 can­

didatos para 25 vagas; Bi:
blioteconomia, a única que
o, número .de inscritos não

atingiu o número de vagas,
36 candidatos para 40 va­

gas; Engenharia Eletrônica
e. de Telecomunicações,
189 candidatos para 30

vagas: Engenharia Mecâní-
,

ca, 114 candidatos para 30
vagas; Engenharia Opera
cional Mecânica, 185 can­

, didatos para 30 vagas; En­

genharia Operacional M!­

talúrgica, 168 candidatos

. DÊDICAÇÃO'
No Curso Universus, 90 pessoas estão se

dedicando em tempo integral, ou seja
durante 3 períodos, frequentando 14 aulas
,por dia, para' assarnbarcarem mais alguns
conhecimentos das disciplinas examinadas
no Vestibular. Mlitos são remanescentes
do cuuso extensivo e outros vindos de
cidades do interior.

_

Diz 'o diretor e professor Sérgio José
Grando que, na última semana foram au­
mentadas de 10 para 14 aulas por dia, e
não está se registrando nenhuma abstenção
já qlfe, inclusive, não é readmitido aquele
que faltar a mais de 10% das aulas. O limite
de faltas, pode parecer incomum, mas
Sérgio explica que ocorre porque o Univer.
sus fez a promoção de que "só paga aquele
que passar no Vestibular" e para que
realmente se receba o dinheiro, conforme a

experíêncía de 75, são tomadas anterior,
mente todas as providências. Os aprovados
em Medicina e Engenharia pagarão Cr$
1.700;00 e os aprovados em outras áreas
os 1200,00.

A turma do intensivo especial é consíde.
rada boa e, os diretores do cursinho acham
'que 6.090 dos alunos terá aprovação ,nas
Vestibulares da UFSC - a maioria dos
alunos farã Vestibular lá - e da Acafe. O

, Universus, assim como os demais, não faz )
turmas diferenciadas' por área de opção,
porque, como, considera Sérgio José Gian.
do, muitas vezes a aprovação depende mais
das matérias do peso 1 do que as de peso 2
mais relacionadas com a área, porque as

vezes a classificação se dá por décimos.
I O aluno, segundo ele, vem para o

cursinho aprender realmente porque o

nível do 20. grau é muito baixo. Critica
assim a. falta de vagas no 20� grau, que faz
com que os alunos, embora-queiram mais
tarde fazer o Vestibular, frequentem esco­

las de comércio e técnicas que não prepa-
-

ram para isto.
PARA APRENDER
O professor Cori, diretor do Curso'

Barriga Verde, tem também a opinião de
que os alunos dos cursinhos vem para
aprender, porque o 20. grau não os dotou
de conhecimentos para o Vestibular. O
Barriga Verde temcerca de 550 alunos no

_CUI'SO in1ênsivo é já teve cerca de 1.05U ",
durante todo o. ano e, diz o professor Cori;
este

.

ano o pessoal até a ue veio maís
preparado do que em vezes anteriores. Em

.

75, o Barriga Verde teve 79% de seus alunos
_ aprovados porém sobre o pessoal do intensí­
vo não foram feitas estimativas;

'Ilhéu é hospitaleiro

desde cripnça. PM e

"

.

SESAS vão most,ar ISSO

Ém promoção' conjunta com a Polícia Militar, a .Secretaria de

Educação, Saúde e Assistência Social - SES AS ::_ vai promover o II

Recreio de Praias e, entre outros objetivos, visa. segundo a

professora Maria Lúcia Bernardino, coordenadora
.

do. programa,
mo strar que o ilhéu é hospitaleiro desde criança, servindo pata unir
os' filhos dos turistas das praias de Florianópolis, à comunidade
infantil dos balneários da capital.

'

Esta promoção foi realizada pela primeira vez no ano passado em

Canasvieiras, reunindo 150 crianças, e os resultados superaram a

todas as expectativas. Para este' ano, depois de contatos mantidos
com o Secretário João Aderson Flores e o Coronel ZÍziJ1l) Moreira,·
Chefe do Estado Maior da Polícia Militar. que se colocou a inteira
disposição, a SESAS e a PM atuarão conjuntamente. visando
encontrar a forma ideal para garantir o êxito desta iniciativa. Ainda
on tem à tarde, o Secretário reuniu-se com a Coordenadora do

programa e o Tenente Getúlio da pM indicado pelo Comando, p�a
conclusão dos entendimentos.

. \ COMO FUNCIONA )

O II Recreio de Praias vai funcionar a partir do próximo dia 24

próximo, desenvolvido no sábado e domingo, na praia de Canas­
vieiras. A promoção terá'continuidade ainda nos dias 31 de' janeiro e

10. de fevereiro, na praia de Itaguaçu; e nos dias 7 e fl de fevereiro
no Balneário do Estreito, sempre no período de 9 às 11 e 15 'às 17
horas.'

. .

Segundo a coordenadora Maria Lúcia. foram escolhidas as praias
da ilha' que concentram maior número de banhistas e aquelas cujas

_
áreas ofereçam melhores condições. Sobre a escolha do Balneário do

Estreito, ressaltou que o Continente está sendo alvo de uma especial
.

atenção pelo Secretário Aderson Flores, assim como pelo prefeir�
Esperidião Amin Helou Filho.

.

Ressaltou Maria Lúcia que a recreação vai depender do estado de

espírito da, criança, com idade máxima de 14 anos, sendo o

programa desenvolvido através de -banho orientado até brinquedos
cantados (atividade rítmica), além de pequenos e grandes jogos.

Para esta promoção a Secretaria da Educação, Saúde e Assistência
Social vai utilizar 15 professores de educação física, além dos

·s,oldados da Polícia Militar, comandados pelo Tenente Getúlio que
farão o isolamento da área, � segurança das crianças e ainda farão
demonstrações de salvamentos. Para uma melhor identificação, os.

professores usarão camisetas com dísticos referentes a promoção,
além d� fitas e' cracâês, enquanto as crianças somente fitas na

cabeça,
Como já disse a professora Maria Lúcia, o tipo de recreação a ser

desenvolvida vai depender do estado de espírito da criança. para

isso, os professores vão colocar à disposição dos menores, 4 cabos ele

guerra, 30 bolsas de plástico coloridas, 60 arcos, 40 cordas de 2Ó

centímetros, 10 pranchetas para professores, 60 pranchas de isopcir
e 10 bastões.

'

FINALIDADE
O II Recreio de Praias tem por finalidade, assegurar a�avés da

recreação - a saúde, desenvolver a capacidade de obervaç�o, análise,
julgamento de decisão, espírito de iniciativa e imitação, satisfazer �

necessidade de recreio e vida ao ar livre na fase de crescimento; e

atividades que possibilitem a utilização sadia das horas de lazer.

Enfatizou a professora Muia Lúcia que esta promoção tem ppr
objetivos, ainda, ocupar as crianças durante o período em' que
estejam na praia, através da recreação orientada.
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